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1.3 Elaboração Diagnóstico Participativo 

 

1.3.1 Realização e produção textual dos Encontros de 
Diálogos com os Síndicos 
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O direito à cidade e à urbanidade está no centro das estratégias democráticas, com 

ênfase na participação direta da população. O desafio desta etapa do Diagnóstico 

Participativo do Projeto de Desenvolvimento Integrado e Sustentável do Conjunto 

Habitacional e seu entorno foi de contribuir para concretizar uma agenda de encontros 

que possibilitasse subsidiar a elaboração do Diagnóstico Técnico Comunitário, assim 

como, construir um Plano de Desenvolvimento Integrado e Sustentável  e implantar 

uma Agenda Local no Conjunto Habitacional Valdariosa (CH) e no entorno, que valorize 

o espaço coletivo como elemento de integração, de participação e de pertencimento, 

captando-se a empatia do lugar , as aspirações, desejos e sonhos da população. 

Calcula-se que os Encontros de Diálogos no período de novembro (2013) a janeiro 

(2014) onde foram contabilizadas (6) Oficinas de Memória com Jovens e Adultos, (01) 

Oficina com Jovens Grávidas adolescentes e mães jovens adolescentes, (03) Entrevistas 

com os Síndicos, (3) Oficinas dos Sonhos e (69) Visitas domiciliares no entorno – contou 

com a participação direta de, aproximadamente, 165 pessoas. Entretanto, é 

incalculável o contingente de moradores mobilizados pelo Projeto #maisvaldariosa 

quando se pensa nas conversas informais com moradores pelos Condomínios, assim 

como, no processo de mobilização para a organização das Oficinas.  

 

2.  METODOLOGIA DAS OFICINAS DE MEMÓRIA 

2.1   OFICINAS DE MEMÓRIA COM JOVENS: 

2.1.1   Oficinas com Jovens: 

2.1.1.1 Objetivo: 

Identificar a relação dos jovens com o Conjunto Valdariosa e seu entorno. 

 

 

 

2.1.1.2 Roteiro das Oficinas: 
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 Questão Chave 1: Rodada de apresentação 

 Nome 

 Bloco que reside 

 Idade 

 Tempo que reside no local 

 

 Questão Chave 2: Memória, identidade e Território 

 É nascido no local?  ( Município) 

 Porque veio morar no Conjunto? 

 Recuperar a história da pessoa/família com o local de origem  

 Fale um pouco de sua história (relação) com o local 

 Que mudou desde que moram aqui?   

 O que tem de bom em morar aqui? E o que não é bom? 

 O que tem para fazer aqui? O que tem para fazer fora? ( Município) 

 O que tem de bom na vizinhança? E o que não é bom? 

 Verificar se existem espaços de convivência. 

 O que os seus amigos acham de morar aqui? 

 Esse amigo se confunde com o próprio participante, seria a oportunidade de falar 

mais livremente dos preconceitos existentes "dentro e fora". Preconceito entre os de 

dentro (uns com os outros) e deste com os do entorno. E  vice e versa. Como as 

pessoas do entorno veem o Conjunto? 

 

 Questão Chave 3:  Integração e interrelação entre o Conjunto e o entorno  
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 Onde você encontra o que precisa?    

Serviços: trabalho, saúde, educação, religião, restaurante, manicure. 

 Descrição (percepção) dos equipamentos e serviços coletivos e avaliação sob o 

ponto de vista do acesso e do atendimento e não da qualidade. 

 Onde vocês se divertem?/ Que lugares vocês frequentam? 

 O que vocês fazem para se divertirem aqui? O que fazem para se divertirem fora? 

(bares, bailes, atividades nas igrejas, cinemas) 

 Onde vão fazer suas compras? 

 Onde os adultos, idosos e jovens se reúnem?  

 Que tipo de aspiração levam estes públicos a se reunir (esporte, namorar, jogar, etc) 

 Onde as crianças se divertem? 

 O que é bom nestes lugares? 

 Lugares muitos importantes devem ser objeto de uma descrição mais detalhada 

 Quais os problemas destes lugares?  

 Observar os objetivos (físicos) e subjetivos – sensações, sentimentos, percepções 

 Existe algum lugar que se sentem inseguros de circular? Algum lugar que não 

frequentam?  

 Demarcar os lugares onde há dificuldades de circulação. Isso se refere tanto ao  

Conjunto quanto ao entorno. Aqui se poderia descrever os lugares de eventuais 

conflitos, lugares “inseguros”, lugares que as pessoas têm medo, lugares que algumas 

pessoas não vão. 

 Como se poderia melhorar estes lugares?  

 Estas melhorias podem se referir tanto a questões objetivas (melhorias, 

adequações, etc.), quanto subjetivas (controle ou monopólio do lugar – ex. jovens não 



                                                                               
                                                                             Diagnóstico Técnico Comunitário - ANEXOS 

8 

deixam as crianças jogar bola em certos horários). 

 Que lugares identificam que ainda falta no Conjunto e no entorno ? 

 Pode ser uma rua, um acesso, uma melhoria, etc. 

 Como moradores vocês acham que poderiam contribuir com alguma mudança? 

 Tem algum assunto que não tocamos e que vocês gostariam de falar? 

 

2.1.1.3 Definição dos Participantes: 

  Escolha de Participante 

 Escolha aleatória de moradores jovens, mesmo que indicado por uma rede de 

relações de qualquer natureza;  

 Abordagem "espontânea" de passantes;  

 Ida a uma moradia por indicação de alguém da rede local; 

 Qualquer que seja a escolha de participantes tem que obedecer a um perfil pré-

determinado. 

 

 Perfil dos Participantes 

 Critério fundamental é ser morador do Conjunto; 

 Participante jovem: 

 Moradores jovens do Conjunto/Condomínio/Bloco; 

 Os moradores jovens deverão representar a diversidade espacial dos locais e/ou de 

grupos existentes no Conjunto/Condomínio/Bloco; 

 Na composição do grupo de jovens dever-se-á contemplar a diversidade de 

gênero. 
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2.1.1.4 Número de Participantes/ Número e Gênero: 

Homem Mulher

Condomínio I 05/11/2013 5 2 7

Condomínio II 15/10/2013 5 7 12

Condomínio III 29/10/2013 7 5 12

TOTAL 17 14 31

Número de Participantes 

por GêneroCondomínio Dia

CONJUNTO VALDARIOSA

Total

 

 

2.1.1.5 Local de realização das Oficinas: 

 O local de realização das Oficinas foi nos espaços Gourmet existentes nos 

Condomínios do Conjunto Valdariosa 

 

2.1.2    Oficina com Jovens Adolescentes Grávidas e Mães Jovens Adolescentes: 

2.1.2.1 Objetivo: 

Identificar a história das adolescentes grávidas e mães recentes adolescentes, perceber 

a problemática enfrentada por estas jovens e o conhecimento da rede de assistência 

existente para estes segmentos do Conjunto Valdariosa. 

 

2.1.2.2 Roteiro da Oficina: 

 Questão Chave 1: Rodada de apresentação 

 Nome 

 Bloco que reside 

 Idade 
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 Tempo que reside no local 

 

 Questão Chave 2: Memória, identidade e Território 

 É nascido no local? ( Município) 

 Porque veio morar no Conjunto? 

   Recuperar a história da pessoa/família com o local de origem 

 Fale um pouco de sua história (relação) com o local 

   Que mudou desde que moram aqui?   

 O que tem de bom em morar aqui? E o que não é bom? 

   O que tem para fazer aqui? O que tem para fazer fora? ( Município) 

 O que tem de bom na vizinhança? E o que não é bom? 

   Verificar se existem espaços de convivência. 

 

 Questão Chave 3: A problemática da Gravidez na Adolescência 

 É a sua primeira gravidez? Você tem quantos filhos? 

 Você utiliza algum tipo de contraceptivo? Antes de engravidar você tomou algum 

tipo de precaução para evitar a gravidez? 

 Quem de vocês participa ou participou do Programa de Planejamento Familiar? É 

fácil ou não participar? 

 A gravidez foi planejada? 

 O que significa/significou a gravidez para você? 

 Como você recebeu a notícia da gravidez? Ficou feliz ? Ficou triste? Pensou em 

abortar? 
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 Você mora sozinha? Com seus pais? Com um companheiro? Com algum parente? 

 Como você recebeu a notícia da gravidez? 

 Como sua família recebeu a notícia de sua gravidez? 

 A gravidez trouxe alguma mudança na rotina de sua vida? boa/ruim/dificuldade 

 Você estuda? Deixou de estudar por causa da gravidez? Pretende voltar a estudar? 

 Na  escola as jovens levam seus filhos (as)? 

 Você trabalha? Teve que interromper esta atividade? 

 A gravidez trouxe algum tipo de problema para atividade que você desenvolve ou 

desenvolvia? 

 Está fazendo ou fez pré-natal? Em que local? É distante? 

 Tem ou teve alguma orientação sobre a gravidez na adolescência e sobre os 

cuidados com o bebê? 

 No pré-natal existe cuidados específicos com as adolescentes? 

 O pai acompanhou alguma visita ao médico (pré-natal)? 

 Tem alguma creche por perto do Conjunto? 

 Seu filho(a) está em creche? 

 O pai da criança é presente? Contribui com a chegada do bebê? 

 Vocês ainda estão juntos? 

 Como a pai da criança é cuidadoso, responsável com os filhos? 

 Quais são suas perspectivas para o futuro?  O que você deseja para seu futuro? 

 Como deseja estar daqui a 2 anos, 5 anos, 10 anos. 

 

2.1.2.3 Definição dos Participantes: 
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 Participantes: 

 Abordagem "espontânea" de passantes; 

 Ida a uma moradia por indicação de alguém da rede local; 

 Escolha de jovens adolescentes grávidas e mães recentes adolescentes que 

participaram de outros Encontros do Projeto #maisvaldariosa. 

 

 Perfil dos Participantes: 

 Critério fundamental é ser moradora do Conjunto; 

 Jovens Adolescentes Grávidas; 

 Mães Recentes Adolescentes. 

 

2.1.2.4 Número de Participantes/Número e Gênero: 

H M

Conjunto Valadariosa 12/11/2013 - 9 9

Número de Participantes 

por GêneroConjunto Dia Total

CONJUNTO VALDARIOSA

 

 

 

 

 

2.1.2.5 Local de realização das Oficinas: 
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 O local de realização da Oficina foi no espaço Gourmet existentes no Condomínio II 

do Conjunto Valdariosa 

 

2.2 OFICINAS DE MEMÓRIA COM ADULTOS; 

2.2.1 Objetivo: 

Identificar a história do Conjunto Valdariosa, por via oral, de forma a fortalecer a 

identidade coletiva, a percepção de compartir um espaço e um bem comum, o sentido 

de pertencimento ao Conjunto e ao seu entorno de que é parte.  

 

2.2.2 Roteiro das Oficinas: 

Encontro de Diálogo “Mergulho na História do Conjunto Valdariosa” - moradores 

presentes relataram suas histórias antes de depois do Conjunto Valdariosa. 

 

Roteiro:  

 Bloco 1: Identificação do Morador: 

 Nome Completo 

 Idade 

 Como chegou ao Conjunto? (qual a abordagem inicial para inserção no Minha Casa 

Minha Vida, aluguel, cessão, etc) 

 

 Bloco 2: Memória e identidade 

   Quem sabe contar a origem de ocupação do Conjunto? Onde se iniciou a ocupação 

do Conjunto e do seu Condomínio? Como foi organizada a ocupação (idade, sorteio, 

ordem alfabética, portadores de necessidades especiais, etc)  
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 Você teve alguma orientação quanto as novas regras de convivência no Conjunto?  

 Porque  o Conjunto tem este nome? 

 Quantos moradores têm aqui hoje? 

 A maioria está abaixo ou acima de 25 anos? Há muita criança?  

 Quais são as festas, manifestações culturais, datas comemorativas no Conjunto? 

 As pessoas se reúnem em algum local específico para estas comemorações?  

 Onde vocês moravam? Como era sua vida antes de vir para o Valdariosa? Você 

considera que houve mudanças ( para melhor ou para pior) 

 Você participava de algum programa do governo antes de vir para aqui? Continua 

no programa ? 

 Como é sua relação de vizinhança com o Conjunto, com o Condomínio, com o 

bloco e com o entorno?  

 

2.2.3 Definição dos Participantes: 

 Critério fundamental foi ser morador do Conjunto; 

 Ter interesse no tema/desejo de participar 

 Representar a diversidade espacial do Conjunto (condomínios/blocos); 

 Na composição do grupo de moradores contemplou-se a diversidade de gênero/ 

faixa etária. 

 

A mobilização para esta atividade foi realizada pela equipe nos dias 16 e 17/10 com 

orientação do síndico, abordagem expontânea e indicação dos próprios moradores 

convidados. 
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2.2.4 Número de Participantes/Número e Gênero: 

 Convencionou-se que 12 pessoas é um quantitativo que oferece um bom 

desempenho, respeitando-se o perfil dos participantes. 

H M

Condomínio I 22/10/2013 2 10 12

Condomínio II 30/10/2013 4 9 13

Condomínio III 22/10/2013 3 6 9

TOTAL 9 25 34

Número de 

Participantes por 

Gênero TotalCondomínio Dia

CONJUNTO VALDARIOSA

 

 

2.2.5 Local de realização das Oficinas: 

 O local de realização das Oficinas foi nos espaços Gourmet existentes nos 

Condomínios do Conjunto Valdariosa 

 

2.3 ENTREVISTAS COM OS SÍNDICOS DO CONJUNTO HABITACIONAL VALDARIOSA: 

2.3.1 Participantes:  

Síndicos dos três condomínios do Conjunto Valdariosa 

 

 

 

 

2.3.2 Roteiro das Entrevistas com os Síndicos: 
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SÍNDICO CONDOMÍNIO  ____________ 

 Identificação: 

Nome: Telefone: 

Mandato:                       até 

OUTROS:  

 

Subsíndicos:  

 

 

 

 

Nº de Blocos: 

Número de Apartamentos: 

Ocupados -  

Desocupados-  

Presidente do Conselho: 

Mandato:                          até  

 

Breve histórico  da Ocupação e Organização Condominial : 
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 Principais reivindicações dos moradores (por prioridade): 

 

 

 

 Principais iniciativas já realizadas no Condomínio: 

 

 

 

 Dificuldades encontradas na sua administração: 

 

  

 

 Principais atividades culturais realizadas no Condomínio: 
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 Quais projetos foram implantados no seu mandato: 

 

 

3. RELATÓRIOS DOS ENCONTROS DE DIÁLOGOS: 

3.1 Oficinas de Memória com Jovens 

3.1.1  Oficinas com jovens: 

3.1.1.1 Condomínio  I: 

Morador/a Sexo Idade Bloco Origem Motivo da ida para o Conjunto 

1 F 14 14 Centro de Queimados
O pai expulsou a mãe de casa 

e a mesma fez inscrição

2 M 16 5
Beira de rio em 

Valdariosa, Queimados
Morava em área de risco

3 M 16 13
Bairro São 

Roque,Queimados

Morava de aluguel, a mãe fez a 

inscrição

4 F 16 1 Morava na Cidade de Deus

A família pagava aluguel, luz e 

água.  O irmão de seu padrasto 

quem fazia a inscrição, sua 

mãe então fez a inscrição

5 F 14 11 Morava em Mesquita

Porque a família sentia medo 

do local, moravam bem no 

centro da favela em Mesquita. 

Sua mãe fez a inscrição

6 M 15 17
Bairro Fanchen, 

Queimados

Morava de aluguel, sua  mãe 

fez a inscrição

7 M 16 9
Beira de rio em 

Valdariosa, Queimados

Morava em área de risco e um 

rapaz passou fazendo a 

inscrição

BLOCO I -  IDENTIFICAÇÃO DOS PARTICIPANTES

 

 

Todos relataram que se inscreveram no Programa "Minha Casa Minha Vida (MCMV) e 

que chegaram ao Condomínio no final do ano de 2011, exceto uma adolescente que 
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está há seis meses na localidade. 

 

Bloco 2: Memória, Identidade e Território 

Expectativas e opinião quanto a moradia: 

Todos os jovens mostraram-se nos depoimentos um pouco de desapontamento ao 

mudar-se para o Condomínio, segundo eles suas expectativas não foram 

correspondidas. 

 

"Pensava que era um lugar bom, mas agora que estou vendo, não é bom não..." (risos) 

"...cheguei cheio de esperança para cá..." 

"...eu acho assim, aqui no comecinho até era legalzinho, ninguém se conhecia direito, 

tinha briga direto aqui dentro, não existia o B nem o C, agora todo mundo já conhece 

todo mundo já sabe quem é a pessoa, agora ficou chato ..." 

"...também porque agora tem muito fofoqueiro aqui..." 

"...para mim não é bom e nem ruim (...) onde eu morava era todo mundo reunido, aqui 

não..." 

"Aqui é todo mundo querendo pegar o outro pelas costas..." 

"Eu pensava que aqui ia ser uma paz (...) mas meu bloco tem briga todo dia..." 

 

Moradia anterior:  

Todos afirmaram morar em casa. 

"Eu morava numa casa de dois andares..." 

  

Sobre a diferença em morar em casa e apartamento:  
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A condição de espaço e privacidade são as principais questões levantadas pelos jovens. 

"Senti muita diferença!" 

"Em casa eu tinha mais liberdade..." 

"Tinha quintal, podia ficar mais a vontade..." 

 "Aqui não pode fazer barulho nenhum que o vizinho reclama..." 

"...para subir de madrugada tem que tirar os chinelos..." (refere-se do barulho ao subir 

as escadas para quem mora nos andares superiores) 

 

"...e é só a gente que não pode, entendeu? Se for mulher velho, adulto, pode tudo..." 

 

O conflito dos adolescentes com os moradores no Condomínio: 

Os jovens se sentem tolidos na sua liberdade, declararam não ter onde se encontrar e 

conversar. Segundo eles, isso incomoda aos moradores do Condomínio. Os jovens, por 

outro lado, dizem sentirem-se  incomodados com a "não aceitação" desses moradores 

porque estavam habituados em seus locais de moradia anterior a serem aceitos. 

 

"...se a gente estiver conversando aqui embaixo no pátio eles estão reclamando..." 

"Jogaram água da janela lá do alto aqui em cima da gente, porque estávamos 

conversando..." 

"...oh! nem dia de sábado aqui a gente não pode fazer barulho..." 

 

A descontração dos adolescentes com relação a moradia anterior:   

"...eu ficava até as 4h da manhã conversando..." 

"Ficava a hora que eu quisesse na rua sem sme preocupar em brincar e fazer barulho..." 
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"...até porque eu morava em favela e favela não tem hora pra dormir..." 

 

Locais onde os jovens se reúnem no Condomínio:     

"Ah a gente senta nos bancos..." 

"Mas não pode nem sentar na escada..." 

 

"A gente usa os banquinhos para conversar de vez em quando , porque eles 

reclamam..." 

 

O lazer dos jovens no Condomínio:  

"A gente vê novela..." 

"...joga bola, mas se a bola cair na casa dos outros a gente que é culpado (...) tá sem 

tela a quadra (...) ninguém joga bola direito ali (...) já discutimos com polícia por causa 

do futebol, já entraram na quadra querendo tomar nossa bola, porque a gente chuta e 

cai na telha lá, quebra janela..." 

"Meu negócio é o facebook." 

"Para as meninas a animação é o baile do sítio Bela Vista (...) mas se chover não 

passa..." 

"Quem tem namorado (...) quem não tem fica dentro de casa mexendo no facebook..." 

"A única coisa que eu faço é ficar no facebook, se ficar sem internet lá em casa eu 

morro..." 

"...senta na caixinha de gás, mas já jogaram até óleo para gente não sentar..." 

"...tem a festinha de rua, no Dom Bosco..." 

"Quando eu quero curtir mesmo eu vou lá para a Cidade de Deus..." 
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As amizades deixadas:  

Alguns jovens alegam que deixaram muitos amigos e que sentem falta deles pois 

perderam o contato com a maioria, outros colocam que de onde vieram os jovens 

amigos usaram droga e engravidaram precocemente. 

 

"Nossa eu deixei muitos..." 

"Poxa!" 

"Eu não sinto não a maioria virou tudo crackudo..." 

"As minhas amigas a maioria tá grávida.." 

 

A continuidade das amizades: 

Sobre a constância das amizades com jovens do local de onde vieram destacaram que 

um dos pontos que dificulta o reencontro é a distância , porém encaram com 

naturalidade e relataram inclusive que um e outro vêm visitá-los. 

Os jovens apontaram alguns delitos cometidos por alguns amigos, seja do Condomínio 

ou do entorno, como furtos, uso de drogas, pixações e assaltos. 

 

"Ah! eles só querem saber da vida do tráfico (...) ficar roubando aê..." 

"...roubaram até os bicos da mangueira..." 

"...ficam aqui cheirando aqui dentro..." 

 

 

O relacionamento com jovens dos outros Condomínios:  
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"Eu tenho amigos no B e no C..." 

"Eu também!" 

 

A integração com os outros condomínios:  

Os jovens que moravam no bairro anteriormente a existência do Conjunto, relataram 

que onde hoje há o empreendimento era um brejo, "tudo mato", mas que era muito 

bom e que jogavam futebol no local. Pelo relato percebe-se que os jovens sentem 

saudades desta época. Não há identificação dos próprios jovens com o local onde 

moram, sentem vergonha e preferem não comentar que moram no Condomínio pela 

fama que o local carrega. 

 

"Ah ninguém gosta de vir aqui..." 

"Porque aqui é chato..." 

"Porque aqui, quando começou, aqui que era a favelinha..." 

"Porque aqui começou primeiro, e encheu primeiro, então era mais agitado (...) e as 

pessoas de lá achavam que aqui era uma favela..." 

"...tudo a culpa era aqui..." 

"Quando eu conheço alguém pelo facebook eu não tenho coragem de falar que moro 

aqui no condomínio..." 

"...é maior vergonha..." 

"E falo que eu moro aqui em Valdariosa, mas não coloco em qual..." 

"A gente fala que mora aqui no Conjunto Valdariosa e as pessoas já falam assim 'ah! na 

favelinha né'..." 

"Somos nascido e criado aqui, nós dois (...) aqui era ótimo..." 
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Com relação a história do bairro:  

Nenhum deles informou saber de alguma referência, mudaram totalmente o assunto 

contando que ficaram sabendo que "os menor aqui de trás vão invadir aqui", o tal 

grupo seria do bairro do Lins e teria interesse em montar tráfico nos "prédinhos", 

nome o qual os jovens da região dão ao Conjunto. 

 

O relacionamento dos jovens com outros jovens do entorno:  

No bairro os jovens tem amigos e familiares, mas que pouco frequentam o 

Condomínio.  

"Eu tenho!" 

"Tenho até família aqui!" 

"Dificilmente eles vêm aqui." 

 

O uso do equipamento do bairro - Campo Dom Bosco: 

Os adolescentes falaram que frequentam o campo de futebol do bairro, meninos e 

meninas, seja para jogar ou assistir aos campeonatos, porém destacaram a má 

condição do campo que dizem que está com muito buracos. 

 

" Uso direto." 

"Aquele campo é bom,vou direto assistir jogo lá..." 

"...lasquei meu pé todinho lá..." 

 

Sobre o que os jovens consideram de bom no local onde moram:  
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"Nada." 

"Só a quadra mesmo para gente jogar uma bola, e acabou." 

"Só o baile mesmo..." 

"Só o campo ali..." 

"Tudo é o baile (...) vocês são tudo viciado em jogar bola..." 

 

 A preferência de lazer dos jovens:      

Os jovens colocaram que sentem falta da atividade do Muay Thai e queriam que 

voltasse a ser oferecido. Sobre as aulas de capoeira na quadra B relataram que é pago e 

que mesmo que não haja proibição que façam, não se sentem a vontade.  

    

"Eu gosto de dançar..." 

"Muay Thai (...) aqui tinha não tem mais..." 

"...o Muay Thai era bonzão!" 

"Capoeira tem lá no B, mas a gente quase não pode participar..." 

"... o Muay Thai lotava a quadra, vinha gente até de fora (...) mas o síndico falou que 

era um esporte muito violento..." 

 

O que os jovens consideram de ruim no local onde moram:  

"...os crakudos perdidos aí..." 

"Esse moleques que vem ficar usando droga aí (...) quer usar aqui e ainda quer 

arranjando problemas com a gente..." 
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A questão das drogas no Condomínio, segundo a visão dos jovens:  

"Tá demais!" 

"Demais!" 

"...esse sábado mesmo olhando pela minha janela tinha uns meninos baforando..." 

"...tão até comendo..." 

"Tão usando tanta droga que já estão ficando maluco..." 

"Tem um outro ali que tá até emagrecendo..." 

"O 'redbull' gordão, ficou magrinho..." (referência a algum jovem conhecido,que se 

tornou usuário de drogas) 

 

Alguns problemas identificados pelas jovens que as incomodam:  

Uma das jovens relata que sua mãe recebeu, no mês anterior três reclamações quanto 

ao modo que ela e suas filhas ficam "à vontade" dentro de casa.  Ela conta que as 

reclamações surgiram porque os homens casados ficavam vigiando as moças pela 

janela de suas casas e as respectivas esposas criticaram as mulheres que eram 

observadas, levando as queixas até o síndico. 

 

"Esse povo que fica reclamando da gente sentado no banquinho..." 

"E os fofoqueiros de plantão que começam a reparar na sua vida para sair falando para 

todo mundo..." 

"Eles querem que a gente respeite, mas falam com a gente na ignorância..." 

"...falam que as garotas são piranhas..." 

"...é, pior é que os maridos delas ficam todos olhando para gente pela janela..." 
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A convivência no Condomínio, na visão dos jovens:  

A principal queixa dos jovens é referente a convivência e aos boatos criados pelos 

vizinhos no Condomínio, o "disse me disse" e a "fofoca". 

 

"Têm muitos problemas!" 

"É muita fofoca!" 

"Começa pela mulher que mora na minha frente, ela grita o dia inteiro..." 

"Foram falar para minha mãe que eu atendi o cara da Claro de calcinha e sutiã na 

porta...." 

"Falaram que eu sou até tarado aí..." 

 

Com relação a sensação de insegurança no bairro:  

"Ah eu tenho (...) lá pra dentro..." (bairro Coimbra) 

"Lá no Coimbra..." 

"Até aqui tá perigoso, por causa desses moleques que vem roubar, os policiais vem 

pegar eles e acha que é a gente ..." 

"...e a qualquer hora, se a gente tiver sentado ali, eles param o carro..." 

"Eles param e já ficam te olhando, já vi até um tirando foto..." 

"Aí a gente fica com medo..." 

"...lembra da lista? (...) tá rolando até uma lista aqui dentro..." (a lista seria uma 

relação de quem faz parte do tráfico) 

 

Os locais de compras:   
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No geral os jovens reclamaram da qualidade e do preço dos serviços oferecidos no 

bairro e até mesmo no Centro de Queimados, quando se refere a roupas. Encontram o 

que gostam e com preço menor em feiras e fábricas de Madureira, Caxias e Nova 

Iguaçu. 

 

"...lá fora!" (no Centro de Queimados) 

"Agora tem uma farmácia aqui, antigamente não tinha não..." 

"Comida, alguma coisa a gente compra por aqui..." 

"Tem um mercado aqui atrás..." 

"Mas aqui é tudo caro..." 

"É tudo lá no Centro, ou se não em Nova Iguaçu..." 

"Compro na fábrica de roupas (...) em Caxias."  

"Gosto de comprar roupa na Cia Fashion (...) em Nova Iguaçu..." 

"Em Madureira..." 

"Aqui em Queimados não vale a pena comprar roupa não..." 

"...aqui só vende o resto do pano sabia?" 

"E na feira o shortinho tá R$15,00, você vai aqui na loja da Tati tá R$35,00 eu não dou 

não..." 

"Até pão aqui é caro (...) só eu como uns quatro pães..." (relato da venda de 4 pães por 

R$1)." 

"E ainda por cima é duro..." 

"Meu padastro vai no Centro de Queimados comprar pão..." 

 

Local de lazer dos adultos, segundo a visão dos jovens:   
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O grupo se divide entre os que têm familiares que vão para o bar e outros que vão para 

igreja, sem mais nenhuma especificação de lazer, além da televisão. 

 

"No bar!" (fala coletiva) 

"Só na Igreja!" (fala coletiva também) 

"Minha mãe só fica dentro de casa..." 

"Minha mãe curte vê televisão direto..." 

 

Lazer dos idosos: 

Só fazem uma única referência de atividades para os idosos. 

 

"Tem um negócio aqui, de alongamento para os idosos, de manhã..." 

 

Lazer das crianças:  

Relataram que o parque está quebrado porque um morador (pastor), retornando da 

vigília da igreja, dormiu ao volante e atravessou o parque com o carro. Outro relato 

interessante do grupo é a divisão que fazem dentro do próprio Condomínio entre 'Zona 

Sul' e 'Favelinha'. O lado que chamam de Zona Sul não possui parquinho e as crianças 

de lá frequentam o 'parquinho da favelinha'. Contam ainda que acontecem conflitos 

entre os dois lados, como um não poder passar pelo outro, porém não se incomodam 

das crianças virem brincar. 

 

"Tem esse parquinho aqui todo quebrado..." 
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Com relação a educação:  

Todos alegam que estão estudando, a maioria no C.E. Dom Bosco e dois estudam no 

C.E. São Cristóvão. 

 

Outro curso: 

Dois jovens participam do Pró-jovem, os demais não fazem nenhum curso 

complementar a escola no momento. Os adolescentes na faixa dos 16 anos estão se 

formando no Ensino Fundamental este ano.  

 

"...eu fazia lá em Nova Iguaçu, no Digital Max, inglês, espanhol e informática (...) parei 

por causa de dinheiro..." 

"Eu faço só o Pro Jovem..." 

 

Expectativa que os jovens têm com relação ao mercado de trabalho e formação 

profissional: 

Sobre o Programa Jovem Aprendiz nenhum deles está escrito, porém todos conhecem 

e gostariam de participar, relatam sentir dificuldade no cadastro e não ter um local para 

receberem apoio e informação. 

  

"Eu já quero trabalhar já..." 

"Eu vou colocar meu currículo lá na Gripon, e vou também na Casa e Vídeo..." 

 

 

O que os jovens consideram que seja bom nos lugares que frequentam, o que os 
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atraem (foram citados o Baile, a Quadra e o Campo de Futebol): 

"Ah agitação, a diversão..." 

"O futebol!" 

"A gente vê gente nova..." 

"É tem gente de Austin pra jogar no campo também..." 

"E pro baile também, vem gente até de Nova Iguaçu..." 

 

O que tem de ruim nesses lugares: 

"Briga!" (Coletivo!) 

"Porrada!" 

"Briga e droga..." 

"...se você pisar no pé assim já é motivo para olhar feio..." 

"Até gente que não conhece chega junto para ajudar bater..." 

 

Sugestões dos jovens para melhorar os problemas identificados:  

Os jovens identificaram a necessidade de um local para namorar pois, para eles os 

rapazes são encarados como tarados e as meninas não podem ser vistas abraçadas com 

um menino que são chamadas de "piranha". A exposição ao julgamento de seus 

vizinhos os incomodam. 

Sobre a insegurança no local e o posicionamento que se deveria ter para melhorar,  

demonstraram descrédito com relação a segurança pública, queixam-se dos agentes 

que fazem ronda no local, pos têm medo deles.  

 

"Só vai melhorar se tirar..." 
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"Aí vai piorar né, porque vai acabar..." 

"Aí vai botar até dentro de casa o baile..." 

"Policiamento? Esse corruptos aí , tudo safado (...) pegou o menor ali e encheu de 

porrada..." 

"Tinha que ser o FBI..." (risos) 

"Na quadra tem que colocar luz(...), no campo melhorar o gramado para não ferrar 

mais o pé dos outros..." 

"...tem que botar uma tela para a bola não sair..." 

"...na quadra escureceu não tem mais futebol..." 

"Endireitar aquelas grades que tá um 'osso' cara..." 

"Ah podia botar um espaço para namorar né..." 

"Uma praça, a praça do amor!" (risos) 

 

Sugestões de novos locais de lazer:  

"Uma praça!" 

"Uma pracinha..." 

"...é uma praça só pra gente..." 

"Aquela parte lá que só tem mato, podia fazer alguma coisa lá para gente..." (refere-se 

aos fundos do Condomínio, um espaço sem uso e tomado por vegetação) 

"Mas esses moleques dão maior mole, o cara acaba de trazer um troço aqui para 

dentro. Eles vão logo pichar, subir em cima para usar droga até quebrar. Assim não 

dá..." 

 

A opinião dos jovens com relação a problemática de meninos envolvidos com as 
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drogas: 

Os jovens têm uma visão muito agressiva com relação aos usuários de droga. A 

perspectiva deles é conservadora, perpetuando a concepção vigente na sociedade. 

Apenas uma jovem fez referência a um Centro de Recuperação, sendo a opinião dela a 

menos violenta apresentada . 

 

"O que eu penso? Tem que pegar todos eles colocar dentro de um galpão e tacar uma 

granada lá dentro, queimar todos eles..." 

"Tem que começar a passar o rodo aê(...) igual a antigamente..." 

"Tinha que montar um centro de recuperação, ia ser muito bom..." 

"Mas vai ter que internar todo mundo..." 

"...o que que adianta você colocar um no Centro de Recuperação se ele não quer?Não 

adianta, a pessoa só vai pro centro de recuperação se quiser..." 

"Tem que matar um na frente aqui para todo mundo vê, e o resto ficar com medo..." 

"...igual antigamente aqui, antigamente aqui o bagulho era doido, não era assim 

não..." 

"Crakudo ficava tudo dentro de casa, não roubava, respeitava um ao outro... 

"...porque se eles fizessem dentro da casa deles era uma coisa, mas eles fazem para 

todo mundo ver..." 

 

Aqui dentro do condomínio faz-se uso de crack? 

"Ih claro que tá tendo..." 

"Crack eu não sei não, mas tem maconha, lóló..." 

"O menino passava com um vidro desse tamanho aqui, cheirando..." 
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"Crack tem também..." 

"...e pior que eles usam na maior cara de pau..." 

"...quem corre risco é a gente..." 

"Depois fica chorando que a cara tá sangrando..." (se refere a alucinações que os 

usuários sofrem) 

"...eles veem cobra e começa gritar (...) fala que a cara ta sangrando e o cara ta só 

suando..." (se refere a alucinações que os usuários sofrem) 

 

Problemas que os jovens identificam no bairro: 

Quanto ao entorno do Condomínio suas queixas de insegurança e descaso do poder 

público refere-se ao bairro Coimbra, que fica atrás do Conjunto e onde fica o sítio e o 

baile funk que frequentam. 

 

"Fora do condomínio eu acho que não tem nada..." 

"O negócio pior é aqui mesmo..." 

"...o ruim é a iluminação, fica tudo escuro." 

"...não tem iluminação, tá cheio de mato..." 

 

A mudança para o CH Valdariosa e o impacto econômico:   

Todos expressaram que pagam mais contas atualmente e que de onde vieram não 

tinham os custos atuais, porque faziam uso de 'gatos'. Apenas uma das jovens destacou 

que morava de aluguel anteriormente, mas contou que pagava R$200 de aluguel e 

mais nada. 
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"Ih! minha mãe tá pagando só de luz R$280,00. mas a Sky, mas as 'duas Claro', porque 

a gente tem duas tv's no quarto..." 

"Se isso aqui é uma habitação de baixa renda não deveria vir um absurdo assim..."  

"Para mim é um absurdo isso aqui..." 

"Claro que ficou mais caro, não pagava nada (...)lá era gato..." 

 

Com relação a segurança:  

Os jovens fizeram referência a assaltos e furtos dentro do próprio Condomínio, 

apontam a facilidade de se entrar nos apartamentos do primeiro e segundo andar 

através das janelas. Quando indagadas sobre a preocupação de ficarem com suas 

janelas trancadas por conta dos furtos, em média três jovens mencionaram ter em suas 

casas armas de fogo, fazendo piadas de como utilizariam e 'eliminariam' o invasor'.  

 

"Poxa, aumentou muito os assaltos !" 

"Já até tentaram roubar minha casa..." 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1.1.2 Condomínio II: 
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Morador/a Sexo Idade Bloco Origem
Tempo que ocupam o 

imóvel

1 M - 17 Queimados 01 mês

2 F - 20 Queimados 06 mese

3 F - 1 Queimados 1 ano e alguns meses

4 F - 21 Nova Iguaçu 1 ano

5 F - 11 Queimados Há quase 3 anos

6 F - 20 Queimados 02 meses

7 M - 21 Queimados 1 ano

8 M - 11 Queimados 2 anos

9 M - 18 Queimados Menos de 01 mês

10 F - 11 Queimados 2 anos

11 M - 11 Queimados -

12 F - 20 Queimados -

BLOCO I -  IDENTIFICAÇÃO DOS PARTICIPANTES

 

 

Na roda de apresentação foi solicitado que cada participante falasse seu nome, idade, 

bloco e quanto tempo mora ali. Na lista de presença contou-se apenas com a 

informação de nome, email e bloco, o último item a maioria não respondeu.  

 

Bloco 2: Memória, Identidade e Território 

Motivo da vinda para o Conjunto: 

Dentre os motivos citados prevaleceu o desejo dos pais e em alguns casos, por 

complicações de relacionamento com a família, com quem moravam "de favor". 

Uma situação diferenciada é da família de uma jovem adolescente grávida de nove 

meses que mudou-se por ter uma irmã com deficiência. Na casa onde moravam havia 

uma escada muito alta e sua irmã não podia se locomover. Quando mais nova era 

carregada pela família, mas quando atingiu a adolescência ficou muito pesada para 

transportarem. 

Em geral moravam em locais de favelização/periferia de Queimados. No grupo, todos 
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conheciam ao menos um integrante antes de se mudarem para o Condomínio. Eles 

moravam na mesma rua ou estudavam na mesma escola. 

Todos vieram através do sorteio da Minha Casa Minha Vida. Eles destacaram que 

houve demora para o sorteio dos apartamentos. Informaram que antes de ser 

construído o Condomínio  neste local havia muito mato e um lago. 

Segundo os jovens, logo quando chegaram tiveram perspectivas diferentes. No geral,  

todos chegaram achando que iria ser melhor.  Até foi, porém, sentiram dificuldades em 

adaptar-se as regras. 

Relataram que o Condomínio era muito calmo quando chegaram e que depois ficou 

mais movimentado. 

  

Sobre a diferença em morar em casa e apartamento:  

Dois dos integrantes já tinham morado em apartamento antes, não por muito tempo. 

Entretanto, todos moravam em casa antes da mudança para o Conjunto.   Sobre as 

diferenças em viver em casa e apartamento o que foi destacado foram as regras 

condominiais, a proximidade das moradias e os vizinhos (relataram que há muita  

fofoca). Sentem-se incomodados por não poderem ouvir som, dançar, até mesmo 

"pisar" no chão, segundo eles, tudo isso causa transtornos aos vizinhos. 

Ressaltaram, também, a questão do tamanho dos apartamentos que, segundo os 

jovens, é menor do que estavam acostumados. Destacaram também problemas com a 

tubulação de esgoto, com alagamentos no primeiro andar em dias de chuva, o que 

também traz o esgoto de volta pela tubulação. 

 

A mudança para o CH Valdariosa e o impacto econômico:  

Todos afirmaram que o número de contas na atual residência é maior do que a 

anterior. 
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"Minha casa e minhas contas." 

"...antigamente era roupa nova toda final de semana, agora tem que maneirar um 

pouco..." 

 

O que tem de bom nesse lugar, na visão dos jovens: 

Dentro do Condomínio acham bom os ambientes onde se divertem, especialmente, na 

quadra de futebol e o bate papo nos banquinhos. Eles destacaram a possibilidade de, 

no Condomínio, ficarem mais próximos dos colegas.   

  

"as festinhas que a gente organiza em casa quando os pais estão fora, fica um luxo..." 

"Fizemos muitos amigos..." 

 

As amizades:  

Segundo infomação dos jovens, os amigos que tinham antes da mudança e não moram 

no Conjunto vão visitá-los. Os seus amigos "de fora" adoram ir para lá , fazer novas 

amizades, brincar e conversar dentro do Condomínio. 

 

"o pessoal aqui é tudo favelado mesmo, então ficou tudo junto" 

"alguns sim, outros fizeram novas amizades..." 

 

Os amigos "de fora" (bairro/escola) gostam do Condomínio, acham legal eles morarem 

ali e sempre vão visitá-los, porém os jovens disseram acreditar que eles pensem assim 

por não morarem no local, pois somente depois que começaram a morar que 

conheceram os problemas locais. 
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O que tem de ruim no Condomínio, na visão dos jovens: 

O que mais os incomodam são as regras do Condomínio, como a partir das 22h o 

controle do som, do portão (só com a própria chave para entrar e sair), apagam a luz da 

quadra. E ainda que não sejam regras, sempre elucidam a questão dos vizinhos 

"fofoqueiros" e seus pré-julgamentos sobre eles, como se sentissem vigiados tendo 

que conter suas ações porque senão poderão "falar deles". 

 

Sugestões  de lazer  indicadas pelos jovens:   

 Piscina; 

 Baile Funk; 

 Realização de passeios com os jovens; 

 Teatro (oficina ou curso); 

 Telão para filmes nos finais de semana, com lanche. 

 

A integração no Conjunto, do ponto de vista dos jovens:  

A relação entre os três Condomínios é sensível, um não se mistura com o outro, as 

amizades se concentram no próprio Condomínio. Segundo os relatos, há rivalidade. 

Dizem que no Condominio I "só têm favelados" e quando veem os meninos dos outros 

blocos há confronto. Eles dizem que o confronto acontece mesmo com todos sabendo 

que, nos três blocos, há jovens vindos dos mesmos locais.   

 

 

A integração com o entorno:  
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A relação com os vizinhos do entorno em geral é boa. No princípio passaram por uma 

adaptação na relação com os jovens do local. Assim como foi no próprio Condomínio, 

também havia alguma rivalidade entre alguns meninos do bairro, porém, segundo o 

relato dos mesmos, os jovens que traziam conflitos já faleceram. 

 

O lazer dos jovens fora do Condomínio:  

A diversão está fora do Conjunto e por vezes fora do bairro ou mesmo da cidade, como 

na praça do Centro de Queimados, Shopping de Nova Iguaçu, entre outros. 

Locais para se divertir no entorno são o campo Dom Bosco, a piscina do "Cacareco" 

(próximo ao campo), alguns pontos para comer como pizzaria e quiosques, além do 

baile atrás do Condomínio, o que foi muito mencionado, e a Praça dos Eucaliptos.  

 

Lazer  no Condomínio:  

Dentro do Condomínio informaram que utilizam, meninos e meninas, a quadra para 

prática de esportes (futebol, queimado, etc.). E os banquinhos do pátio para 

conversarem a noite,  mesmo assim dizem em coro,  "aqui não tem nada".  

As crianças brincam no parquinho, que segundo os jovens é insuficiente tendo em vista 

a quantidade de crianças. Atualmente elas têm brincado no espaço gramado ao lado da 

portaria em frente ao caminhão do SESC ODONTO, que no momento tem um pula-

pula, que já foi cobrado e parece que está liberado gratuitamente. Além de andarem 

de bicicleta pelo pátio do Condomínio, o que já rendeu acidentes com carros na pista 

principal. 

Contaram que estão organizando entre os jovens moradores do Condomínio uma festa 

para eles, no espaço Gourmet, no dia 09/11/2013. 

 

As opiniões sobre morar no Condomínio ou em sua moradia anterior: 
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Dos doze participantes apenas dois gostariam de voltar para suas antigas casas. Um 

deles especifica que gostaria de voltar, porém, sem a sua mãe. Os demais preferem 

permanecer no Condomínio, pois já se acostumaram ao local e fizeram novas 

amizades. 

 

Local de compras:  

Mencionam a farmácia que foi recentemente inaugurada no bairro (a Legítima). Sobre 

padaria entraram em acordo que a mais próxima do Condomínio deles não é boa, mas 

há no bairro outras que frequentam. 

Para compra de roupas gostam de ir a Nova Iguaçu, Madureira, até mesmo a Rua 

Uruguaina, no centro do Rio. Consideram que se vestir com o que é vendido em 

Queimados possibilita encontrar outras pessoas com as mesmas roupas que eles.  

Dizem que no centro de Queimados também não há muita opção. 

O mercado mais utilizado em Valdariosa é o Preço Mínimo, pela proximidade e preço 

baixo. 

Todos os jovens estudam em escolas públicas na proximidade do bairro, ou mesmo no 

próprio  bairro (E. M . Dom Bosco). 

 

A problemática das drogas no Condomínio:  

Um dos integrantes do grupo sugeriu que se fizesse uma praça grande no Condomínio 

ou proximidade para eles utilizarem. Este assunto provocou alarde dos demais que 

disseram que uma praça na localidade iria servir de refúgio para os "crackudos". 

Sobre problemas com drogas (usuários de drogas) no local, todos disseram que há 

muitos, porém que "eles" ficam no canto deles e não mexem com ninguém. Relataram 

que chegam pessoas de fora para usarem drogas como "loló". Anunciam na portaria 

que vão visitar alguém determinado, mas utilizam o espaço livre do Condomínio para 

fazerem uso. 
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Com relação a religião:  

Sobre suas preferências  religiosas uma jovem apresentou-se como "católica batizada" 

e os demais relataram que assistem ao culto que é realizado ali mesmo no Espaço 

Gourmet. As quintas-feiras, porém todos demostraram  ser pouco participantes, mas 

não deixaram de indicar qual a direção religiosa que seguem, deixando em alguns 

momentos, transparecer o preconceito com religiões de origem africana, que 

denominaram "os macumbeiros". 

Questionados se conheciam moradores destas religiões afros no Condomínio, disseram 

que tem conhecimento de seguidores no local e citaram como exemplo a síndica.  

 

O que tem de bom no Condomínio, sob a ótica dos jovens:  

Estar em companhia de seus amigos, terem liberdade para dançar no baile e comer os 

lanches das barraquinhas e restaurantes locais. Comentaram que o melhor salgado da 

região é o vendido na praça do Zé Carlos, próximo ao bairro Valdariosa. 

 

Com relação aos problemas apontados pelos jovens:  

Não relataram nenhum problema especificamente, exceto, a falta de calçamento onde 

é realizado o baile que frequentam, atrás do Condomínio, justificando que as ruas são 

de barro. Eles deixaram explícito que não há outras opções de diversão no local. 

Reclamaram mais uma vez das pessoas que falam mal uma das outras, gostariam de 

pôr fim as fofocas. 

 

 

Locais que consideram inseguros: 
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Citaram ser a subida do Condomínio a noite muito escura. Afirmaram que há casos de 

assaltos e estrupo na região além do limite do entorno (após o campo Dom Bosco), e 

que têm medo de um matagal existente atrás do Condomínio, que evitam porque 

sabem que é perigoso. 

Quando mencionaram o caso de estupro fizeram comentários culpabilizando a vítima: 

"...mas também sabe que o lugar é só mato não tem nada, vai pra lá fazer o quê?" 

"...e vai com um short curto..." 

  

O que falta no Conjunto e no entorno, na visão dos jovens:  

Mecionaram serviços, entre eles: 

 Açougue; 

 Lojas de roupas; 

 Sacolão com verduras frescas, de qualidade – acham os locais ruins. 

 

As preferências apontadas pelos jovens:  

Foi necessário instigar os jovens com perguntas mais fechadas e diretas para se ter 

noção de suas preferências. Em geral prevaleceu o gosto musical pelo funk, seguido por 

pagode e hip-hop. Não houve nenhuma referência a instrumentais, apenas uma única 

jovem falou do seu talento para cantar e outro demonstrou o desejo de aprender a 

tocar bateria. Com relação a aulas de dança todos se mostraram interessados.  

Com relação ao mercado de trabalho  houve várias reclamações:  

 

"pra jovem tá muito difícil trabalhar, eles não querem contratar..." 

"aqui em Queimados não tem vaga, tem que ir para outros lugares..." 
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Com relação a cursos de qualificação profissional fizeram reclamações da FAETEC, 

principalmente, com relação  ao material didático que segundo eles é caro demais 

além das vagas serem escassas e a partir dos 15 anos. 

 

3.1.1.3 Condomínio III: 

Morador/a Sexo Idade Bloco Origem
Motivo da ida para o 

Conjunto 

1 F 15 21
Bairro Eldorado, 

Queimados
-

2 M 17 3
Bairro Ponte Preta, 

Queimados
-

3 M 17 14 - -

4 M 15 20
Bairro Eldorado, 

Queimados
-

5 M 17 15
Bairro Fanchen, 

Queimados
-

6 M 14 3
Bairro Eldorado, 

Queimados
-

7 M 15 12
Bairro Fanchen, 

Queimados
-

8 M 21 3
Bairro Santiago, 

Queimaodos
-

9 M - - - -

10 M - - - -

11 F 16 1
Local chamado 

Porteira, Queimados
-

12 F 16 9
Bairro Belmonte, 

Queimados
-

BLOCO I -  IDENTIFICAÇÃO DOS PARTICIPANTES

 

 

Com exceção dos três jovens que vieram do bairro Eldorado, nenhum outro 

participante se conhecia . Do grupo apenas uma menina chegou em 2013, os demais 

chegaram em 2012. 
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Bloco 2: Memória, Identidade e Território 

Origem dos participantes: 

Dentre os participantes haviam três que nasceram em três cidades diferentes – Itaguaí, 

Nova Iguaçu e Duque de Caxias. Os que nasceram em Caxias e Itaguaí vieram ainda 

crianças para Queimados (aprox. 5 anos). O participante que nasceu em Nova Iguaçu 

foi criança para Japeri, e recentemente veio para Queimados. 

Em geral todos vieram por sorteio, exceto, um jovem que relata que a mãe falou 

diretamente com o Max (prefeito da cidade), que ele não sabe como ela conseguiu, 

mas que não foi por sorteio. 

 

Expectativas com relação a chegada ao Condomínio:  

Entre risos e olhares disseram que achavam que seria horrível. Em geral disseram que 

seria porque não conheciam ninguém. 

 

Os laços de amizade rompidos:  

Mencionaram que tinham muitos amigos antes de vir para o Condomínio, entretanto 

poucos vem visitá-los. Alegaram que é muito longe.  

 

"Mais ou menos, alguns vem." 

"Alguns vem."  

"Semana passada tinha três aqui." 

"Porque é longe." 

 

Novas amizades depois que chegaram no Condomínio:  
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A maioria mostrou que já está entrosado com a vizinhança do Condomínio e que já se 

integrou aos jovens do local, porém é perceptível o laço rompido com as amizades 

anteriores, mas não pelo fato dos antigos colegas desprezarem o local e sim, pela 

distância e dificuldade de acesso.  

 

"Fizemos. A primeira coisa foi a quadra para fazer amizade, no futebol..." (meninos) 

 

 Motivo da mudança para o Condomínio: 

"Por mim eu nem vinha..." 

"Nem eu..." 

"Minha mãe se inscreveu, foi sorteada eu tive que vir..." 

"...eu chorava e tudo..." 

"No comecinho aqui era maneiro, mas agora tá chato..." 

"...é não pode mais fazer nada, 22h tem que tá todo mundo dentro de casa..." 

 

A ociosidade apontada pelos jovens:  

Há constante reclamações de ociosidade. 

 

"não as regras eram a mesma...mas ficava mais gente na rua..." 

"Agora é deserto aqui..." 

"Igual toque de recolhida, 22h não tem mais ninguém na rua..." 

"Poder pode ficar na rua, mas não tem nada o que fazer..." 

"Jogar futebol é só até 22h (...) depois não pode mais..." 
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"E quando tem também, porque de vez em quando as lâmpadas estão todas 

queimadas..." 

"Mas isso não é culpa do síndico ele bota aqui, mas é o pessoal que quebra..." 

"Os vândalos destroem..." 

 

Moradia anterior:  

Ninguém veio de aluguel. Todos afirmaram que vieram de casa própria, mesmo aqueles 

que moravam com parentes.  

 

A opinião sobre a preferência entre a moradia anterior e a atual:  

A maioria dos jovens fez menção ao local antigo sob o ponto de vista das amizades 

deixadas . Eles sentem falta da privacidade e do espaço que tinham na moradia 

anterior e sentem falta dos seus amigo. Porém nada disso, segundo eles, é motivo para 

que troquem o local que vivem hoje. 

 

"Onde a gente morava era legal..." 

"Mas, em relação as amizades mesmo..." 

"Para mim era melhor que eu não subia escada, tá ligado?"  

"Aqui!" 

"Eu também prefereria ficar aqui..." 

"A gente sente saudade é das amizades mesmo, mas nada..." 

"Aqui é bom, a gente só sente saudades das amizades, eu por exemplo 16 anos que 

morei lá né..." (referindo-se a sua antiga casa – em Japeri) 

"Aqui eu conheço pouca gente, mas para mim é melhor..." 
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"Lá onde morava antes eu conversava bastante (...) aqui eu quase não saio fico dentro 

de casa o dia todo..." 

 

A diferença em morar em casa e apartamento, na visão dos jovens:  

"Lá pelo menos eu não subia escada..." 

"A diferença para mim é que a casa era maior..." 

"Só mesmo pelo tamanho..." 

"Mas se acostuma..." 

"Casa é melhor que eu podia ficar no quintal..." 

"Subir na laje..." 

 

O que que tem de bom em morar no Condomínio, segundo a visão dos jovens:  

"Só o futebol mesmo..." (meninos). 

"Aqui todo mundo fica dentro de casa..." 

"...só o futebol..." 

"...e tem os bailes também..." 

"...baile Ponte Preta, São Cristóvão , Bela Vista..." 

 

O lazer dos jovens: 

Segundo relato dos jovens não acontece nenhum encontro ou festa na quadra. 

Relataram que quando não tem como usar a quadra para brincar, ficam sem nada para 

fazer. 
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"Em Bela Vista tem baile todo sábado e domingo..." (Sítio Bela Vista)  

"Aqui só tem duas opções (...) ou futebol ou baile...' 

"Na quadra só o futebol..." 

"...pra fazer festa tem que alugar..." 

 

Nos bailes os jovens afirmaram que gostam de tudo. Afirmaram que gostam da música, 

da paquera, do encontro da galera e conhecer pessoas novas. Uma jovem disse que o 

baile "era bom só antigamente", hoje  ela  não frequenta porque segue uma orientação 

religiosa cristã. 

 

"É funk!" 

"...quando tá pra acabar que quer que o pessoal vai embora aí toca pagode..." 

"...mas 99% é funk..." 

 

Com relação a Vila Olímpica a maioria dos jovens afirmou que não frequenta muito. 

Alguns já foram lá, conhecem, mas não é comum irem para o local. O Circo Baixada 

apenas um diz conhecer, mas nenhum deles faz ou fez alguma atividade lá. Relataram 

que frequentam a festa de aniversário de Queimados, onde vários artistas que eles 

gostam participam em um palco na praça do Centro de Queimados. Com relação ao 

bloco do bairro Valdariosa, eles informaram que participam e que o último ensaio não 

foi movimentado , demonstraram pouca identidade com o 'Bloco da Fofoca'.  

 

"Nós só marca de ir ao cinema, ao shoping, mas nunca vai..." 

"Nós vamos a festa que vai ter na praça agora em novembro... Aniversário de 

Queimados..." 
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"O aniversário de Queimados vai bombar, vai ter vários nomes (...) quam vai cantar lá é 

o Thiaguinho..." 

"Aí é quando a gente se arruma mais, coloca várias roupas, tem dia que a gente vai 

sem camisa e de gravata..." 

"Carnaval aqui é ótimo...Na praça do Eucaliptos..." 

"Todo mundo diz que é o melhor carnaval da Baixada..." 

"Jogo bola lá direto no campo Dom Bosco..." 

 

No campo Som Bosco que fica no bairro, existem algumas competições, campeonatos, 

mas os jovens relataram que não participam. 

 

"As vezes, vamos mais no Mangueirão tomar banho de piscina." (do outro lado da 

Dutra) 

 

Os jovens contaram que para economizar o dinheiro da passagem atravessam a Via 

Dutra à pé, pois não tem nenhum meio seguro para tal. 

 

"Correndo, andando, vai depender da velocidade do carro..."  

"A gente corre o risco..." 

 

O lazer das meninas: 

As meninas e os meninos relataram que não tem mesmo muito o que as meninas 

fazerem no Condominio, só a quadra e o futebol. Quando indagadas se  gostavam de 

praticar esportes, os meninos que responderam por elas dizendo que elas tinham 
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medo. Porém todos, meninos e meninas, se reúnem a noite para ficar conversando. 

 

"...mas para menino é mais fácil, pra as meninas não tem muito o que fazer..." 

 

"Só duas utilizam a quadra..." (citam o nome de duas meninas que jogam futebol) 

"Ah eu só fico dentro de casa..." 

"...antigamente eu ia ao baile, agora sou uma menina de Deus..." 

"...eu também sou da igreja agora..." 

"Não (...) a questão não é não deixar, não está escrito isso na bíblia(...) mas eu vou sair 

do culto no domingo e vou para o baile onde só acontece coisa que não deve, vou com 

a bíblia na mão e ficar parada lá, vai me dá logo vontade de dançar..." 

"Minha colega fez uma festa onde eu não me senti bem, eu tinha acabado de sair da 

igreja (...)lá tinha bebida, todo mundo dançando, eu sabia que eu ia querer dançar, 

querer beber (...) então eu prefeir não ficar e fui embora..." 

"Aí eu te pergunto, e quando chegar o carnaval..." (Instiga uma colega) 

"Aí quando chegar o carnaval ou vai ser Deus ou o Diabo..."(responde a provocada) 

"Mas tem o retiro da igreja, entendeu..." (lembra outra menina cristã) 

 

Locais de encontro dos Jovens no Condomínio:  

Os jovens confirmaram que gostam de, no final da tarde/noite, sentar e bater papo 

entre eles, porém falta espaço adequado. 

 

"Ah a gente fica ali óh!" (referindo-se as "caixinhas de gás") 

"É, a gente fica ali até uma certa hora, porque o morador começa a reclamar a gente 
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tem que sair, mas aqui não tem banco para gente sentar, no B é cheio de banco..." 

 

Com relação a mudança de escolas:  

Apenas dois mudaram de escola por causa da distância. Os demais permaneceram. Um 

deles , de 21 anos, parou de estudar há algum tempo.Todos confirmaram que onde 

moravam chegavam mais rápido na escola do que hoje no Conjunto. 

 

Colégios citados: 

 Dom Bosco; 

 Joaquim Freitas  

 José de Anchieta 

 

Obs.: Para estas três escolas acima citadas os jovens relataram que é possível ir 

caminhando. Dois participantes afirmaram que levam 1 hora até chegar a sua escola 

pois tem que   pegar dois ônibus.  

 

Locais frequentados para  compras segundo os jovens:  

"Nova Iguaçu." 

"Centro de Queimados." 

"A gente vai para Nova Iguaçu porque lá tem mais opção..." 

 

 

Os problemas do Condomínio na visão dos jovens:  
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"Porque todo mundo entra pra casa 21h..."  

"Quando fica de noite isso aqui fica abandonado..." 

 

A segurança no Condomínio na visão dos jovens:  

"Aqui dentro do condomínio não dá para sentir medo não(...) mas aí pra fora..." 

"Sinto insegurança no Coimbra." (bairro localizado atrás do condomínio.) 

"Aqui atrás, aqui nunca fui para ali de noite..." (se refere ao bairro Coimbra) 

 

Lembraram de um local que recentemente tem ocorrido assaltados, inclusive a luz do 

dia, este local é a Via Dutra. 

 

"...roubaram a minha prima (...) levaram a melissa (sandália) dela..." 

 

O que que tem de bom no bairro Valdariosa, segundo a visão dos jovens:   

"Nada!" 

 

 Os amigos do entorno:  

"Temos amigos no entorno..." 

"A gente se encontra é na rua mesmo..." 

"No campo..." 

"Aqui na quadra..." 

"Ou então a gente se vê lá no baile mesmo..." 
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Opinião dos amigos do entorno com relação ao Conjunto:  

Os amigos que não moram no Conjunto Valdariosa acham sua localização muito longe 

e os jovens moradores do Conjunto confirmam que os amigos de certa forma moram 

mais próximos ao Centro de Queimados do que eles. 

 

"Eles acham que aqui só tem favelado, crackudo..." 

"Não, mas eles acham isso só do A e do B..." (referindo-se os Condomínios vizinhos) 

"Não, fala de tudo!" 

"Todo mundo fala isso pra mim também (...) você não mora, você se esconde..." 

 

 A locomoção no bairro segundo os jovens:  

Eles pontuaram que se quiserem ir para outros lugares tem ônibus, mas só no Centro. 

Os meninos pontuaram que caso queiram ir para Japeri, Nova Iguaçu ou demais locais 

eles pegam a condução na Via Dutra, pulando as muretas e arriscando-se, alegaram 

também que usam a camisa da escola para circularem de ônibus dentro e fora da 

cidade, sem custo. 

 

"Não é ruim..." 

 

O "não" que ecoou do grupo foi pensativo. 

 

 

O que falta no Conjunto e no entorno, na visão dos jovens:  
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Um dos jovens levanta a questão de trabalho para adolescentes. Com relação ao 

Programa Jovem Aprendiz informaram que tem conhecimento, mas alguns declararam 

que não fizeram inscrição ainda, sentem dificuldade no cadastro pois precisam de 

acesso a internet e diversas informações. Os demais reclamam da falta de vaga. 

 

"Já coloquei curriculo lá (...) mas dizem que não precisam, que não tem vagas..." 

 

Um dos jovens com 21 anos e sem terminar o ensino fundamental repassa a 

dificuldade de conseguir trabalho na região, principalmente, por falta de escolaridade, 

relata: 

 

"...deixei curriculo, eles falam que vão ligar (...)  mas não liga..." 

  

O jovem conta que no próximo ano quer voltar a estudar. 

 

A preocupação com a inserção no mercado de trabalho futuramente:  

Há um desejo de serem independentes e terem seu próprio dinheiro (para consumo de 

roupas e acessórios, além de festas...). Alegam que conseguiriam trabalhar e estudar, 

principalmente, se conseguissem ingressar pelo Jovem Aprendiz, que são 4 horas 

diárias. 

 

" Minha escola é pertinho daqui..." 

"Mente vazia é oficina do diabo..." 

"Eu quero começar a trabalhar amanhã ..." (fala um jovem de 15 anos) 
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"Eu já tenho a garantia que não vou ficar sem trabalhar, vou estudar para ser 

professora(...) eu falo isso na escola todo mundo ri de mim, porque eu não gosto de 

estudar..." (fala de uma jovem que pretende entrar para o curso normal em 2014) 

 

Percebe-se um machismo enraizado por ambos os sexos. Mesmo tão jovens e em uma 

sociedade que atualmente discute estes valores, é como se o debate não tivesse 

chegado ao local. 

 

"mas a gente não precisa trabalhar quem tem que trabalhar são os homens...". 

 "...essas mulheres só ficam pensando que vai arranjar um homem aí...". 

 

As perspectivas profissionais:   

Os meninos foram os que demonstraram maior preocupação.Todos do grupo acreditam 

que com uma rede de relacionamento que indique as vagas/cargos é mais fácil/certo 

conseguir algo. 

 

"Eu vou fazer solda, já vou começar o curso ano que vem (...) em Nova Iguaçu." 

"Bombeiro Hidráulico..." 

"...quero ser bombeiro também..." 

"Eu já trabalho já (...)uma barraca de churros(...) vendo doce também..." (o jovem se 

identifica com a atividade comercial) 

"Eu quero ser PQD(...) acho que para mim seria mais fácil porque meu padrinho tá lá 

dentro (...) ele perguntou para mim se eu queria servir, eu disse que queria..." 

"Eu quero ser Bombeiro (militar)..." 
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"Eu já fiz um curso que englobava tudo, matemática, administração, tudo mesmo (...) 

mas tranquei porque era muito puxado (...) se eu voltar posso até continuar querer ser 

professora, mas vou investir nele..." 

"Eu quero ser psicóloga ou advogada..." 

 

Um dos jovens que parou os estudos (citado mais acima,) sem muitas expectativas 

responde que "...o que vier tá bom...". 

 

Os problemas identificados no Condomínio e no bairro pelos jovens:  

"Falta água direto..." 

"Tem incêndio também..." 

 

Afirmaram que só souberam de casos de incêndio no Condomínio III, todos no quinto 

andar. 

 

"Já, aconteceram três aqui dentro..." 

 

Seguiram com reclamações do local: 

 

"Não pode escutar música alta..." 

 

Dentre outro problemas falaram sobre furtos no primeiro andar, onde os assaltantes 

entraram pelas janelas.  
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"...teve o furto também das mangueiras de incêndio..." 

"...bicicleta então..." 

"Já roubaram duas minha..." 

 

 A opinião dos jovens sobre como poderiam ser feito para mudar esse quadro:  

Todos afirmaram que após a colocação da câmera de vigilância no Condomínio os 

roubos melhoraram muito. O grupo ficou dividido, mas a maioria apontou como 

"culpados" moradores que vinham do Condomínio  B. 

 

"Eu acho que a maioria é do B..." 

"...mas agora colocou câmera lá atrás melhorou muito..." 

"Colocar uma cabine aqui dentro..." 

"Os policiais vem para cá só para pegar as garotas..." 

"Eu achava que tinha que ter um segurança em cada um..." (refere-se a cada bloco) 

 

A integração entre os Condomínios:  

"Fui no Bloco A algumas vezes na casa de uma amiga (...) mas depois disso..." 

"Eles vem mais aqui do que a gente vai lá..." 

"Se falar se fala, mas não aquela intimidade..." 

"Porque lá tem mais crackudo do que aqui..." 

"Tem rivalidade, o 1 não pode ir no 2, Fan Chem não pode ir (...) um não pode ir não sei 

aonde..." Refere-se a alguns bairros além dos condomínios do Valdariosa. 

"Brigar todo mundo já brigou já..." 
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"A gente já brigou (...) mas não assim..." (referiu-se a briga de adolescente, como no 

futebol ou por causa de uma namorada, quiz fazer uma separação da associação ao 

tráfico.) 

"Não gosto de misturar (...) prefiro conversar com os meninos daqui de dentro 

mesmo..." 

 

 A integração com o bairro:  

"Só de vez em quando..." 

"Por causa de bola..." 

"...por causa de uma garota..." 

 

A convivência no Condomínio, segundo os jovens:  

Segundo os participantes entre os jovens eles se entendem, a dificuldade maior é de 

lidar com os adultos. 

 

"...a maioria é por causa da quadra (...) esses dias bateu com a bola quebrou o vidro e o 

cara falou que ia meter a porrada na gente..." 

"Ali não tem rede, não tem cobertura por cima, daí a gente chuta a bola e 'plaft' quebra 

a janela..." 

"Porque aquele prédio tá errado ali (...) ou tira aquele prédio dali ou a quadra..." 

"Ou coloca grade em todas as janelas que dão para a quadra..." 

"...aquele bloco ali não existe, não era para ele está ali, a gente chuta a bola sem 

propósito, vai ver no A e no B não tem aquele bloco ali..." (refere-se ao bloco 1 ao lado 

da quadra.) 
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"...nunca teve a grade (...) mas eles acham que a gente joga de propósito..." 

 

 A opinião dos jovens com relação ao número de criança no Condomínio: 

"Tem demais..." 

"Muito!" 

 

Onde as crianças se divertem:  

"No Parquinho." 

"Eles vão para o parquinho (...) mas quebra tudinho..." 

"Eles só brincam na quadra quando a gente não tá..." 

"A gente também erra né..." (confessam que retiram as criança da quadra para jogar 

futebol.) 

  

 A diferença entre os Condomínios, na visão dos jovens:  

"Tem diferença (...) lá é melhor..." 

"Entre aspas! Entre aspas (...) porque tem banco (...) lá o som pode ficar ligado até um 

pouco mais tarde aqui não pode.." 

"A gente poder pode ficar na quadra (...) mas não tem ninguém..." 

"As lâmpadas vivem queimadas..." 

"Mas isso aí é por causa da gente que as vezes quebra, ou então quando vinha alguém 

lá do A a gente apagava a luz..." 

 

"No comecinho só podia ficar na quadra até as 22h, aí os policiais vinham e mandava 
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nós parar de jogar bolar..." 

 

Policiamento no Condomínio: 

"De vez em quando tem..." 

"Ontem mesmo eles estavam aqui (...) eles ficam aqui sentado igual a gente tá..." 

"Ah é sempre bom uma segurança, né..." 

"Mas eles não fazem nada..." 

"Só bebem café..." 

"De vez em quando tem uma garota aqui dentro com eles..." 

 

A religião entre os jovens:  

Sobre a religião dos participantes, alguns se apresentaram como "cristãos/crentes" e os 

demais não fizeram menção. Quando indagados se havia alguém de outra religião, 

entre risos e zombarias, falaram sobre "macumba". Três jovens relataram que já 

visitaram um centro de religião afrodescente, mas que não retornaram. 

 

 Sugestões dos jovens para melhorar o ambiente onde vivem: 

"A gente já pensou em colocar os banquinhos (...) só que o síndico daqui não tá 

conseguindo..." 

"O síndico só promete..." 

"...tem que melhorar também os meninos da obra aqui (...) lá em casa ta tendo 

infiltração ficaram de ir lá e não foram..." 

 

"Ah uns bancos para a gente sentar sem incomodar ninguém..." 
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"Ali no B tem um montão de banco aqui não tem..." 

"Por isso que falei que aqui foi resto de tudo..." 

"...eu faria umas festinhas assim, para todo mundo se divertir..." 

"...quando for carnaval assim colocar bandeira (...)enfeitar o condomínio..." 

"Cursos também..." 

 

Reclamaram mais uma vez que não podem fazer nada, pois gostariam de "brincar o 

carnaval dentro do Condomínio". Afirmaram que não se pode fazer festas no 

Condomínio somente de aniversário, no espaço gourmet pagando, festas que 

abrangem o pátio não é permitido. Destacaram que não há nenhum evento cultural na 

localidade.  

 

Com relação as atividades recreativas:  

A luta é uma atividade que os interessa, porém apontam que como não têm acesso e 

não a praticam não têm motivação para tal. Parece que essa é uma relação que têm 

com as demais atividades também. O pensamento é mais ou menos assim: "se eu não 

tenho, me contento com o que tenho!". 

 

" Futebol é o que tem pra fazer, não tem um curso não tem um nada..." 

"Queimado é bom..." 

"Uma vez a gente até brincou de pique bandeirinha..." 

"Mas aqui não tem..." 

"Só no mano a mano..." 

"Ah muay thay, kick boxing..." 
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Com relação a atividades de teatro, cinema, atividades culturais como dançar e cantar : 

"A gente gosta..." 

"Gosto de assistir..." 

"Gosto de dançar o passinho..." 

 

Orientações sobre as regras de convivência quando chegaram:  

"Só da minha mãe mesmo que pediu para eu não me misturar e não ficar andando com 

os garotos, mas eu fico..." 

 

A mudança para o Conjunto e o impacto econômico:   

Percebe-se que as respostas do grupo são divididas porque os jovens vivenciaram 

situações diferentes, uns são inquilinos e outros não pagavam aluguel. 

 

"Pouco, só a conta de luz lá de casa esse mês que veio R$95, eu acho..." 

"Lá de casa veio cento e pouco bem mais que do outro mês..." 

 

Em princípio os jovens ficaram divididos sobre se havia aumento ou não, chegaram a 

conclusão que o dinheiro que sobrava, anteriormente, eles compravam roupas e 

saíam,. Atualmente, não tem mais,  está sendo utilizado para pagar as contas a mais. 

 

"...antigamente eu tinha tudo na mão poxa, minha mãe me dava, agora não me dá 

mais..." 

"...para minha mãe até diminuiu, ela só conseguiu comprar a moto depois que veio 



                                                                               
                                                                             Diagnóstico Técnico Comunitário - ANEXOS 

64 

morar aqui (...) pagava aluguel..." 

 

O que tem de ruim no Conjunto e no entorno, segundo a visão dos jovens:  

Todos apontaram o uso de drogas como algo negativo nos locais. Afirmaram que na 

quadra C está começando e que não há muito usuário de drogas. Replicaram que no 

Condomínio B a ocorrência é maior. Com relação aos usuários de drogas demonstraram 

não temê-los, é uma relação de "não mexo com ele, ele não mexe comigo". 

 

"As drogas..." 

"Briga..." 

"Semana passada eles vieram brigar aqui..." 

"Vieram aqui 'tomar' dos moleques do C (...) veio armado..." 

 

Afirmaram que no local onde residiam, anteriormente, tinha consumo de drogas:  

 

"Tinha usuário de drogas onde morava !"  

"Mas era menor..." 

"Eu acho que todo lugar tem consumo de drogas..." 

 

Gravidez na adolescência:  

Relataram que não há muitas adolescentes grávidas no Condomínio, apontaram duas 

ou três meninas que conheciam. 
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3.1.1.4 Considerações Finais: 

As percepção do morar em Valdariosa 

A maioria dos jovens do CH Valdariosa é oriunda de Queimados e seus pais 

participaram do sistema de sorteio dos apartamentos. Alguns jovens mesmo que não 

tenham nascido no município, foram muito novos para Queimados. Foi identificado 

dois jovens que vieram de fora, Mesquita e Cidade de Deus.  Poucos jovens se 

conheciam no Conjunto.  

Vieram de beira de rio, do morro da Caixa D'Água, Fanchen, centro de Queimados, 

Eldorado, dentre outros.  Os jovens que residiam na beira dos rios no bairro Valdariosa 

fizeram referência a identidade que tinham com a localidade, lembrando que antes era 

um grande lamaçal com muito mato, onde jogavam futebol e tomavam banho no lago. 

Os jovens demonstraram que não vieram para o CH por vontade  própria, de um modo 

geral, está associado ao desejo dos pais, seja por se encontrarem em situação de risco, 

aluguel e  complicações de relacionamento da família com outros parentes.  

Demonstraram que tinham expectativas diferentes ao que encontraram,  as opiniões 

divergem quanto ao que esperavam, uns disseram que achavam que seria horrível 

porque não conheciam ninguém, outros achavam que seria uma "paz". Entretanto, os 

conflitos são constantes, brigas, drogas.  

A insegurança de lidar com o novo, longe das amizades conquistadas, em um lugar 

totalmente diferente ao que moravam anteriomente, trouxe uma certa apreensão  por 

parte dos jovens. A maioria demonstrou estar entrosado com outros jovens dos 

Condomínios. Porém, citam com saudades as amizades deixadas, os bate-papos com os 

amigos, mesmo os amigos que frequentam os Condomínios alegam que é muito 

distante e de difícil acesso. Para eles logo que chegaram foi bom pois travaram novas 

amizades, os laços foram se estreitando, mas depois foi se tornando chato pois foram 

se apropriando das novas regras condominais e das novas formas de convivência. 

Sentem-se incomodados por não poderem  "curtir" um som. Não ter espaço para 

dançar e até mesmo "pisar" no chão sem causar transtornos aos vizinhos. Para eles não 

há nada para fazer, depois das 22 horas todos tem que estar dentro de casa, a quadra 

apaga a luz, há controle do volume do som, controle do portão ( pois somente com a 
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própria chave para entrar ou sair)  e não há locais para conversar.  A condição do 

espaço e da privacidade são as principais questões levantadas pelos jovens, " jogaram 

água da janela do alto aqui em cima da gente, porque estávamos conversanto ...". . 

Moravam em sua maioria em casas, tinham mais liberdade de horário e  espaços de 

encontros, declararam que  se sentem incomodados com a 'não aceitação' dos adultos 

e idosos, como demonstra uma fala dos parcipantes: "a relação era diferente."...até 

porque eu morava em favela, e favela não tem hora pra dormir..." . A incompreensão 

dos adultos é uma dificuldade que os jovens se ressentem. Destacam, especialmente, 

que a quadra é um foco de tensão, pois não tem cobertura e a bola acaba atingindo as 

janelas.   

Para os jovens as amizades são uma referência forte de integração, a linguagem 

próxima, os hábitos comuns, as identificações, as "tribos" facilitam e intermediam a 

inserção sociais. Alguns jovens alegam que deixaram muitos amigos e que sentem falta 

deles, pois perderam o contato com a maioria deles. Outros destacam que de onde 

vieram e mesmo na localidade muitos jovens estão envolvidos com a questão de 

drogas e  muitas meninas ficam grávidas. A relação com os vizinhos do entorno em 

geral é boa. Passaram por uma adaptação na relação com os jovens do local, assim 

como no próprio condomínio, havia rivalidade entre alguns meninos do bairro, porém 

segundo relatos dos jovens já superaram estes conflitos.  

Reclamaram do tamanho dos apartamentos fazendo uma relação com a moradia 

anterior,  destacando que podiam usufruir do quintal, da laje e apontaram problemas 

com a tubulação de esgoto, dos alagamentos no primeiro andar dos apartamentos nos 

dias de chuva e do retorno do esgoto, incêndio e falta de água. Mesmo tendo críticas e 

sempre remetendo a saudade dos amigos afirmaram que preferem morar no Conjunto 

do que no local de moradia anterior. Consideram que o que tem de bom em morar nos 

Condomínios são as novas amizades, a quadra de futebol, a "agitação", os bailes da 

ponte Preta, São Cristóvão, Bela Vista. A liberdade de dançar no baile, a paquera, o 

encontro da galera, novas amizades e os lanches das barraquinhas e restaurantes locais 

são identificados como opções prazeirosas para os jovens.  Os bailes tocam 

prioritariamente funk, entretanto, informaram que quando " tá para acabar " e se quer 

que o pessoal vá embora aí toca pagode". Denunciaram a falta de calçamento onde o 
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baile é realizado, atrás do Conjunto. 

Algumas jovens vinculadas às religiões pentecostais sentem-se culpadas de frequentar 

os bailes " Minha colega fez uma festa onde eu não me senti bem, eu tinha acabado de 

sair da igreja (...) lá tinha bebida, todo mundo dançando, eu sabia que ia querer dançar, 

querer beber, então eu preferi não ficar e fui embora ..." Com relação a religião 

percebe-se preconceito entre alguns jovens com relação as religiões afrodescendentes 

que denominam de "macumba".  

As opções de lazer para os jovens são a quadra de futebol e os bate-papos nos 

banquinhos e nas caixinhas de gás à noite, nas escadas dos blocos é proibido.  Os 

jovens dos Condomínios I e III reclamam da falta de bancos encontrados em maior 

número no Condomínio II.  Afirmaram que o divertimento  além  do já citado é o 

facebook, a maioria das  jovens afirmaram que ficam mais em casa.  

De um modo geral, além dos bailes, muito citados por eles, frequentam o campo Dom 

Bosco, a praça do centro de Queimados, Shopping de Nova Iguaçu, Praça dos 

Eucaliptos, a piscina do Cacareco ( próximo ao campo), alguns pontos para comer como 

pizzaria e quiosques. O campo  é frequentado por meninos e meninas, seja para jogar 

ou assistir aos campeonatos, porém destacam a má condição do campo, com muitos 

buracos.  

Destacaram com entusiamo as festas de carnaval em Queimados, que caracterizam 

como o melhor da Baixada e a festa de aniversário da cidade. Afirmaram que na festa 

da cidade é momento que todos se arrumam mais, colocam uma variedade de roupas. 

Os jovens ressaltaram que gostariam de "brincar" o carnaval dentro do Condomínio, 

entretanto, não é permitido somente se alugarem o espaço goumert.  

O entorno e outros lugares da cidade são referência para o comércio e serviços, 

fundamentalmente, para as compras de alimentos e vestuário. Citam também como 

opções Madureira, Uruguaiana e Nova Iguaçu. Ressaltam que em Queimados, mesmo 

com poucas opções de compra,  vão encontrar outras pessoas com as mesmas roupas 

que eles.  

Sobre os impactos econômicos fazem referência de forma irônica ao aumento das 
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despesas " Minha casa, minhas contas". Todos concordaram que os custos 

aumentaram, " ... antigamente era roupa nova todo final de semana, agora tem que 

maneirar um pouco...".  A maioria declarou que de onde vieram não tinham os custos 

atuais porque faziam uso de "gatos". 

A maioria dos jovens estudam em escolas públicas na proximidade do bairro ou mesmo 

no bairro na E.M Dom Bosco. Alguns jovens informaram que participam do pró-jovem, 

mas de uma maneira geral não fazem nenhum curso complementar a escola. Com 

relação a expectativa quanto ao mercado de trabalho manifestaram vontade de estar 

inseridos, entretanto, nenhum está escrito no Programa Jovem Aprendiz pois alegam 

sentir dificuldades no cadastro e não há um local para receberem apoio e informação. 

Em relação a questão da inserção da mulher no mercado de trabalho, a situação é mais 

séria pois algumas jovens demonstraram não estar interessadas nesta discussão: " mas 

a gente não precisa trabalhar,quem tem que trabalhar são os homens...". Segundo o 

relato de um jovem " ...essas mulheres só ficam pensando que vai arranjar um homem 

aí..." Percebe-se um machismo enraizado por parte de ambos os sexos, mesmo tão 

jovens e em uma sociedade que discute estes valores, é como se o debate não tivesse 

chegado no local. Tendo em vista o alto índice de gravidez precoce entre as jovens 

locais este é um debate que deverá ser estimulado tanto nas escolas da redondeza 

como no próprio Conjunto.  

Os cursos de qualificação profissional promovidos pela FAETEC é criticado também 

pelos jovens. Eles dizem que o material didático é caro, oferece poucas vagas e é 

somente a partir dos 15 anos. Há uma ociosidade muito grande dos jovens. Pelos 

relatos e sentimentos expressados sentem-se isolados sem muita opção de escolha 

quanto ao lazer e essa persperctiva perpassa outras áreas como o do estudo e trabalho.  

A questão da segurança é um assunto trazido pelo grupo para o debate. Eles sentem-se 

ameaçados pelo aumento do consumo e venda de drogas, principalmente de crack e da 

violência. Muitos usuários anunciam na portaria que vão visitar alguém determinado, 

mas utilizam o espaço coletivo do condomínio para fazerem uso de drogas.  Todos 

apontam o uso de drogas como algo negativo, afirmam que esta situação se dá nos três 

condomínios. Entretanto, consideram a maior incidência no Condomínio II. Afirmam 
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que do local de onde vieram também existia o consumo de drogas, mas a simples 

constatação de sua presença gera insegurança " vieram aqui 'tomar' dos moleques do C 

(...) veio armado...", mesmo se afirmando que "não mexo com ele, ele não mexe 

comigo".  A maioria dos jovens tem uma perpectiva conservadora de enfrentamento da 

questão das drogas, como a maioria da sociedade sentem-se ameaçados e muitos 

defendem um policiamento mais ostensivo e poucos associam a questão da saúde 

pública. Alguns mostraram-se descrentes com relação ao policiamento que consideram 

corrupto e pouco eficaz. Informaram que ainda existem rondas esporádicas de policiais 

nos Condomínios, entretanto, segundo eles não fazem nada " só bebem café". 

Consideram a instalação das câmeras de segurança em alguns Condomínios como um 

elemento que está contribuindo para maior segurança da localidade.  

Na integração no CH Valariosa percebe-se vivências e sentimentos de descriminação 

entre os Condomínios. Os jovens chegam a afirmar que o aumento de assaltos e 

roubos são de responsabilidade de um ou outro condomínio. Declaram que tem 

rivalidade de jovens de um condomínio que não podem circular em outro condomínio, 

associam estes conflitos a facções rivais do tráfico vinculados aos seus locais de origem. 

Os jovens preferem conversar com outros adolescentes dentro do próprio condomínio. 

Os próprios jovens do Condomínio I se referem ao seu local de moradia com 

preconceito, declarando que sentem vergonha de dizer que moram no Condomínio, 

chegam a afirmar que falam que moram em Valdariosa, mas não identificam onde. 

Fazem divisões até dentro do próprio condomínio quando fazem referência a Zona Sul 

e Favelinha, o lado que chamam de Zona Sul não possui parquinho e as crianças de lá 

frequentam o parquinho da Favelinha, contam ainda que acontecem conflitos entre os 

dois lados, não podendo um passar para o lado do outro, porém as crianças podem.   A 

identidade com o Conjunto ainda é algo a ser trabalhado.  

Sentem-se descriminados pelos moradores do entorno que os consideram  uma 

"favelinha", denotando que os jovens também demonstram preconceito com relação a 

favela. Afirmam que os amigos de fora acham que só tem "favelado, crakudo...", a 

descriminação é maior com relação aos condomínios I e II.  

Os jovens identificam como locais em que se sentem inseguros para transitar o bairro 



                                                                               
                                                                             Diagnóstico Técnico Comunitário - ANEXOS 

70 

Coimbra (bairro localizado atrás do condomínio) , a subida para o Condomínio e um 

matagal existente atrás do Condomínio II que evitam à noite, pois já houve casos de 

assaltos e estrupro.  

Apresentaram algumas sugestões para melhorar a vida no Conjunto:  

 Piscina; 

 Baile Funk; 

 Realização de passeios com os jovens; 

 Teatro (oficina ou curso); 

 Telão para filmes nos finais de semana, com lanche. 

 Açougue; 

 Lojas de roupas; 

 Sacolão com verduras frescas, de qualidade – acham os locais ruins. 

 Uma praça 

 Cursos de Muay Thay,Kick Boxing 

 Aulas de dança 
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3.1.2  Encontros com jovens adolescentes grávidas e jovens mães adolescentes: 

Morador/a Sexo Idade Bloco Origem Motivo da ida para o Conjunto 

1 F 18 18 Centro de Queimados Mora com mãe, sorteada no Programa MCMV

2 F 18 23
Morava na Porteira, 

Queimados
Mora com mãe, sorteada no Programa MCMV

3 F 14 23 -

4 F 15 20 Morava em Valdariosa

5 F 17 10 Morro da Light

6 F 21 10

7 F 22 11
Bairro São Miguel, 

Queimados
Mora com a mãe que foi sorteada

8 F 20 23 Caixa D'àgua, Queimados Mora sozinha, a mãe foi sorteada

9 F 20 11
Bairro São Miguel, 

Queimados
Mora com a sogra que foi sorteada

BLOCO I -  IDENTIFICAÇÃO DOS PARTICIPANTES

 

 

Bloco 2: Memória, Identidade e Território 

O que tem de bom no Condomínio, na visão das participantes:  

"Eu gosto, a gente quando não fica muito pro lado de fora para não dar confusão  (...) 

fica dentro da nossa casa, e morar de aluguel hoje em dia não é bom, porque tá muito 

caro..." 

"Eu gosto aqui é sossegado (...) onde morava pagava R$350 e aqui sai mais barato..." 

"Não gosto daqui não..." 

"Eu sinceramente não gosto muito não, gostava era da minha casa mesmo, tinha meu 

quintal (...) mas lá era morro e estava despencando mesmo, era área de risco(...) eu 

estava acostumada aquele lugar lá mesmo, mas a gente acostuma de novo, é porque 

aqui é muita gente uma casa em cima da outra, uma porta de frente para outra, com 

muita criança, é um pouco estranho para quem não está acostumado (...) mas depois a 

gente acostuma..." 

"...não gosto não, mas minha casa era de risco, minha mãe ganhou o apartamento 

para mim e eu peguei e vim morar aqui (...) só é bom porque estou perto dos meus 

parentes mesmo, porque todo mundo veio morar aqui e só eu fiquei sozinha lá (...)o 
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ruim é que eu vendi minha casa, e me arrependi (...) aqui tem muita confusão... " 

"não acho nada de bom aqui (...) nem o parquinho e nem os banquinhos dá para ficar, 

vive com tudo quebrado, um pessoal fumando, não é local bom para criança (...) não 

tem quintal, não tem aquela coisa de lazer para as crianças..."  

 

 A mudança para o Valdariosa e o impacto econômico:   

"Aumentou, porque lá a gente não pagava nada (...) minha mãe trabalha de faxina não 

tem carteira assinada..." 

 

Sobre os problemas ou o que consideravam ruim nos Condomínios alegaram que para 

elas não havia nada a ser destacado, até mesmo sobre a relação com a vizinhança 

disseram que é muito boa. 

 

 A gravidez  precoce das jovens adolescentes:  

"Meu é o segundo filho (...) O primeiro eu tive com 16 anos..." 

"Tenho apenas um filho, engravidei aos 17 anos." 

 

É a primeira gravidez de três participantes. Outra participante tem dois filhos, mas teve 

três gestações, sendo que um ela "perdeu" e outra é a segunda gravidez, mas a 

primeira sofreu um aborto espôntaneo.  

Outra teve três gestações, uma delas com seis meses descobriu que o feto por má 

formação estava sem sinais vitais e precisou abortar, têm dois filhos, sua primeira 

gravidez foi aos 17 anos. 

Uma jovem tem três filhos, sua primeira gravidez foi aos 14 anos. 
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Período de chegada no Condomínio:  

"Em fevereiro do ano passado..." 

"A maioria chegou todo mundo junto, passamos nosso primeiro Natal aqui no ano 

passado..." 

 

O uso dos métodos contraceptivos pelas jovens adolescentes:  

Duas participantes afirmaram que não tomavam nenhum medicamento ou faziam uso 

de camisinha antes de engravidarem, após o primeiro filho uma das mães foi orientada 

a usar anticoncepcional, mas quando iniciou o procedimento descobriu que estava 

grávida de seu segundo filho. 

 

"Eu usei e me dei mal (...) Tomei injeção e engravidei mesmo assim..." 

"Usei durante um tempo, e depois parei (...) camisinha..." 

"Usei nada não..." 

"Usava injeção..." 

"... eu usava a injeção, inclusive engravidei da minha última filha tomando injeção 

(...)tive os dois primeiros filhos porque eu quis, porque eu era casada, com 14 anos já 

era casada já..." 

"...era só camisinha (...) remédio eu só tomo agora depois que ganhei ele porque eu 

não quero mais(...)porque antes, eu 'cagava e andava'..." 

"...nunca tomei, sempre quis ser mãe, mas custou a pegar..." 

 

As jovens adolescentes e o Programa de Planejamento Familiar: 

As meninas demonstraram desconhecimento com relação ao tema, aparentemente o 
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único contato com que tiveram foi quanto a cuidados da saúde da mulher a partir do 

pré-natal. 

 

A gravidez planejada:  

Dentre as participantes apenas uma confessou que não fez planejamento veio de  

surpresa, as demais, inclusive, as meninas de 14 e 15 anos, disseram que planejaram. 

 

"A minha foi planejada!" 

"A minha também foi...." 

"Se não usou camisinha, não usou nada, foi planejada..." 

"...meus dois primeiros foram, ela não foi (referindo-se a filha mais nova)..." 

"Foi, só que demorou a pegar, eu quis, nunca tomei anticoncepcional..." 

"Ele não foi não (se refere ao primeiro filho), mas ele (o mais novo,último filho) eu quis 

porque tinha perdido uma barriga e tinha medo de não poder ter mais, então eu fui 

tentando até pegar, aí veio ele..." 

 

 Uma participante ressalta: 

 

"Sempre ia, ia e ia sem usar nada e nada acontecia, até que um dia foi (...) eu não 

queria muito não, quem queria era ele..." (referindo-se ao companheiro – jovem de14 

anos) 

 

Quando foi abordado que o planejamento era uma ação pensada antes da relação 

sexual, alguns olhares e expressões demonstraram que "não foi bem assim". Percebe-
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se que as adolescentes consideram como planejamento a ação de não se evitar a 

gravidez e de consentir o nascimento do bebê. 

    

 O siginificado da gravidez para as adolescentes:  

"Sei lá gravidez para mim é uma coisa muito séria, tanto quando está na barriga 

quanto quando está fora, e para mim não fez diferença nenhuma, eu já não saía, eu 

sempre quis ter um filho mesmo para fazer companhia para mim, e ele veio e está 

fazendo até hoje..." 

"...para mim foi uma experiência muito boa, que eu quero repetir várias vezes..." 

Thaisa - "...só eu sei o que eu passei (...) teve uma fase que foi boa (...) logo assim que 

descobri eu fiquei meio sem jeito (...) depois eu fui gostando, porque eu amo muito ser 

mãe, eu adoro (...) eu saía muito, eu saía pra caramba, mas agora eu não ligo mais (...) 

foi chegando ao 7 meses e meu ex-esposo foi pulando a cerca, mas eu não me 

arrependo não..." 

"Gravidez pra mim não foi muito boa não, porque tem umas fases que a gente fica feia 

né (...)mas é uma vitória, graças a Deus, meus filhos estão aí com saúde (...) onde eu 

posso alcançar a mão eu dô pra eles, e eu sou sozinha para tudo, para mim é bom, eu 

não tenho que reclamar não..." 

"Não foi especial porque só nós sabe o que nós passa, mas não tenho nada o que 

reclamar não(...) significou uma coisa boa..." 

"É muito bom, a gente grávida ver nosso bebê mexer, bater ultra, no hospital a gente vê 

aquela coisinha nascer, pegar no colo, é a melhor coisa do mundo, o ruim é o depois, 

ainda mais quando a gente não tem uma pessoa certa para contar, e a gente tem que 

ser mãe e pai, e graças a Deus eu sou, quando eu posso ter o pai eu tenho, quando eu 

não posso eu corro bastante para poder dar o de melhor para o meu filho, com ajuda 

ou sem ajuda (...) mas a melhor coisa do mundo foi ver os meus dois filhos nascerem..." 
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A relação dos pais com os filhos, na visão das jovens:  

"...o pai dele é o mesmo do meu outro filho, e ele não procura nada, porque quando eu 

engravidei ele 'cagava e andava' depois ele foi preso, e eu cuidei dele sozinha e depois 

de dois anos ele voltou e aí a gravidez desse aqui (o filho mais novo, do mesmo pai) ele 

acompanhou (...) e ele gosta muito apesar de todos os defeitos, ele foi um péssimo 

marido, mas eu não posso reclamar dele não ser um bom pai porque ele é (...) mas tem 

que ficar ali marcando, senão..." 

"...no começo do pré-natal ele foi algumas vezes (...) agora depois que nasceu ele vem 

de vez em quando ver a garota..." 

"...no início ele achou que não era dele (...) aí quando nasceu começou a chorar , aí se 

arrependeu de dizer que não era dele (...) mas depois que a gente se separou ele vem 

vê de vez em quando, mas quase não acompanha, agora mesmo o dente dele tá 

nascendo e ele não sabe..." 

"...ele cuida do bebê mais do que eu, porque eu trabalho a noite, e ele já estava a 

quatro meses sem trabalhar, começou a trabalhar esta semana, e ele foi em todos os 

pré-natais, quando eu ganhei ele ficou lá (...) e ele (o bebê) é mais agarrado com o pai, 

quando o pai não tá ele não quer mamar..." 

 

A relação das adolescentes com os pais das crianças:  

Apenas duas moram com o pai dos filhos, porém uma é casada e vive maritalmente 

com o marido, a outra vive e divide a responsabilidade com os filhos, mas não tem 

mais relacionamento entre eles. 

  

 A reação da família a gravidez das jovens:  

"...minha mãe no começa queria me matar, me botar para fora (...) hoje em dia ele é o 

xodó dela, se eu bater nele ela quer me bater (...) ela gostou, desse segundo ela falou 

um pouquinho, mas eu não moro mas com ela então ela não pode falar mais(...) falou 
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que não queria esse neto que é o segundo, mas foi a primeira a comprar roupa..." 

"A minha adorou..." 

"Minha mãe falava que queria que eu tivesse sido mãe com 15 para 16, aí eu 

engravidei mas perdi com sete meses (...) ela sempre dizia que queria ser avó..." 

"A minha antes de eu saber que estava grávida não lembro o quê que eu aprontei que 

ela me deu uma surra, e eu já estava grávida mas não sabia, aí depois comecei a ficar 

enjoada e passando mal e o pai deles me deu dinheiro e eu bati uma ultra, e descobri 

que já ia fazer cinco meses já, aí minha mãe chorou (...) aí depois é a maior alegria 

dela, ela é mais mãe que eu..." 

"Comigo, eu casei com 14 anos, então eu já era casada quando engravidei, minha mãe 

ficou sabendo, mas eu não falava com ela..." 

"Minha mãe quase chorou, meu pai me botou pra fora (...) depois ele aceitou e me 

pediu desculpas..." 

"Minha mãe no começo ficou feliz mas só que não queria demonstrar, mas quem 

contou pra ela não foi eu, foi minha sogra, eu não queria contar de jeito nenhum, 

estava com medo da reação dela, mas aí comecei a passar mal e minha sogra 

contou..." 

"Minha mãe pirou, 17 anos, filha caçula, era o xodó (...) eu dormia com minha mãe (...) 

quando ela viu que eu estava grávida ela pirou o 'cabeção' e me bateu de vassoura (...) 

depois que ela se tocou mesmo que a barriga estava crescendo ela via e chorava, nem 

ligava se o pai não me ajudasse ela me ajudava, ela foi 'como um pai'..." 

"Gostou, até hoje fica 'babona', só quem sofreu foi ela (referindo-se a irmã)..." 

 

A descontinuidade dos estudos a partir da gravidez:  

"Eu estudava e parei (com a gravidez)..." 

"Eu parei bem antes de engravidar..." 
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"Eu estudei até os oito meses..." 

"Eu parei na primeira gravidez, e não voltei a estudar... 

"Eu parei..." (na época da gravidez e não retornou) 

Parei com seis meses..."  

"Parei antes de engravidar, um pouco antes, tava meio perdida..." 

Fiquei até os quatro meses, mas minha vaga tá lá, estão me dando presença, só vou lá 

faço prova e volto..." 

 

 O trabalho e a gravidez:  

"Eu trabalhei depois..." 

"Eu trabalhava e parei, estava grávida mas só descobri depois..." 

 

A mudança na rotina das jovens:  

"...mudou tudo (risos) só dá para comer e dormir! (...) minha mãe não deixa eu sair, 

mas eu vou escondida às vezes, ela vai para vigília e eu meto pé..." 

 "Mudou bastante, porque eu saia muito, agora se eu quiser sair tem que arranjar 

alguém para olhar..." 

"..até o começo da gravidez eu saía, agora que eu tive minha mãe já disse que não vai 

olhar, porque falou que não vai ficar cuidando dela para eu ir para farra..." 

"...comigo foi mais esse negócio de dinheiro mesmo né, porque a gente vai comprar um 

negócio pensa logo nos filhos né? Porque se for para sair minha mãe olha, ela não liga 

não, só me avisa para eu não dar mole e engravidar de novo (...) é só a questão do 

dinheiro mesmo, que eu deixo de comprar roupa pra mim para comprar para meus 

filhos..." 
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O suporte dado pela escola as jovens:  

As jovens afirmaram que não tiveram apoio neste sentido, exceto uma participante que 

atualmente está com nove meses e que desde os quatro meses vai a Escola Estadual 

Dom Bosco apenas para realizar as provas. porém, a jovem afirma que ela não recebe 

nenhum material para estudar em casa para os exames avaliativos e sim, recebe "cola" 

da professora, dessa forma ela terminará este ano escolar.  

 

"Quando eu comecei a estudar aqui no Brizolão eu levava meu filho, mas eu tive que 

parar por causa disso, porque eles não aceitavam, eu não podia levar criança para 

escola..." (fala de jovem que iniciou supletivo no EJA) 

  

Os impactos da gravidez na rotina de vida das adolescentes:  

 "...me atrapalhou, hoje em dia eu queria ser alguém na vida e não sou, e hoje em dia 

não tem como ser, foi o que me pai falou: 'aí o que ser mãe faz com vocês, todas vocês 

com filhos e eu queria que vocês tivessem feito um curso,se formarem em alguma 

coisa, mas hoje em dia vocês têm que cuidar dos filhos de vocês ' (fala do pai segundo a 

jovem)..." 

"Atrapalha, atrapalha porque a gente quer trabalhar para ter dinheiro para cuidar dos 

nossos filhos, então nem é todo tipo de serviço que eles aceitam, por que? Porque as 

vezes é horário, às vezes é filho que fica doente (...) então tem muito serviço que a 

gente até tem que mentir, falar que não tem filho para ser aceita..." 

 "Para mim não atrapalhou, eu trabalhava já, quando engravidei eu saí porque eu quis 

sair (...) agora eu voltei a trabalhar porque ele já tem dois meses, trabalho a noite num 

restaurante (...) mesmo assim eu falo, onde eu vou eu falo – eu tenho meu filho – 

porque meu filho não me atrapalha a estudar, trabalhar, eu saio, faço aula de dança, e 

aonde dá para eu levar ele, eu levo..." 
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"Para mim atrapalhou um pouco e ao mesmo tempo não, mais na área de trabalhar, 

porque para gente trabalhar quando nosso filho realmente fica doente a gente tem que 

faltar, não tem vó, parente leva mas não é a mesma coisa (...) atrapalhou só na parte 

de trabalhar mesmo..." 

"...atrapalhou um pouco os meus estudos (...) ainda penso em voltar ano que vem..." 

"Para mim não atrapalhou nada, até porque eu penso em voltar ano que vem..." (para 

escola, está no quinto ano do ensino fundamental) 

 

Com relação do pré-natal: 

Todas afirmaram que fizeram o pré-natal. O antendimento foi igual ao fornecido para a 

gestante em qualquer idade, segundo elas não houve nenhuma diferenciação de 

orientação mesmo se tratando de gravidez precoce.  

 

"...na escola eu ouvi falar (...) como que era a formação do bebê, como ele nascia..." 

"Ah, me falaram que era meio de risco né(...) porque a menina ainda está com corpo de 

criança e vai desenvolver depois para mulher... " 

"Me falaram só na hora de nascer, que era de risco e que eu não tinha passagem..." 

 

A questão do aborto, na visão das jovens:   

Somente uma participante declarou que havia feito aborto, as demais meninas 

presentes não fizeram menção quanto a terem feito algum aborto ou que tenham 

pensado em fazer.  Três meninas afirmaram que sofreram abortos espontâneos, contra 

a vontade delas. 

 

"Bom, eu já abortei, duas vezes..." 
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Orientações com relação aos cuidados com o bebê:  

"Eu tive, do Posto de Saúde, do Hospital, da família..." 

"Eu tive mais pela minha mãe do que do hospital..." 

"Eu nunca tive não, tive agora porque ela expirou o leite para o pulmão (...) então o 

médico só me ensinou agora como dá mamá só..." 

  

Existência de creche perto local de moradia:  

As meninas relataram que há duas creches no bairro, ambas particulares. A mais barata 

está em torno de R$60 mensais. Ou elas pagam a creche ou pagam alguém para ficar 

com as crianças em casa. Não há creches públicas no local, mas há, segundo elas 

promessa política de se fazer. Colocam que esse é um ponto muito importante para 

elas. 

Algumas das jovens mencionam o temor de deixarem seus filhos na creche ainda tão 

pequenos e que preferem cuidar elas mesmas. 

  

3.2.1.1 Considerações Finais:   

A maioria das jovens adolescentes é oriunda de Queimados e suas mães participaram 

do sistema de sorteio dos apartamentos.   Vieram de beira de rio, do morro da Caixa 

D'Água, do bairro São Miguel, centro de Queimados, dentre outros. Apesar de várias 

jovens mães terem em torno de 20 anos, sua gravidez foi iniciada ainda na 

adolescência.  
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Participante Idade
Número de 

Gestações
Histórico

1 14 1 Grávida do primeiro filho

2 15 1 Grávida do primeiro filho

3 17 2
Grávida do segundo filho, a primeira sofreu um aborto 

espontâneo

4 18 2 Grávida do segundo filho, o primeiro teve com 16 anos

5 18 1 Teve com 17 anos

6 20 1
Grávida do primeiro filho. Nunca se previniu, sempre quis ser 

mãe, custou a engravidar .

7 20 3

Tem três filhos, a primeira gravidez foi aos 14 anos, nesta idade já 

estava casada. Grávida atualmente do terceiro filho declarou que 

teve os dois primeiros porque quis, esta gravidez não foi 

planejada.

8 21 3 Tem dois filhos, um perdeu 

9 22 3

Tem dois filhos, uma gravidez aos seis meses descobriu que o feto 

por má formação estava sem sinais vitais, teve seu primeiro filho 

aos 17 anos. Argumentou que por perdido o primeiro e ter medo 

de não ter mais, foi tentando até pegar a outra gravidez não 

evitava. Atualmente faz uso de preservativo.  

 

As opiniões divergem quanto a nova moradia, algumas se identificam com o local 

principalmente, as que viviam de aluguel, seja por terem menos despesas ou pela 

segurança da casa própria, enquanto outras apesar de serem oriundas de área de risco, 

preferem a  moradia anterior alegando que era mais espaçosa, menos adensada, tinha 

quintal e que aqui não tem área de lazer para as crianças,  "...é porque aqui é muita 

gente uma casa em cima da outra, uma porta de frente para outra, com muita criança, 

é um pouco estranho para quem não está acostumado (...) mas depois a gente 

acostuma".  

Com relação ao impacto econômico proveniente da mudança afirmaram que as 

despesas aumentaram pois, anteriormente, não pagavam "nada". 

Todas as jovens declararam que tinham conhecimento dos métodos contraceptivos, 

sendo o mais utilizado a injeção e a camisinha. Algumas jovens afirmaram que não 

tiveram constância na prevenção, outras ressaltaram que por opção nunca se 

preocuparam em se prevenir, uma declarou que a gravidez foi planejada e outra jovem 

informou que engravidou tomando injeção, mas quis deixar e depois teve outro filho. É 

interessante uma fala de uma participante que destaca que se não usou preventivo e 
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engravidou foi porque era planejado. Percebe-se que o planejamento para elas é algo 

espontâneo, se não houve prevenção é porque estavam sujeitas a engravidar e assumir 

esta responsabilidade. O planejamento era a própria ausência de planejamento. 

Mesmo as jovens que tinham mais de um filho, declararam que alguns foram 

"planejados", mas que outros vieram sem que esperassem.  

Entre elas a gravidez tem sentidos diferentes.  

 

Participante Idade O sentido da Gravidez

1 18

Para ela a gravidez é uma coisa muito séria, tanto no período da 

gestação quanto no nascimento, justifica que já não saía mesmo e que 

teve um filho para lhe fazer companhia.

2 18

Para ela a gravidez foi uma experiência boa, quer repetir outras vezes, 

descobriu meio sem jeito, depois foi se acostumando, adora ser mãe, 

saía muito mas agora não liga, está chegando aos sete meses e afirma 

que seu "ex-esposo" foi pulando a cerca, mas não arrepende. 

3 20

Para ela a gravidez não foi muito boa, porque tem umas fases que 

segundo ela  '...fica feia né!'. Declara ser mãe sozinha para tudo, mas 

seus filhos estão com saúde, se esforça para dar tudo que "sua mão 

alcança" para eles.

4 14

Para ela a gravidez não foi especial pois somente as mulheres sabem o 

que elas passam, apesar de afirmar que não tem o que reclamar e que 

significou uma boa experiência.

5 22

Para ela a experiência da gravidez foi muito boa, o que afirma ser ruim é 

ser "mãe e pai" ao mesmo tempo, entretanto, corre bastante para poder 

dar o melhor para os filhos, com ou sem ajuda do pai.  

 

A problemática da mulher arcando com todo processo de sustento e de formação dos 

filhos é comum no cenário brasileiro, principalmente, entre a  população de baixa 

renda. De um modo geral os pais são ausentes, mesmo os que contribuem com alguma 

ajuda são ausentes no processo de construção da vida dos filhos, mal acompanharam o 

pré-natal durante a gravidez. É uma relação muito distante " ...agora mesmo o dente 

dele está nascendo e ele não sabe...".  Deve-se ressaltar a atuação predominante da 

mulher no ato do cuidar e educar os filhos, seja a mãe, a avó materna ou paterna, é 

naturalizado como um papel feminino e como obrigação do pai o sustento material. 
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Apenas duas das jovens vivem com o pai dos filhos, porém, somente uma se relaciona 

com o marido, a outra vive no mesmo espaço, dividem a responsabilidade dos filhos, 

entretanto, não se relacionam mais. A jovem casada afirma que o pai participa de todo 

o processo do filho. Segundo ela, o bebê é mais agarrado a ele do que ela " .... quando 

o pai não está ele não quer mamar...".  

O relacionamento das jovens com as famílias foi conflituoso com os pais que, em 

alguns casos, expulsaram as filhas de casa. O apoio foi dado durante o processo da 

gravidez pelas mães, avós e/ou sogras. As mães, apesar de no primeiro momento 

terem reações de preocupação e de indignação, assumem junto com as filhas a criação 

dos netos.  

Com relação aos estudos todas as jovens afirmaram que não estão estudando, algumas 

pararam antes da gravidez e a maioria durante o processo gestacional. Somente uma 

afirmou que continua estudando, mas que só vai a escola para fazer as provas. No que 

se refere ao mercado de trabalho uma jovem declarou que trabalhou depois da 

gravidez e outra parou de trabalhar mesmo antes de saber que estava grávida.   

A rotina das jovens e qualquer planejamento no que se relaciona a continuidade dos 

estudo e a inserção no mundo do trabalho foi interrompida, seja antes ou durante a 

gravidez, seja porque queriam engravidar ou porque estavam grávidas.  A relação delas, 

atualmente, com o mercado de trabalho, é distante do que poderia ser se não tivessem 

engravidado. todas têm noção dessa situação, porém não demonstraram estar 

desanimadas, sonham e acreditam que ainda será possível fazê-lo, desde que tenham 

onde e com quem deixar seus filhos e/ou esperarem que eles cresçam. Somente uma 

jovem declarou que o filho não atrapalhou a rotina de sua vida. Planejou para sair do 

trabalho durante a gravidez, entretanto, já retornou ao mercado de trabalho. Afirma 

que seu filho não atrapalha seu estudo, trabalho ou diversão. Aonde dá, leva seu filho e 

tem apoio da mãe e do marido.  

Na localidade não tem creches públicas, somente particulares. Ressaltam que este 

equipamento é muito importante para que possam planejar suas vidas e ter 

perspectivas futuras, seja para retomada dos estudos ou para inserção no mercado de 

trabalho.  
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Todas declararam que realizaram o pré-natal, entretanto, não tiveram nenhuma 

orientação diferenciada nas unidades de saúde por se tratar de gravidez precoce. 

Algumas declararam que na escola tiveram informações sobre a formação do bebê, 

mas de um modo geral, poucas tiveram entendimento do processo da gravidez na 

adolescência. Tiveram informações a respeito dos cuidados com o bebê no hospital, 

pelo médico ou pela família.  

O aborto é ainda um tabu a ser discutido entre as jovens, somente uma declarou que 

tinha tido dois abortos, entretanto, não esclareceu se espontâneo ou planejado. As 

outras jovens não declararam se haviam pensado ou já realizado algum aborto. As que 

já passaram por este processo afirmaram que foi contra a vontade delas pois foi 

espontâneo.   

Todas as meninas ressaltaram o desejo de seus filhos estarem bem e de 

proporcionarem uma vida ainda melhor para as crianças. A maioria declarou a vontade 

de estar em suas próprias casas, sem mais viverem com parentes (mães, sogras, tias) e 

metade apontou que gostaria de estar trabalhando, ganhando seu próprio dinheiro, 

sem dependência e se possível terminar os estudos e fazer cursos complementares.    

Apesar de um quantitativo de participantes menor do que o esperado, acredita-se que 

a atividade contribuiu para o entendimento do sentido de uma gestação na 

adolescência para este grupo, de classe popular, que sofre diversas exclusões sociais, 

regulações e limitações impostas pelo Estado, sociedade e sua família, historicamente 

construída neste contexto conservador, onde predomina o machismo e o 

patriarcalismo. 

Talvez a busca pela liberdade, pelo 'amadurecimento', o desejo de deixar de ser 

menina para ser 'mulher', como se este 'status' a libertasse para o mundo e desse a 

elas o poder de decisão sobre si mesma e, agora também, sobre a vida de 'outro', do 

seu filho. 
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3.2 Oficinas de Memória com adultos: 

3.2.1 Condomínio Valdariosa I: 

 

Morador/a Sexo Idade Bloco Origem Motivo da ida para o Conjunto 

1 F 52 16
Bairro São 

Roque/Queimados

Moradora de área de 

risco/participou do sorteio

2 F - 15 Vila Paciente
Moradora de área de 

risco/participou do sorteio

3 F 32 7 Queimados

Morava de aluguel, filhos 

acompanhados pelo Ministério 

Público, fez inscrição mas foi 

alocada pelo Prefeito devido sua 

situação

4 F 36 4 Caixa D'Àgua
Moradora de área de 

risco/participou do sorteio

5 M 34 18 Nova Iguaçu
Aluguel em Austin/participou do 

sorteio

6 F 34 18 Queimados
Moradora de área de 

risco/participou do sorteio

7 F 45 9 Santa Luzia (?)
Filho cadeirante, morava rua não 

asfaltada isso dificultva locomoção

8 F 76 15
Centro de 

Queimados
Aluguel, foi sorteada

9 F 69 2 Queimados Fez inscrição e foi sorteada

10 F 69 16 Queimados Aluguel, foi sorteada

11 M - - - Cadeirante veio com a mãe

12 F 41 6 Beira Rio/Queimados
Moradora de área de 

risco/participou do sorteio

BLOCO I -  IDENTIFICAÇÃO DOS PARTICIPANTES

 

Bloco 2: Memória e identidade 

Sobre a chegada ao Condomínio Valdariosa: 

Segundo os participantes do Encontro a maioria dos moradores do Condomínio I é de 

área de risco localizadas na Caixa D'água, Subestação da Light e São Simão e também, 

de pessoas que se encontravam em aluguel social.  

 

"O Condomínio I começou primeiro a ser ocupado, vieram famílias da beira rio, cerca de 
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19 famílias,  veio também gente da Caixa D'água, não foram sorteados.  O pessoal veio 

e já encheu, acho que levou um mês e o Condomínio 1 já estava lotado.  Acho que veio 

gente de tudo que é morro. No começo era um caldeirão, hoje em dia está maneiro."  

"Quem estava em aluguel social, vieram todos para cá,eu estava..." 

"...minha casa casa na beira do Rio, como de outros, alagava e entrava muito rato e 

cobra, a minha especificamente abriu um buraco no chão..." 

 

Sobre a diferença em morar em casa e apartamento: 

"...moramos em apertamento..." 

"...Não tem área para secar roupa..." 

"...parece que não sabem que pobre tem muitos filhos..." 

"...tem que mandar uma carta para Dilma..." 

 

Sobre as orientações que receberam na chegada aos apartamentos: 

Moradora relatou sobre as orientações que recebeu antes de se mudar. Ela foi  

informada de todos os custos que teria, e explica que muitos moravam em locais que 

não pagavam água e nem luz, porém destacou que era clandestino e tem o 

entendimento de que prejudicava outras pessoas e que é um crime. 

 

"...o brasileiro não tem costume de ler leis, né? Mas a gente tem regimento interno, 

constituição, mas ninguém tira um tempo pra ler..." 

"...nós recebemos inclusive um livrinho..." 

"...a única coisa que eu não vi e que o pessoal falou na reunião é que ia ter uma 

assistente social aqui para poder orientar, e não teve...." 
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"...eu fiquei feliz quando disseram que ia ter uma assistente social, claro que não para 

resolver nosso problemas..." 

 

Sobre a Inadimplência:  

Com relação a inadimplência, os moradores manifestaram que gostariam de "arrumar 

um jeito para quem paga o condomínio entrar com uma ação contra quem não paga", 

pois sentem-se lesados , dizem que eles que estão cumprindo com a responsabilidade 

estão pagando pelos demais. 

  

"...eu queria ter condições de gravar, filmar, essas pessoas que tem condições que 

fazem festas(...)e não pagam por que não quer..." 

"...e no caso dessas pessoas que tem condições financeiras a gente vai pagar por eles, 

aí não dá..." 

 

Uma das participantes questiona porque os demais que foram sorteados, que moravam 

em área de risco e recebiam aluguel social, têm que pagar (condomínio) pelos não 

proprietários. Alerta, também, sobre as condições dos jovens na localidade, sem nada 

para fazer. 

Com relação a empresa de  cobrança Duplique os moradores fazem críticas aos juros 

cobrados pelo atraso do pagamento do condomínio. Uma moradora explica que o valor 

do condomínio está em torno de R$33 e "uns quebradinhos", que R$8 é para água e 

R$1,68 é fundo de reserva da Caixa, ficando o total do condomínio um pouco mais de 

R$43. 

 

"A duplique está aqui há uns 7 meses, antes era Nacional mas ela não tinha quase juros 

nenhum, ela não botava...e a Duplique bota, ela é uma empresa de cobrança..." 
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O aumento da inadimplência se deve ao fato dos condôminos não quererem pagar 

juros. 

 

"...se eu não tiver dinheiro para pagar tudo eu deixo de pagar o apartamento para 

pagar o condomínio, porque o juros é bem menor do apartamento do que do 

condomínio..." 

 

Os moradores têm compreensão dos custos gerados e do compromisso com os 

mesmos, apesar das dificuldades. 

 

"...acho que uma coisa que devia ter aqui pelo menos para todo líder da casa,  era uma 

orientação para pessoa saber controlar os gastos, porque as vezes é muita coisa 

supérfula que a pessoa gasta o dinheiro (...) primeiro a gente tem que arcar com nossos 

compromissos..." 

"...imagina se hoje que cada um de nós aqui pagássemos a nossa própria água, quanto 

que não ficaria..." 

"...é disso que eu tenho medo, se amanhã ou depois acabar individualizando a água 

quanto que a gente vai pagar?" 

"...porque eles botaram medidor mas não mede água pra ninguém, é água direto , e lá 

o prefeito falava que a gente ia pagar R$8 por duzentos litros de água para cada 

morador, sendo que a gente não gasta isso, a gente gasta muito mais..." 

"...e se eu pagasse individual ia pagar muito mais do que isso, ela ia pagar muito mais 

(...) todos nós ia pagar mais. Então custa pelo menos a pessoa pensar 'eu uso água eu 

uso luz" e pagar o condomínio..." 
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Quanto ao número de moradores do Condomínio: 

Os moradores ficam um pouco confusos em dar uma quantidade aproximada de 

moradores, sabem que nem todos os apartamentos estão ocupados, mais relatam que 

a quantidade de pessoas por família é em média 5/6 pessoas, todos concordam que 

ultrapassa 2000 moradores.   

 

"...dos três condomínios aqui é o que mais tem gente" 

"...só lá em casa são 7 pessoas, acho que deve ter mais de 2000" 

"...na minha casa são 6, na dela ali são 7, mas tem apartamento com 10 e 12 

pessoas..." 

 

Com relação a faixa etária dos moradores:  

Segundos os participantes o quantitativo maior de moradores está na faixa etária 

abaixo dos 25 anos. 

 

"...mais jovens e crianças..." 

"...pobre tem muito filho..." 

  

Com relação a questão de segurança:  

Os participantes fizeram menção ao roubo dos extintores de incêndio do Condomínio, 

existentes em cada bloco, disseram que foram roubados pelos próprios moradores. Um 

morador que também é prestador de serviço no Condomínio explicou que os extintores 

tem um bico para direcionar o jato que é de cobre, e este foi arrancado de todos os 

extintores, provavelmente para comércio. 
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"...a mangueira continua lá mas o bico que é de cobre, eles levaram..." 

 

Apesar de não ser da alçada pública a presença de agentes da polícia dentro do 

Condomínio,  os moradores reivindicam sua presença.  Teve uma época que a 

Prefeitura disponibilizou dois policiais para cada Condomínio.  

 

"Eu quero saber porque aqui não tem polícia? Porque aqui precisa muito de polícia..." 

"Mas e o policiamento porque que tem lá e não aqui, a gente precisa aqui eles não vem 

(...) a gente liga para 190 diz que tem gente se matando aqui e ninguém vem..." 

"A maior reclamação hoje aqui é essa, porque nós tínhamos policiamente aqui e do 

nada parou..." 

"...um dia desses tava conversando com o policial daqui (do B – condominio 2) ele disse 

que todo plantão dele tem uma ocorrência da quadra A, para você ver como tem 

problema aqui..." 

 

Com relação a ocupação para os jovens:  

Este tema dos adolescente é muito preocupante para todos os participantes.   

 

"...tem muita gente pedindo para ter coisas para ocupar os jovens aqui dentro (...)cada 

um tem seus problemas (...) meus filhos são 'só Jesus na causa', e como já tem muito 

problema aqui dentro e muita má influência o que que eu fiz, terça e quinta eles vão 

para o Circo Baixada mesmo sendo muito contramão, segunda, quarta e sexta eles vão 

para a Vila Olímpica (...) existe projetos aqui em Queimados , mas eles pegam dois 

ônibus com a camisa da escola para poder ir..." 

"...um adolescente em casa que ainda escuta a gente você vai ali e ele vai, mas sendo 

um homem de 18 anos, porque hoje em dia não é mais criança, então precisamos de 
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ajuda  para estar orientando, oferencendo boas oportunidades, trabalho, porque aqui 

fica jovem espalhado para tudo quanto é lado, quer dizer um projeto que ajude eles (...) 

a gente tenta oferecer boas coisas para que eles não fiquem perdidos..." 

"...eles ficam solto aqui, não tem nada para fazer..." 

 

Com relação as festas, manifestações culturais, datas comemorativas no Conjunto: 

O posicionamento inicial de todos é que não tem nenhuma manifestação. 

Posteriormente  fizeram menção a festa das crianças deste ano.  

 

"...porque agora que o Nem veio para Síndico, num tem nem um ano, a outra síndica 

não tinha projeto pra gente..." 

"...não tinha projeto social, não tinha nada..." 

 

Com relação as festas e/ou comemorações em Queimados: 

"Eu vou! Tem festa da cidade..." 

"Tem o carnaval que diz que é o melhor da baixada..." 

"...aqui tem o "Bloco da Fofoca..." 

 

Com relação as festas no bairro Valdariosa: 

"...tem a festa todo ano aqui de rua..." 

"...eles fecham a rua, tem barraquinha..." 

"É a festa junina..." 

"...ele sempre esta fazendo um evento aqui no bairro..." 
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"...é feito pela Associação de Moradores..." 

  

As opinões sobre morar no condomínio, em relação a moradia anterior:  

"...onde eu morava era próximo do Centro de Queimados e Queimados tem festa, da 

minha casa para Igreja Nossa Senhora da Conceição era um pulo...mas assim convívio 

mesmo, lazer, lá não tinha rua asfaltada, saneamento básico, a gente lá não tinha essas 

coisas, era horrível, condições precárias (...) aqui melhorou muito a vida para mim..." 

"...eu morava na última casa do morro, quando chovia tinha que ficar me segurando 

para não cair  para não descer o morro rolando, água tinha qeu pagar a mulher para 

colocar água e ela colocava quando queria, porque água legal mesmo da CEDAE não 

chegava (...) aqui tá muito bom para mim..." 

"...eu pago a mesma coisa que pagava antes, moro no quinto andar e meu marido é 

cego, é difícil andar para cima e pra baixo, mas eu vivo feliz aqui porque nada me 

incomoda..." 

"...eu agradeço a Deus todos os dias por essa casa aqui..." 

"...eu morava no Centro de Queimados (...) numa casa muito boa, ótima e maravilhosa, 

mas estou mais feliza aqui por aqui é meu!" 

"...eu morava numa casa que não era minha, morava de favor, tomava conta, 'comi o 

pão que o diabo amassou com o rabo' (...) eu vim pro meu 'cantinho' com aquele 

'salarinho' bem pequenininho eu divido 'tiquinho por tiquinho' e dá pra tudo, graças a 

Deus!" 

"...a vida que eu conhecia muita coisa mudou, aqui não tem roupa melada de barro, 

porque lá as crianças ficavam todas sujas(...) aqui nem preciso me preocupar, porque 

não tem barro para ficar sujando (...) eu conheço essa família que tem 9 crianças, eles 

moravam lá, hoje as crianças mudaram até a mãe mudou..." 

"...Por um lado acho que minha vida melhorou quando eu vim para cá, que eu saí do 

aluguel, hoje em dia com muita dificuldade estou comprando piso to colocando o 
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apartamento do jeito que eu gosto (...) mas como veio muita gente para cá abriu um 

sacolão, tem um mercado aqui (...) para melhorar aqui tinha que ter um banco, toda 

vez que tem conta para pagar tem que ir lá para o Centro (...) em relação ao 

'apertamento' eu pensei que não conseguiria colocar todos os meus filhos, mas 

consegui colocar um triliche, mas tive que me desfazer de muita coisa, porque é um 

apartamento bom para um casal com um filho (...) o maior problema é um lugar para 

secar roupa principalmente no inverno (...) em relação ao local para educar um filho 

(...) talvez se eu não tivesse vindo morar aqui não tinha perdido meu filho no dia 17 de 

dezembro, tive que sair daqui antes do Natal porque todo mundo estava colocando 

suas caixas de som para fora e 3 horas da manhã tinha gente ouvindo música (...) estou 

ficando ranzinza e insuportável, nem eu estou me aguentando, o psiquiatra passou 

medicação para mim quando fui ler a bula estava escrito lá hipersensibilidade a 

barulho (...)  

 

A maioria afirmou que melhorou, exceto duas que disseram: 

 

"Quem gosta de bagunça aqui é muito bom (...) tem barulho o tempo todo (...) onde eu 

morava também tinha festas..." 

"Eu não gosto desse lugar, nunca gostei..." "...era só descer o morro que tinha médico 

tinha tudo, aqui a gente vai para onde se não tiver dinheiro? Aqui é horrível já sai daqui 

uma vez e vou sair de novo..." 

 

A  participantes que deu esta resposta foi indagada se não mudou em nada a sua vida, 

e a mesma afirmou que mudou para pior. Para ela o que tinha de bom onde morava 

era que estava próxima de tudo, perto do Centro de Queimados, no Morro da Caixa D' 

água. 

Teve participante que declarou alguns pontos positivos e outros negativos.  
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"...eu como ela, morava perto do centro de queimados(...) era área de risco e vivia na 

insegurança e nada valoriza isso, mas tinha médico, famácia , supermercado (...) de 

repente a gente se viu aqui tudo tem que ir 'lá pra fora' resolver, médico a gente não 

tem(...) tem um postinho ali dentro mas a menina falou que tem que ter as pessoas que 

vão na casa e aqui a gente não tem..." 

 

O síndico do Condomínio, presente pela janela do Espaço Gourmet, faz um comentário: 

 

"...to ouvindo as pessoas fazendo referência ao Centro, mas as vezes as pessoas tinham 

casa no Centro mas não tinham dignidade, acredito que hoje aqui nós temos dignidade 

(...) aonde eu morava era lama, água, a rua enchia (...) meu carro eu tinha que amarrar 

no poste para a água não levar..." 

 

Em geral há um alívio e tranquilidade em terem uma residência própria. 

 

"...eu não troco aqui, a minha casa, a minha segurança e meu conforto pela minha casa 

lá no Inconfidence, aqui não to em área de risco e não tenho que passar a madrugada 

toda vigiando barranco (...) mas eu tenho uma reclamação, os comerciantes daqui 

deviam baixar um pouquinho os preços das coisas né..." 

 

A descontinuidade de vínculos com Projetos Sociais: 

"Meus filhos participam do Circo Baixada e ficou mais dif[ícil de ir para lá depois que 

viemos para cá, mas não nos distanciamos por causa disso e sim porque eles passaram 

para outras administração e ficaram sem recursos que tinham anteriormente..." 

 

 



                                                                               
                                                                             Diagnóstico Técnico Comunitário - ANEXOS 

96 

A mudança para o CH Valdariosa e o impacto econômico: 

Todos concordaram que piorou economicamente e pagam mais despesas. 

 

"...a passagem piorou as condições..." 

"...tem local que tem que pegar duas conduções..." 

"...o que sobrava não sobra mais..." 

"o prefeito disse que não passaria de 20 reais o condomínio, acho que o que poderia ver 

é o preço desse condomínio...." 

"porque o apartamento eu acabo de pagar em 10 anos, mas o condomínio é para vida 

toda e se já começou com esse valor imagine daqui alguns anos como é que vai ficar:" 

 

Sobre emprego e renda: 

A maioria dos participantes não possuem emprego fixo. O relato dos que trabalham é 

que ficou mais difícil o acesso ao trabalho em relação a distância pois, para terem 

acesso a condução, precisam pegar um ônibus até o centro de Queimados. 

Havia uma moradora que trabalha em Quintino, outra relatou que o esposo trabalha 

em Jacarepaguá . 

Fizeram referência a falta de acesso a Via Dutra, sendo muito arriscado atravessá-la, 

mas segundo eles é o local ideal, já que passam ônibus para diversos locais. 

 

Com relação a questões de convivência:  

"...a convivência é uma das coisas que ninguém vai resolver enquanto o ser humano 

não respeitar um ao outro..." 

"Não, porque se fosse assim teria muita confusão, eu e outro vizinho (...) não 
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suportamos barulho , e as vezes colocam a caixa de som que chega estremecer o prédio 

..." 

  

Quanto a circulação e integração com os outros Condomínios: 

"...eu vou visitar meus filhos..." 

"...eu fico mais aqui, não tenho parente fora..." 

"...eu vou visitar minha amiga..." 

"Eu já fui nos três condomínios, gosto de observar o que tem de bom nos de lá que 

pode trazer para cá, converso com os síndicos de lá..." 

"Esses dias eu até ouvi o Marcos (presidente do conselho do condomínio 3) falando com 

uma senhora :"nosso empreendimento é o único que tem câmera de segurança", e eu 

interrompi ele dizendo que o nosso já tem e ele não sabia..." 

"Porque que tudo que vem pra cá vai para o B (cond 2)? 

"Porque o B é o meio dos dois..." 

"Pra os outros dois, porque aqui foi o primeiro mas a geladeira do B e do C já foram 

entregue e aqui nada...." (referindo-se ao programa da Ampla) 

"É tudo lá no B para servir aos outros dois ...." 

"Mas é um ponto estratégico..." 

 

O lazer das criança e jovens do Condomínio: 

"A casinha do gás..." 

" Para falar a verdade eu vejo é muito jovem usando droga (...)falando palavrão..." 

"...as crianças rodam no condomínio todo..." 

"...o único espaço que eles têm aqui é a quadra..." 
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O lazer dos adultos do Condomínio:  

" A gente aqui agora tem exercícos com os idosos..." 

"A única opão que a gente tem aqui perto é o sítio Bela Vista..." 

"tem o cacareco, que tem piscina(...)e o Bela Vista mas tem que pegar dois ônibus..." 

"Tem como ir a pé, pega o Coimbra e vira a primeira ponte que tem que vai dar de cara 

com ele..." 

"Eu vou lá pro Sítio da Amizade, se eu tiver que ir eu vou mesmo, eu danço, eu 

sambo..." 

 

O custo para usufruir o lazer nos sítios, segundo os moradores, é o mesmo entre vários 

sítios existentes nas proximidades do bairro em torno de R$ 5 reais. 
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3.2.2 Condomínio Valdariosa II: 

3.2.3  

Morador/a Sexo Idade Bloco Origem Motivo da ida para o Conjunto 

1 F 45 -
Jardim da 

Fonte/Queimados
Morava de aluguel /participou do sorteio

2 M - -
Jardim da 

Fonte/Queimados

Morava de aluguel (cadeirante) /participou do 

sorteio

3 F 68 - Centro de Queimados Morava de aluguel /participou do sorteio

4 M 48
Beira de 

Rio,Lazaredo/Queimados
Morador de área de risco/participou do sorteio

5 F 15 3 Centro de Queimados
Morava de aluguel / a mãe participou do 

sorteio

6 F - - Centro de Queimados Morava de aluguel /participou do sorteio

7 F 37 - Queimados Morava de aluguel /participou do sorteio

8 F 64 -
Assentamento 

rural/Campo Alegre
Fez inscrição e foi sorteada

9 M 66 - Queimados Morava de aluguel /participou do sorteio

10 M - - Paraíso/Queimados Fez inscrição e foi sorteado

11 F 58 - Queimados Companheira de um dos participantes

12 F 15 - Paraíso/Queimados O pai fez inscrição e foi sorteado

13 F 43 - Queimados
Morava em casa de parentes/fez inscrição e foi 

sorteada

 BLOCO 1 - IDENTIFICAÇÃO DOS PARTICIPANTES

 

 

Durante a mobilização do Cond II os próprios moradores convidados indicavam e 

convidavam demais moradores, vizinhos e conhecidos estrapolando assim um pouco o 

padrão estabelecido da diversidade dos blocos do Condomínio e do limite de 

moradores convidados. 

 

Bloco 2: Memória e identidade 

Sobre a chegada ao Condomínio Valdariosa: 

Alguns informaram que chegaram este ano. Ocorreram datas diferenciadas de entrada 

nos apartamentos. Tem pessoas que têm 2 anos de moradia, outras 1 ano, outras 

menos de 1 ano. Todos responderam que tiveram orientações sobre as regras do 

condomínio.  
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"Orientação nós recebemos como chegar, e outra coisa é dizer como foi a organização, 

a organização está sendo realizada até hoje. Estes apartamentos ainda precisam de 

muita organização. No nosso apartamento a gente  coloca uma bolsa plástica que fica 

na tampa do ralo para não entrar água, se deixar só na tampa na primeira chuva que 

der sobe e enche tudo. Eu moro no primeiro andar porque sou cadeirante."  

"A gente escolhia o apartamento por causa dos vizinhos. Por exemplo meus vizinhos de 

baixo tens uns que problemáticos. O outro coloca som alto. Como sou muito calma fui 

atrás de um que eu pudesse me dar bem com meus vizinhos, pois a gente nunca sabe 

quem é quem. Aí eu escolhi este aqui achando que era calmo." 

"Eles falaram mas não o que estamos pagando agora, falaram que nós íamos pagar o 

mínimo. O Max falou na reunião que iríamos pagar uns 20 reais, eu fui a todas as 

reuniões que tiveram eu participei, ele disse que dentro do condomínio não poderia 

trazer cachorro , nenhum bicho, está cheio de cachorro aqui dentro, uma imundice, nós 

botamos o neto para andar  pisa no cocô de cachorro , pode pegar um micose, eles 

sabem que não pode. O Max disse que não poderia ficar roupa pendurada nas janelas, 

é o que mais tem. Essa área gourmet disse que seria pago mas ia ter uma taxa mínima. 

Só que o condomínio não seria trinta e poucos reais, mas 20,00, 15,00 reais no máximo 

pois era baixa renda. Aí chega aqui o preço é outro, eu tenho condições de pagar mas 

..." 

 

Situação dos apartamentos quando chegaram e sua manutenção:  

"Eles falam que a garantia de 10 anos, mas essa garantia é só da estrutura do prédio. 

Cinco anos que eles falam para os apartamentos mas não tem mais garantia de nada. 

O meu sempre entrou água pelo vaso, o chuveiro quando cai a água já está saindo pelo 

vaso, eles nunca consertaram para mim. Nunca teve a garantia desde o primeiro mês 

que eu mudei até hoje. Pegou fogo na caixa central de luz, eu  liguei para lá, tem que 

trocar a caixa e eles disseram que acabou a garantia. Aí eu perguntei mas a garantia 

não é dez anos, foi essa informação que tivemos quando tivemos a reunião  e pegamos 
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a chave na Caixa Econômica, eles disseram que 10 anos é só da estrutura do prédio. 

Disse para ela brincando quero seu nome, quero protocolo pois se o prédio cair na 

minha cabeça eu vou ter o direito de ganhar alguma coisa, se alguém ficar vivo pode 

reivindicar. Aqui não tem garantia de nada, você aí vários prédios pega fogo nessas 

caixa de luz , eu estou com três tomadas na cozinha que não funcionam mais, tudo 

pega fogo nos fios e não tem garantia, não tem como controlar. Eu cheguei em 

fevereiro do ano passado." 

"Eu liguei para lá e eles falaram para mim, moro no quinto andar, estava dando mofo e 

rachadura assim nas pinturas, eles alegaram que iriam enviar técnicos para dar uma 

olhada, consertar, resolver, mas me disseram que a rachadura não tem mais garantia. 

Não apareceu ninguém na minha casa, aí o que eles fizeram, eu conversei com o 

encarregado, o rapaz que faz a manutenção ele falou que posso ligar 100 vezes para lá 

que eles falam que vão vir mas que não virão, nem resolverão o problema, porque eles 

só estão resolvendo o problema do box, dentro do box, só o caimento do box, não estão 

fazendo mais nada." 

"Meu apartamento estava sem piso,  o box do banheiro não tinha caimento, sem luz, 

não tinha luz, não atinha bocal não tinha nada, sem piso e outra coisa. Noventa por 

cento dos apartamentos o box não tinha caimento. Os moradores do primeiro andar 

sofreram , até esgoto tinha dentro dos apartamentos." 

"Minha casa até hoje não tem piso, Max disse que iria entregar com piso, isso estava 

num contrato que a menino falou, que ele iria entregar com piso e área de serviço.  E 

também a entrada do prédio enche de água, tudo enche de água, peguei micose nunca 

tive nada na minha vida, meu banheiro é de mofo até em cima, o homem até hoje não 

veio arrumar. Minha janela não tem vidro, está quebrado, os meninos quebraram, eu 

não tenho filho pequeno, o homem até hoje disse que ia agendar e não colocou meu 

vidro."  

"Eu acho que pelo menos nos apartamentos de baixo eles teriam que ter colocado 

grade." 

"A única coisa que eles apresentaram para a gente que os apartamentos que tivessem 
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com problemas na janela, com o vidro quebrado, qualquer problema que eles iriam 

arrumar, mas o piso teria que ser o morador. Então o que acontece, aí consertaram a 

janela , algumas tomadas , entregaram a gente o piso nós colocamos mas só que na 

semana mesmo que nós mudamos deu uma chuva, nós mudamos para cá dia 10 de 

março de 2012, que encheu o apartamento. Chamamos o rapaz que estava aqui na 

época encarregado , o rapaz disse que tinha que esperar a água secar para ele olhar , 

mas como é que a água vai secar se não tem por onde sair, a minha esposa pegou o 

rodo e começou, eu também estava mexendo um pouco os braços também usei o rodo, 

puxava com uma mão só pois a outra quase não mexo, a gente conseguiu tirar a água. 

Aí vieram mas não resolveram, minha esposa disse eu vou dar um jeito, aí ela pegou 

uma bolsa plástica e fez uma vedação no ralo, só assim não tem entrado água. Mas 

senão fosse isso estaríamos numa situação difícil." 

"Acho que aqui falta organização e manutenção, limpar toda parte aqui porque aqui 

está demais. Teria que ter uma pessoa para olhar todos os apartamentos que estão 

vazando e que estão com defeito, não tem ninguém." 

 

A mudança para o CH Valdariosa e o impacto econômico: 

Muitos participantes afirmaram que a mudança para o Condomínio trouxe novas 

despesas e outros informaram que sua situação estava a mesma coisa em relação a 

moradia anterior.   

 

"A pessoas que vieram para cá foram pessoas carentes, muitas pessoas tiveram que ir 

embora , tem gente que está para ser despejado porque não tem dinheiro. Você ganhou 

o apartamento , mas chega aqui tem pagar o condomínio. Muitas pessoas saíram de 

casa, que nem eu , mas eu dou graças a Deus de ter vindo, mas eu morava de favor na 

casa de família e não pagava nada, aí vem para cá tem que pagar condomínio, tem que 

pagar o apartamento."  

"Para fazer uma brincadeira no salão temos que pagar. Não é de graça, mas o contrato 

não informa isso. " 
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"O salão cobra uma taxa pequena , nós temos que agendar com a menina. A taxa é 

pequena, mas a maioria das pessoas que vieram vem de beira de valão, de casa de 

família, mesmo assim não se sentiam a vontade porque eram cobrados e os familiares 

ficavam jogando na cara, aí eles vieram na esperança de viver melhor. Chega aqui tem 

que pagar condomínio."  

"Não está trinta e poucos, está quarenta e seis da outra empresa que estava, aí 

botaram outra firma uma tal de DUPLIC , se ficar dez dias sem pagar é um absurdo de 

juros."  

"Sabe porque a minha aumentou porque estou desempregada senão estaria ótimo." 

"Eu tinha sítio, minha filha ficou lá, mas a minha vida era muito mais cara, muito mais, 

eu pagava 80 reais de luz aqui eu pago 40. Tá de bom tamanho, a Caixa Econômica 

pago 56,00 ao todo eu pago 105,00 , isso não está bom? " 

 

Com relação a manutenção do Condomínio:  

"Só passa uma faxineira uma vez por semana. Só tem uma." 

"É que só tem uma, é minha esposa. Ela passa uma vez por semana de um lado do 

condomínio e na outra o outro lado." 

"Tinha que ter mais faxineiras, mas não tem dinheiro para pagar." 

 

Com relação a segurança:  

"Se pegar fogo não tem nem como apagar o incêndio pois os extintores foram 

roubados. Roubaram os fios de cobre, a mangueira." 

"Tem um muro lá atrás que é de gesso, os meninos que roubam passam por ali. Ali 

passa nossos objetos, passa gente, passa um jogo de cadeira aqui de dentro da festa do 

meu filho. Por onde saiu por lá pois pela frente o porteiro disse que não passou nada, 

se tivesse um muro decente não haveria possibilidade de passar por lá." 
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"Nós temos que colocar o secador do lado de fora e quando a  gente vê não tem mais 

nada, levaram um tapete de duzentos e poucos que eu coloquei atrás da janela, pois na 

cozinha não tem como botar , é baixinho, pequenininho." 

"A janela do quarto dela ela nem dorme pois ela tem pavor pois aqui dentro está tendo 

assalto. Tenho medo que pelo buraco entre alguém e estupre minha filha, porque é lá 

para o lado do mato ali, e é muito perigoso ali atrás, está até hoje para eles colocarem 

aquela fechadura." 

"Com relação a janela de baixo , a menina vizinha do seu Darci tem uma filha 

cadeirante ela foi roubada , roubaram o dinheiro do pagamento do condomínio, era o 

dinheiro que ela tinha para pagar as contas. Quando ela foi levar a menina para APAE  

quando ela voltou encontrou o apartamento arrombado. Teria que ter grade."  

"O que precisamos aqui é a nossa segurança. Nós aqui somos muito ausentes de 

segurança, segurança que eu falo é a que faz ronda, hoje foi por lá, amanhã vai por 

aqui, acostumou vai pelo meio, eu fui segurança por mais de dez anos eu sei como isso 

funciona. Segurança se ficar por aqui todo dia, vai por aqui as pessoas se acostumam, 

tem que mudar de direção, tem que ser diferente." 

 

Com relação  ocupação dos jovens:  

"Sabe o que tem que ser trabalhado aqui a educação. Primeiro tem que se trabalhar a 

educação com os pais para que eles façam por seus filhos. Os filhos são as vítimas dos 

pais, porque se você não der educação, você não trabalha a educação com seus filhos, 

respeitar seus coleguinhas, seu pai e sua mãe, um idoso que está passando na rua, um 

doente que as vezes está precisando de um carinho, se eu não tenho respeito por ele, 

ele é vítima dos pais, porque os pais não passaram educação adequada para eles, vai 

permitir que alguém venha a educá-la, talvez não seja da forma que os pais queriam e 

chegasse vem aqui meu filho, vamos conversar, a educação tem que ser trabalhada 

pelos pais, para não se permitir que alguém venha educá-la. Esse é um primeiro ponto 

que tem que ser  trabalhado aqui." Um segundo ponto que quero abordar é que esse 

projeto pode destinar uma educadora aqui para educar as crianças, uma hora que ficar 



                                                                               
                                                                             Diagnóstico Técnico Comunitário - ANEXOS 

105 

aqui, dando uma palestra, dando orientação e outro ponto as crianças mais rebeldes, 

que estão no meio daquele grupo, questionar sobre porque está agindo dessa forma, 

"você está sabendo que vamos procurar sua mãe". Pode ter certeza que esta criança vai 

chegar em casa e vai agir sempre bem, para sua mãe não ser contatada. Vai trabalhar 

com a consciência dele, para ele mostrar para a mãe que ele está mudando, é assim 

que se educa o filho. Lá no prédio quando vou a reunião sempre bato neste ponto, tem 

que trabalhar a educação."  

 

Com relação a convivência entre os moradores:  

"Eu faço os vizinhos e eles me fazem, eles ficam na casa deles e eu na minha. Vizinho 

aqui não me dá problema, dia de sábado e domingo, juntamos eu e mais duas vizinhas 

colocamos uma cadeira ali ficamos até umas seis horas e começou anoitecer cada um 

vai para sua casa, não temos problemas com vizinhos. Não tenho cachorro, bicho 

nenhum, agora tem uma coisa todo mundo que tem um cachorro e sai passeando no 

gramado tem obrigação de levar um saquinho e depois desfazer. Porque o lixo tem que 

ser jogado no lixo, não sou eu quem vai ensinar, os filhos que ficam lá quebrando os 

vidros lá, quem tem que ensinar é o pai e a mãe, não é o porteiro, não é o síndico, não é 

ninguém não, a educação tem que  vir de casa. Adianta a gente ficar falando. Não pode 

ficar a portaria aberta, a portaria fica aberta quem tem que ensinar é pai e mãe. " 

"É sorte. Porque para mim a madrugada toda tem barulho." 

"Estou desempregada, mas a portaria lá eu fui na rua comprei a fechadura, 45,00, fiz 

chave para todos os moradores, com meu dinheiro da bolsa família, dei para todo 

mundo. Me chamaram de maluca porque fiz chave para todo mundo, porque eles 

querem aberto, eu moro no primeiro andar debaixo da escada, eu fico acordada a noite 

toda, quase entrei em depressão aqui nesse lugar, porque é um tal de sobe homem, 

mulher, música alta, e droga vendendo droga, porque está demais isto aqui dentro, tá 

um comércio aqui dentro, tem um foco aqui dentro. Essa noite as três horas da manhã 

eu abri a minha porta e sai para fora para poder falar para o povo que estava subindo. 

Você imagina eu dormindo no meu quarto , na sala, e é gente de fora que o morador 
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trás, por isso eu falo que estou chateada com isto daqui, pela dívida não pois amanhã 

eu trabalho e pago minhas dívidas., é certo um homem estranho fazer maldada com a 

gente?"  

"Debaixo da minha escada, no meio das minhas ferramentas de trabalho, tinha um som 

roubado, pra incriminar minha família. Se tivesse fechado aconteceria isto?"  

"Em cima da minha mesa tem aquele bolo de cabelo, pois as mulheres penteiam os 

cabelos e jogam pela janela e o vento traz para dentro da minha casa, é binga de 

cigarro, é catarro, tudo vem lá de cima. " 

"Eu tenho uma boa relação com todos. Eu sou da filosofia eu temos que acolher 

pessoas que estão com dificuldade para que elas possam prosseguir mais adiante. 

Gostaria que tivesse melhoras, tivesse piso nos corredores, um interfone. Trazer mais 

conforto para nós. Eu sou a favor de cobrança para ocupar o espaço gourmet, alugar 

para render recursos para um fundo em benefício dos moradores. Fazer um fundo com 

o dinheiro que é arrecado no espaço gourmet. Imaginou a bagunça se fosse tudo de  

graça? Um ia querer, o outro também e aí viraria confusão, tudo neste mundo tem que 

haver alguém para organizar."  

 

Com relação ao conhecimento do nome do Condomínio, do bairro e de Queimados:  

"Nós não sabemos, sabemos que o conjunto teve este nome por causa do bairro. " 

"Aqui anteriormente se chamava de Machobomba." 

"Acho que tinha muitas queimadas." 

"Aqui era a terra da laranja e na época de arrancar o plantio , os pés secos eram 

amontoados e queimados, aí o fogo se alastrou e queimou as laranjas que estavam 

boas para a colheita."  

"A história que eu soube é que na época em que as pessoas tinha aquela doença de 

pele, a lepra, na época não tinha cura, as pessoas morriam, eram muitas pessoas, aí 

tinha um lugar em queimados em que estas pessoas eram colocadas em covas e 
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tacavam fogo nos corpos." 

 

Quanto ao número de moradores do Condomínio: 

"Nos três conjuntos são 1.500 apartamentos, agora os moradores não temos noção 

porque as famílias tem tamanhos diversos."  

"Acho que aqui no condomínio deve ter umas três mil pessoas. Cada família tem um 

tanto diferente, tens uns que tem quatro, outros seis, etc" 

"Tem casas que os filhos separaram e voltaram para casa dos pais, aí vai aumentando."  

"Eu creio que em cada prédio deve ter em média 70 a 80 pessoas." 

 

Com relação a faixa etária dos moradores:  

A maioria diz que tem mais jovens. 

 

"Tem muitas crianças." 

"Só lá em casa está morando eu ,minha filha está morando comigo, duas crianças, 

minha esposa, lá em casa tem cinco crianças." 

"Tem mãe que cinco filhos, tem uma ali que tem oito filhos, no bloco 10." 

 

Com relação as festas, manifestações culturais, datas comemorativas no Conjunto: 

"Só Dia das Mães." 

"Geralmente é coisa de político." 

"No Natal também teve, não foi política não, no Natal do ano passado o rapaz tem uma 

"Kombi a esposa dele se vestiu de papai noel e a gente fez uma festa lá no final do 

nosso condomínio, os moradores daqui e de outros condomínios participaram. Foi no 
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pátio. Foi o primeiro ano que estávamos aqui no Natal. " 

"Este ano em junho a antiga síndica montou um bingo. Divertiu muita gente. Encheu 

deu muita gente." 

"Uma coisa que deve ser trabalhada aqui dentro é evento. " 

"Teve festa do dia das crianças. Recolheram brinquedos."  

"As festas são realizadas no espaço coletivo, no espaço gourmet não dá para nada."  

 

Com relação as festas no bairro Valdariosa: 

"Festa na rua, foi promovida pela Associação do Bairro. Lá perto do Dom Bosco, perto 

do campo.  

"Eu não fui porque sou cadeirante e quando tem muitas pessoas não gosto de 

incomodar, pedir licença para passar. Minha esposa é quem me ajuda, sou grato pela 

sua dedicação. A vaga para deficiente não é em frente ao meu prédio, tenho que me 

deslocar até o meu prédio, seria melhor se fosse em frente. Só no meu prédio tem 4 

cadeirantes, e a vaga para deficiente é aqui em frente ao salão gourmet. Tudo bem que 

só eu tenho carro, mas facilitaria.  Eu sou pesado, minha esposa me ajuda nesse 

deslocamento, graças a Deus nunca aconteceu nada. Ela cismou que eu fosse com ela 

lá na padaria comprar pão, meu Deus do céu, nós fomos daqui para lá,  tem calçada 

mas muito irregular, tem um pedaço lá na frente que parece que cortaram a calçada e 

não tenho como prosseguir. É uma coisa que ainda tem que ser trabalhada." 

 

Com relação as festas e/ou comemorações em Queimados: 

"Alguns informaram que sim outros não. " 

"Carnaval é muito bom em Queimados. " 

"Melhor carnaval da  Baixada é em Queimados."  
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"Aniversário de Queimados também é bom. Dia 29 de novembro. Esta festa acontece 

na praça, no centro de Queimados."  

 

Espaços de lazer e de reunião no Condomínio:  

"Geralmente quando são poucas pessoas é aqui no espaço gourmet, mas quando é 

para todo mundo tem que ser lá fora, no espaço entre os prédios." 

"No final do ano a antiga síndica liberou para a gente fazer a festinha de cada um no 

próprio apartamento, sabe porque não havia espaço gourmet para todos que 

quisessem  fazer a festa, eu mesmo ia brigar porque além de ano novo é meu 

aniversário. " 

 

O lugar das compras no entorno e em Queimados: 

"Para comprar roupa e calçado acho que em Queimados, mas muitos vão para Nova 

Iguaçu, lugar onde esteja mais em conta. " 

"Com relação a comida compramos por aqui mesmo." 

"Se não quiser ir lá no centro de Queimados, aqui tem dois mercadinhos." 

"Eu vou no Novo Mundo e no Extra, porque é mais barato." 

"Eu vou no Maringá, aqui perto." 

"No mercado bem grande, perto daqui, o Preço Mínimo." 

"Eu gostaria que fosse diferente, queria que uma empresa capacitada montasse um 

mercado aqui perto do condomínio." 

"Eu faço no Maringá que é mais próximo e o preço não é tão caro." 

 "Eu faço compra no Guanabara, lá em Nova Iguaçu." 

"Eu vario muito, depende das promoções. Nas quarta-feiras no Extra é promoção de 
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legumes e frutas. Maringá é bom, Novo Mundo também é bom. A última vez eu gostei 

muito do Supermarketing." 

"Para comprar roupa , calçado vamos muito a Madureira, Nova Iguaçu, Queimados. 

Várias lojas que comprávamos em Nova Iguaçu abriram em Queimados." 

 

Com relação as opções de lazer:  

"Vou para o shoping em Nova Iguaçu." 

"Vou para Queimados."   

"Eu gosto muito de ir para Jaceruba, para a cachoeira."  

"Sítio da Amizade, que fica depois da Dutra."  

"Tem o shalon que também é depois da Dutra , tem o Bela Vista, o Cacareco onde tem 

a piscina."  

"Sítio bom é um que tem aqui do lado da Dutra, Sítio Vitória, mais conhecido como Sítio 

do Marcão."  

"Todos eles tem piscina, local para churrasco , pagamos 5,oo e o que consumimos." 

 

Com relação aos espaços e atividades de lazer no Condomínio:  

"A gente está querendo ver com a síndica se coloca dois chuveiros. Eu já tenho um 

chuveiro que já cedi. Principalmente para as crianças." 

"Muito difícil nos reunirmos nos banquinhos, é muita fofoca." 

"Tem quadras que não tem bancos."  

"A síndica disse que vai recolher todos os bancos. Mas não pode tirar." 
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Quanto a circulação e integração com os outros Condomínios: 

"Eu tenho parentes eu me relaciono."  

"Eu vou em todos porque eu moro lá e cá também, porque eu tenho pai lá e mãe aqui." 

"Eu tenho sobrinhos." 

"Eu tenho filha que mora lá, sobrinhas. Mas eu tenho muitos amigos que eu me 

relaciono."  

 

Com relação a integração com o entorno:  

"Muitos responderam que não tem relação nenhuma com o entorno."  

"Informaram que tem uma boa relação com as pessoas do bairro."  

"Eu conheci isto aqui era um brejo. Aqui só tinha mato e lama. Hoje está isso aqui 

bonito, o pessoas em vez de fazer o caminho da boa vizinhança, muitos entram em 

conflito." 

"Porque isto aqui era um brejo a umidade é muito grande, muitas pessoas passam mal 

aqui, porque a água vai dando uma umidade grande nas paredes, dá umidade nos 

quartos , dá umidade para tudo que é lado, muitas crianças apresentam feridas por 

esta causa."  

 

Sobre a diferença em morar em casa e apartamento: 

"Todos os participantes afirmaram que moravam anteriormente em casas. Vários 

declararam que sentiram muita diferença em relação aos apartamentos."  

"Dificuldades que apresentaram em morar em apartamento." 

"Estender roupa, não tem quintal. Um apartamento é de frente para outro e não tem 

como estender roupa."  



                                                                               
                                                                             Diagnóstico Técnico Comunitário - ANEXOS 

112 

"É muito ruim estender tapete." 

"Aqui não tem conforto nenhum." 

"A cozinha é junto com a área, só que meteram um tanque na cozinha para dizer que é 

área. Dá para botar um máquina de lavar mas não tem onde estender. Dizem não pode 

pendurar na janela, como é que uma pessoa que vem com cinco filhos, não vai estender 

uma roupa na janela para secar logo. Por mais que se bote um varalzinho de teto não 

dá vazão."  

"Não tem varanda, se tivesse pelo menos era suficiente."  

"A maior dificuldade que tem aqui é conviver com os outros."  

 

A opinião sobre a preferência entre a moradia atual e a anterior:  

A maioria respondeu que escolhem aqui. 

 

"Eu sou feliz aqui, tudo bem que eu morava na própria casa, mas a casa era sogra." 

 Eu gosto daqui por aqui é da gente. Lá é da minha sogra, aqui é da gente."  

"Eu gosto daqui não sinto falta do quintal, só do espaço para estender a roupa, e se 

melhorar um pouquinho as coisas que estão erradas, vai ficar tudo bom." 

 

Outros opinaram:  

 

"Eu prefiro sair daqui." 

"Eu prefiro sair por causa do quintal, apesar de agora no nosso bloco, os doze 

moradores do quinto até o terceiro, compramos piso em todos os andares, estamos 

colocando nas escadas. Nós mesmos arcamos com as despesas, mão de obra, material, 



                                                                               
                                                                             Diagnóstico Técnico Comunitário - ANEXOS 

113 

tudo nosso, não pedimos reforço a ninguém, até eu ficaria aqui mas eu preferiria uma 

casa com quintal." 

"Eu tinha espaço para soltar pipa, para fazer um churrasquinho, eu tinha piscina de 

4000 litros, aqui é muito abafado." 

 

O que tem de bom em morar no Condomínio: 

"É você ter sua própria casa." 

"Como eu vivo muito dentro de minha casa aqui está tudo bom." 

"Aqui teria tudo para ser bom, mas o Postinho de Saúde não atende a gente, aqui 

dentro não tem nada de bom."  

"Eu para levar meu pai no Posto de Saúde tenho que levar lá no Primavera, porque aqui 

eles não atendem meu pai. Mas como a médica de lá acompanha meu pai desde o AVC 

então eu levo ele lá."  

"Eu fiz muitos amigos aqui na comunidade. Eu gosto daqui por as coisas são mais perto 

do que o lugar que eu morava. Só eu ter um apartamento meu é tudo de bom. Aqui eu 

arrumei trabalho, Posto de Saúde tem o do Esqueleto que não é muito longe." 

"Eu sou cadeirante e acho que aqui é muito bom. A casa em que eu morava tinha uma 

subidinha , aqui eu posso ir para lá para cá. A única coisa que eu acho que tem que ser 

melhorado é a educação de todos."  

 

Os vínculos com Projetos Sociais: 

Alguns informaram que tem Bolsa Família. 

 

"Eu vivo de Bolsa Família, de duzentos e trinta foi para sessenta reais. Eu estou 

desempregada e vivo disto."  
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A descontinuidade de Projetos Sociais:  

 

"Eu me inscrevi no Bolsa Família mas não consegui." 

"Eu fui cortada depois que eu vim para cá, mas não me informaram porque."  

"Eu vim de Nova Iguaçu para cá, quando eu fiz a mudança de escola das crianças , fiz 

mudança de endereço e escola, aí o rapaz me informou que meu pagamento seria 

suspenso. Tem cinco meses que eu não recebo. Não sei porque? 

 

Demandas locais:  

"Eu quando fui ao Posto de Saúde me informaram que não atendiam pessoas do 

Conjunto, mas somos 1500 apartamentos, foi aí que eu soube que estão fazendo um 

Posto aqui perto. Outro equipamento importante é creche. Eu soube que o Max 

(Prefeito)  ia fazer para lá um galpão de reciclagem, eu acho que deveria fazer aqui no 

bairro já que são muitas pessoas , isso gera emprego, gera renda."  

"Aqui tem que ter uma academia para idosos." 

"Ônibus para outras localidades, como Nova Iguaçu."  
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3.2.3 Condomínio Valdariosa III: 

Morador/a Sexo Idade Bloco Origem Motivo da ida para o Conjunto 

1 M 48 - Queimados
Morava na beira de rio de aluguel 

/participou do sorteio

2 M 32 -
Santo 

Expedito/Queimados

Morava de aluguel  /participou 

do sorteio

3 M 47 - Queimados

Acompanhou a mãe que tem 

problemas de saúde /a mãe 

participou do sorteio

4 F 69 - Inconfidência/Queimados
Morador de área de 

risco/participou do sorteio

5 F 40 - Centro de Queimados
Morava com a mãe (cadeirante)/ 

participou do sorteio

6 F 29 -
Inconfidência/ 

Queimados

Morava de aluguel /participou do 

sorteio

7 F 14 -
Olegário 

Viana/Queimados

A mãe e ela moravam de aluguel, 

a mãe participou do sorteio

8 F - - Beira de rio/Queimados Fez inscrição e foi sorteada

9 F 45
Bairro 

Tricampeão/Queimados

Morava de aluguel (deficiente 

visual)/participou do sorteio

 BLOCO 1 - IDENTIFICAÇÃO DOS PARTICIPANTES

 

 

Bloco 2: Memória e identidade 

Sobre a chegada ao Condomínio Valdariosa: 

Declararam que não tiveram acesso a listagem de pessoas inscritas para o sorteio, 

somente encontraram as pessoas no dia do evento.  As pessoas foram comunicadas por 

telefone ou por carta para comparecerem ao local do sorteio. No dia foi sorteado, 

também, uma reserva caso houvesse desistência de algum participante. Foram 500 

sorteados em cada Condomínio e uma reserva para cada bloco de 100 pessoas. As 

pessoas idosas e portadoras de deficiência tiveram prioridade na escolha do bloco e 

apartamento.  Depois do sorteio se agendava a entrega das chaves e se podia depois 

conhecer o apartamento.  Todos os apartamentos ficaram prontos mas antes do 

sorteio somente foi aberto o bloco 15 apt. 101 para visitação.  Alguns moradores que 

ocuparam primeiramente o Condomínio 3 ficaram no início sem luz e água, houve a 

programação para a entrega mas ocorreu um atraso na obra. Muitos moradores, 
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quando receberam a chave e a documentação, se desfizeram de seu  de aluguel  e não 

tinham para onde ir senão para os apartamentos.  Eles não tinham ainda terminado o 

Condomínio, muitos quando mudaram não tinham pia, vaso, porque os que estavam 

prontos no período que não tinha havido a ocupação tiveram roubo destes 

equipamentos. Muitos moradores pegaram as chaves mas demoraram um pouco 

ocuparem o apartamento.  

 

"Eles informaram que tinham dito que o projeto contemplava sacada, até o período que 

nós ocupamos muitos apartamentos não tinham piso, interruptor, tínhamos que correr 

muitas vezes atrás do pessoal da obra. Alguns atendiam a gente bem outros tínhamos 

muitas vezes que ser duros. Eles achavam que não tínhamos que brigar , eles achavam 

que estavam fazendo “benefício “ para gente e não nosso direito.  Tá certo que nós 

vamos pagar por 10 anos mas eles receberam para fazer isto aqui. Soubemos que a 

Caixa está ressarcindo as pessoas que fizeram os acabamentos como piso, alguns 

moradores entraram com recursos. A alegação da empreiteira era que deixava a 

critério do morador a escolha do piso.  Muitas pessoas que aqui estão vieram de 

situações precárias, precisam de  algum apoio para se estabelecerem,  você dá um 

imóvel  mas sem estrutura não adianta nada. Muitas pessoas vieram desempregadas , 

passando necessidade e não tinham recursos, pegam a pessoa e colocam ali … então 

tiveram uma visão e abriram esta linha de crédito Minha Casa Melhor. Muitos 

moradores vieram para aqui com problemas estruturais, muitos desempregados, 

passando necessidade, graças a Deus tiveram uma visão abriram esta linha de crédito 

para eletrodomésticos (Minha casa melhor) e dizem e eu estou verificando que a caixa 

está ressarcindo algumas obras que realizamos. Eu tive problemas com vazamentos, 

faltando peças, vazamento do apartamento de cima , não tinha ninguém morando, vou 

reclamar com quem? Tive que arcar com as despesas do conserto. Eu entrei em contato 

com a Caixa e eles disseram que iriam verificar e até hoje não obtive resposta. " 

"Dizem, este lado daqui é zona sul, o Condomínio 3 é considerado elite.Na zona norte 

dizem só mora favelado e bandido e maconheiro.  Esta discriminação vem do 

Condomínio, mas isso é conversa de vizinhos, no Condomínio 1 tem zona norte e zona 
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sul, o próprio morador fala eu moro na zona norte, não eu moro na zona sul, porque é 

um lado mais bagunçado e outro mais arrumado, mais calmo."  

"O Condomínio 2 veio de uma mistura. Veio a minha comadre, ela morava em Nova 

Iguaçu,  tem gente que morou em área de risco, falam que tem gente do Bumba, 

quando houve aquela tragédia fizeram uma parceria não sei se é verdade, mas todo 

mundo fala que tem gente de Nova Iguaçu, do Bumba e várias outras localidades. Fala 

que existe moradia e se existe parceria entre governo federal, estadual e municipal 

contanto que tenha sorteio." 

 

Com relação a orientação sobre as regras do Condomínio:  

"Teve reunião no campo Dom Bosco. Os moradores tiveram orientação com relação a 

vida em condomínio, receberam uma pasta com estas orientações e palestra."   

 

Com relação a convivência entre os moradores:  

"Mas as regras de convivência ainda deixa a desejar, muitos moradores não respeitam 

o horário de silêncio, não respeitam o seu vizinho. Mora todo mundo no mesmo lugar 

mas tem que ter ordem e decência. É uma gritaria, não respeitam os outros. Eu tenho 

criança mas quando chega o horário do silêncio eu respeito. Tem dias que à noite tem 

rádio com som muito alto. " 

"As pessoas precisam respeitar o outro, seis horas da manhã é baralho para cá baralho 

para lá. Muitas pessoas se agredindo em palavras, muitas crianças chamando para 

briga, eu sei repeitar os outros."  

"As pessoas que moram no primeiro andar sofrem, jovens e adolescentes fazem muito 

barulho. Geralmente no primeiro andar moram idosos, pessoas deficientes então eles 

sofrem muito. Eu moro no quinto andar e mesmo assim eu escuto barulho. " 

"O que eu estranho é o barulho, muita porta batendo, não adianta falar eles não 

respeitam."  



                                                                               
                                                                             Diagnóstico Técnico Comunitário - ANEXOS 

118 

"Aí mudou muito a convivência com outras pessoas. Não importa de onde a pessoa 

vem,  se vem do morro, da favela,  eu acho que temos que saber viver melhor com 

outras pessoas. Eles acham que vem da favela, do morro e vão fazer as mesmas coisas, 

acho que todos tem que ter respeito. Eu morei na beira de rio os vizinhos eram todos 

eles civilizados, não tinha barraqueiro, não tinha maconheiro. Hoje em dia o que veio 

para cá nossa senhora, a gente é obrigado a viver com pessoas que acham que tem que 

fazer, tem que acontecer, que é o que não é. Tem pessoas que não tem respeito que 

acham que não tem que respeitar ninguém . Acho que se a pessoa morava em favela, 

numa casinha de pau lá,  a pessoa tem que aprender a viver melhor. Antigamente a 

convivência era de respeitar mais o vizinho, tem uns aqui que nossa senhora." 

"Com relação a convivência eu acho que você é que tem que saber viver, eu tenho que 

saber que onde meu direito termina começa o do outro. Desde o momento que eu 

entendo isso eu posso conviver com qualquer pessoa, se eu não entender isso eu não 

posso viver em lugar nenhum. Não vou poder viver num local de trabalho, no colégio, 

em comunidade. Nós estamos aqui para aprender uns com os outros."  

"Não posso dizer muito pois estou a dois meses aqui. Mas sofro o que muitos que 

moram no primeiro andar sofrem, que é o barulho, a bagunça, a desordem, o que eu 

espero que aconteça na administração aqui do local, é que haja rigor com relação as 

regras, cobrança é o que já falei com o síndico, emitir uma multa, uma advertência, o 

que tem que ser feito é que tem que haver coordenação. O conjunto não pode ter 

pessoas administrando fantasiosamente, cobrar dos moradores que estão aqui repeito 

pelo local senão isto aqui vai virar um bagunça, coisas piores podem acontecer.  Se nós 

também moradores não fizermos nossa parte, contribuir para que isso aqui se torne um 

lugar habitável, de respeito, que se pode deixar os filhos brincando na rua, sair para 

trabalhar e encontrar o apartamento intacto, senão tomarmos consciência disso com 

certeza este lugar que hoje representa uma melhoria de vida na vida de cada uma 

dessas pessoas vai deixar de existir."  

"No Parquinho tem muita criança. Tem Parquinho alí, uma quadra lá mas querem ficar 

falando debaixo da minha janela."  

"É melhor ser chamado de covarde do que bater de frente. O que eu aturei de morador. 
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Eu sou de deixar para lá."  

"Aqui tem muito problema de convivência. As crianças tacam pedra no vidro, sobem as 

escadas gritando. Sete horas da manhã eles acordam todo mundo por causa da 

gritaria." 

 

Com relação a moradia anterior:  

"Os participantes declararam que vieram de casas .  Os apartamentos lembram gaiolas. 

Eu vim de casa de dois andares, meu pai era de pouco falar, tudo no silêncio. Ninguém 

podia gritar nem minha mãe, não gostava de barulho. Casei, fui morar em casa 

alugada, morava em casa. Entretanto criei meus filhos que gostam também no silêncio, 

tenho filho e filha morando no Conjunto. Eu me adaptei a vida em prédio, trabalhei 

muito tempo em apartamento de madame.  

 

Com relação ao conhecimento anterior dos moradores: 

As respostas variaram. Alguns disseram que só conheceram as pessoas depois que 

chegaram ao prédio, outros informaram que já conheciam alguns.  

Um participante informou que veio a conhecer somente uma vizinha sua na moradia 

anterior. Declarou que ela e a moradora foram as últimas a sair da beira de rio.  

 

A opinião sobre a preferência entre a moradia atual e a anterior:  

"Preferimos o atual. Está ótimo aqui." 

"Aqui é muito bom , mas a nossa expectativa era muito melhor. A despesas daqui é 

tranquila." 
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Com relação a manutenção do Condomínio:  

"Tem uma parte que eu já não aceito. Acho que tinha que ter mais pessoas trabalhando 

na limpeza do Conjunto. Duas não dão conta do recado, três também não. Os 

trabalhadores são quebra galho, quando precisa chama e quando não precisa?  Acho 

que precisa de um serviço que ganha direito. As chances tem que ser dadas aos 

moradores internos, eles precisam trabalhar. Eu fiquei revoltada e sai. Ás vezes são 

colocadas pessoas de fora e tem pessoas de dentro precisando trabalhar." 

"Não tem pessoa de fora trabalhando aqui." 

"Agora não tem. Antigamente tinha." 

"Tinha, mas não tem mais." 

"Porque os trabalhadores locais são chamados de quebra galho. " 

 

O que tem de bom em morar no Condomínio: 

"Isso aqui no começo nossa senhora era um querendo comer o outro. Hoje em dia eu 

tenho novas amizades. No começo eles achavam que tinha que ser do jeito que eles 

queriam.  Hoje em dia a convivência é boa. Nos cumprimentamos. A minha convivência 

até com pessoas que não conhecia é boa."  

"Para mim o que tem positivo aqui é o ponto de ônibus. Sou cadeirante e o ponto é aqui 

na frente do condomínio."  

"Para mim que também sou deficiente visual é o ponto de ônibus. Outro dia vieram 

dizer que o ponto de ônibus ia mudar por causa dos buracos, lá vou eu para Secretaria 

de Obras solicitar que seja feito o reparo pois têm deficientes que precisam dessa 

condução. Aí eles ajeitaram e aí voltou o ponto de ônibus novamente. " 

 

Com relação ao pagamento do Condomínio:  

"Para mim tudo está bom. Eu falo com todos. É muito difícil eu vir as reuniões do 
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síndico, porque gosto de falar pessoalmente, pagar nós temos que pagar, se eu morava 

em outro lugar eu tinha que pagar, isto aqui é meu se eu não pagar a caixa toma. Se 

não pagarmos o imposto ficamos sem o terreno também, é a mesma coisa. Pagar 

condomínio, décimo terceiro, não meu marido foi porteiro muitos anos, décimo terceiro 

toda vida existiu. Então nós estamos pagando para nós mesmos. Como é que vai fazer 

limpeza, como é que vai pagar as pessoas, tem que sair de nosso bolso. Tem pessoas 

que falam bem outras falam mal, ninguém fica satisfeito com nada. Quem vai capinar, 

meter a mão no esgoto, se eu não pagar condomínio como é que vou ter água. Para 

mim tudo está bom." 

 

A mudança para o CH Valdariosa e seus impactos:  

"A minha mudou muito mesmo. Morar na lama é muito ruim." 

"Até as contas mudaram."  

"Para mim mudou muito até meu modo de ser. Eu era muito parado, vivia sem fazer 

nada, vivia na beira de rio, e aqui tem cota para tudo, é condomínio, quem quiser ter 

uma televisão tem que colocar SKY, uma Claro, aí as contas vão só aumentando. Onde 

eu morava, morei 15 anos, sem pagar água , sem pagar luz, tinha televisão.  Aqui a 

televisão pega sem SKY muito mal. Só a record, pega feito um cinema.  Onde eu morava 

tinha 04 canais, aqui não. " 

"O que mudou foram as contas." 

"Com relação as contas não tenho o que falar pois de onde eu vim eu também pagava. 

Aqui tem uma coisa de bom é que moro sozinho, lá eu morava com meus pais, sozinho 

tenho menos despesas."   

"Para mim mudou muito graças a Deus. Porque no lugar onde eu morava tinha muito 

rato, muito lixo. Tem parente que diz assim você virou madame agora. Olha assim e fica 

com raiva mesmo. Agora eu apanhei aquele cartão – Minha Casa Melhor, comprei 

meus móveis, comprei um computador para minha filha e meus netos. Teve parente 

que veio na minha casa e falou “É você agora está rica”, graças a Deus. Nós estamos 
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aqui de passagem, quando Deus nos chamar vai ficar tudo para meus filhos e netos. 

Falo sempre para minha filha aprende a viver com todo mundo." 

"Com referência a este cartão é um projeto bom é, mas eu só acho que desde o 

momento  que você paga não se pode estipular o que temos que comprar. A única coisa 

legal que tem um preço bom é o fogão, uma televisão, uma geladeira. Agora desde o 

momento que você paga, não está sendo de graça, estão lhe adiantando o dinheiro, 

depois eles cobram da gente. Então eles deveriam liberar o cartão para você comprar o 

que você quisesse para dentro de sua casa, não é estipular o que eu tenho que comprar. 

Eu acho que isto já foge um pouco da regra."  

"Agora já está liberado, você pode comprar o que quiser." 

"Não mudou muita coisa não. Eu morava aqui em Queimados,  algumas pessoas eu já 

conhecia. Fiquei no primeiro momento sozinha pois alguns conhecidos foram para o 

bloco B e eu tive que fazer novas amizades por aqui." 

"Neste apartamento tive maior independência, morava anteriormente com minha mãe, 

tive que aprender a fazer tudo sozinha. Na casa da minha mãe tinha problema de 

locomoção, o apartamento  era difícil para eu poder me locomover, ficava muito 

dependente dela. Aqui tenho a liberdade de fazer eu mesma, apesar de ficar mais 

sozinha. Teve um lado positivo e outro negativo, pois lá era protegida por todos, meus 

familiares, meus irmãos estavam sempre por perto. Aqui eles vem me visitar mas aqui 

eu me sinto mais só, apesar da liberdade." 

"Mas praticamente posso dizer que hoje em dia  tenho um apartamento, uma casa, não 

tive mãe, pai, nada de mãe e pai, pensão, algum terreno, nada, tive uma juventude 

sofrida,  em colégio interno e tudo, meu pai e minha mãe, e hoje em dia  aconteceu 

comigo não deixar na da para filho, então hoje dia posso dizer que tenho um 

apartamento, uma casa, e é isso,  hoje me dia agradeço muito a Deus, as vezes 

agradeço um pouco a minha comadre  que me botou para cá pois senão fosse ela eu 

não tinha entrado nesse programa e ganhado este apartamento aqui. " 

"Para mim mudou muito, eu morava num sobradinho mas detrás de um valão. Quando 

chovia ficava um cheiro que ninguém aguentava. As contas diminuíram um pouquinho 
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pois pagava aluguel. " 

 

Com relação a integração no Conjunto Valdariosa:  

"Só cumprimento meus amigos do B, eles não vêm para cá e eu não vou para lá."  

"Eu frequento os dois. Porque a maioria dos meus vizinhos estão no A." 

"Eu não tenho nem como não falar que não frequento o B pois meu irmão mora lá." 

"(Deficiente de locomoção ) Eu aprendi a ser gente grande, conviver com vários tipos de 

pessoas. Conheci várias pessoas de A a Z. É uma experiência muito positiva pois  para 

mim você sabendo viver aqui você mora em qualquer lugar."  

"(deficiente visual) Eu falo com Deus e todo mundo, só não falo com as coisas porque 

elas não falam. Aprendi logo que vim para cá a me locomover, o bloco que moro é 

longe. Eu vou aprender a sair e entrar sozinha aqui no Conjunto. Graças a Deus., de 

tanto andar com alguns vizinhos, vira para um lado, vira para outro, parecia que estava 

brincando de roda, aí disse agora eu vou aprender. Engraçado que tem algumas 

pessoas que partem do lado contrário, tive convívio com uma pessoa que dizia a 

senhora não vai aprender a andar , eu disse o que? Vou sim.  Não tinha um mês, na 

primeira vez que sai sozinha eu disse hoje eu vou aprender, me perdi ali no mato mas 

tudo bem. Gritei para uma moto, me ajuda aqui por favor, o rapaz largou a moto na 

portaria e veio me ajudar. Acho que tem que ter determinação para a gente poder  

viver aqui. Se alguém falar comigo na hora em que estiver andado eu me perco, porque 

eu fico prestando atenção na pessoa, mas se estiver sozinha, concentrada eu não me 

perco mais." 

"As pessoas do A e B vem aqui. Muitos para quebrar as coisas.  Colocaram subsíndicos 

nos prédios, eu olhava os balanços da pracinha, mas uma menina grande usou e fui 

chamar atenção ela disse olha velha não fica falando muito não que eu vou mandar 

dar uns tiros no seu pé. Isso mesmo eu vou continuar balançando. Minha filha estava 

comigo e é muito brava, eu pedi para ela deixar para lá, ela falou que ia dar tiro no meu 

pé, tenho vários filhos no conjunto, tudo trabalham no ramo da segurança, ela não 
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sabe a minha idade, é melhor deixar para lá.  Aprendi a conviver, criar meus filhos, 

netos, muitos já venderam bala no trem e hoje em dia quando veem meus filhos falam 

assim olha aquele é o filho da Nenen, olha quem diria, mas graças a Deus soube criar 

meus filhos.  

"Eu acho assim, como já sabia que teria pessoas com deficiência teria que ter uma 

sinalização adequada."  

"Quando cheguei as pessoas não podiam olhar para cara do outro que queriam se 

morder. Tiveram vizinhos que queriam me bater, me esfaquear, logo que eu cheguei 

aqui. Eu morava na beira do rio convivia com rato, volta e meia a gente dormia com 

rato. Agora nós estamos perto do céu.  

 

Com relação a integração com o entorno :  

"Não tenho que reclamar dos meus vizinhos. " 

 

O lugar das compras no entorno e em Queimados: 

"Faço compras no Centro de Queimados." 

"Faço no Extra do outro lado da Estação. " 

"Eu compro no Cristal." 

"Eu faço por aqui por perto. " 

"Farmácia uso a daqui do Bairro." 

"Eu quero fazer um reclamação , a conta aqui nossa, vem como Centro, gostaria que 

houvesse mudança."  
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Com relação a faixa etária e número de moradores do Condomínio:  

"A maioria é menor do que 25 anos."  

"Aqui são 20 famílias em cada bloco. Em cada apartamento muda de fatores. Tem 

apartamentos que tem 6,7 8 pessoas. Não estão todos apartamentos ocupados. " 

 

Com relação as festas e área de lazer no Condomínio:  

"Só festa de natal."  

"O Pessoal do A faz brincadeiras, festa do dia da criança. Festa de natal, até cinema ele 

bota lá. Dia dos pais, da mães, tudo tem uma festinha. Aqui não tem nada."  

"Tirando a portaria não existe nenhum local onde nos encontramos. " 

"Na quadra A e B tem lugar para se conviver , aqui não tem."  

"Aqui não tem banco. Tem banco na pracinha."  

"Não tem festa da criança, mas breve vai ter."  

"Aqui só se reunem para aniversário no espaço gourmet que é alugado. " 

"A festa junina não pode ser realizada aqui no condomínio, o síndico não deixa.  

"Não se deixa fazer nada aqui dentro." 

 

Com relação aos Projetos Sociais:  

Vários moradores participam do Bolsa Família.  

 

Demandas locais:   

"Nós não temos um posto de saúde próximo, aqui é mais distante. Aqui não tem uma 

passarela, porque tem mais fluxo de gente atravessando, na Dutra.  Desde o momento 



                                                                               
                                                                             Diagnóstico Técnico Comunitário - ANEXOS 

126 

que tiveram a ideia de fazer o Minha Casa Minha Vida tinham que ter planejado o 

posto de saúde."  

"Aqui está fazendo um Posto de Saúde."  

"Eu levei um tombo e tive que ir lá na Pedreira, é longe." 

  

3.2.4 Considerações Finais 

As percepção do morar em Valdariosa 

Os condomínios I,II e III do Conjunto Habitacional Valdariosa apresentam  tempo de 

ocupação e composição populacional diferenciados.  A maioria de moradores do CH 

Valdariosa é oriunda de Queimados e participaram do sistema de sorteio dos 

apartamentos, raras exceções foram indicados por forças políticas locais. Os 

apartamentos do primeiro pavimento dos três condomínios tiveram prioridade no 

sorteio para ocupação de pessoas portadoras de deficiência e idosos. Segundo 

depoimento dos moradores, são poucas as pessoas que se conheciam anteriormente a 

mudança para o Conjunto.   

O primeiro Condomínio foi o primeiro a ser ocupado por pessoas vindas de área de 

risco e aluguel social, principalmente, de beira de rio, do morro da Caixa D'Água, 

Fanchen, Subestação da Light, dentre outros. No processo de ocupação todos os 

apartamentos deste Condomínio foram ocupados. O Condomínio II a ocupação foi mais 

diversificada do ponto de vista de sua composição, vieram tanto pessoas de área de 

risco, quanto pessoas que pagavam aluguel, funcionários públicos, pessoasde 

localidades inclusive de fora de Queimados. O Condomínio III foi o último a ser 

ocupado, inclusive  segundo depoimentos dos moradores ainda com problemas de 

acabamento tendo em vista atraso da obra. Muitos moradores se desfizeram de 

aluguel e tiveram que se mudar mesmo diante destes problemas. Muitos reclamaram 

da situação que encontraram os apartamentos. A sua ocupação foi totalmente 

diferente dos outros dois condomínios, inclusive, com relação a renda, apesar de serem 

baixa renda o padrão de vida dos moradores deste Condomínio é maior, a pesquisa 

quantitativa poderá melhor demonstrar essas características. De qualquer forma, a 
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própria população local diferencia este condomínio caracterizando-o como a zona sul 

do Conjunto.  

Na integração no CH Valariosa percebe-se vivências e sentimentos expressivos de 

descriminação entre os Condomínios. Existe pouca circulação entre os Condomínios, 

ocorre mais entre o I e o II, talvez porque a comunicação entre estes é mais direta pois 

as portarias estão em frente uma da outra e, no Condomínio III, a entrada é por uma 

rua paralela. Apesar de muitos moradores alegarem ter parentes e amizades nos outros 

Condomínios e que os frequentam, foram diversas falas que apontaram ressentimentos 

de prioridades de ação no Condomínio II que está localizado entre os outros dois, bem 

como,  o sentimento de  "preconceito" existente com relação ao Condomínio III que 

consideram a zona sul do Conjunto. Sem sombra de dúvida, a conformação do 

Conjunto, cercado por telas de aramados, segregando espaços e impedindo a livre 

circulaçao entre os Condomínios corrobora para a dificuldade de integração, mas não 

devemos deixar de citar também, a falta de um trabalho social que permitisse um 

maior conhecimento entre todos, trabalhando as inter-relações e a convivência.  

Os problemas com a infra-estrutura interna foram apontados unanimemente pelos 

moradores (redes de esgoto, de água, oscilação de energia), sendo que em relação ao 

armazenamento e coleta de lixo as críticas incluíram a postura dos próprios moradores, 

o que aponta para uma demanda por um processo de educação ambiental e uma 

rediscussão da coleta interna nos Condomínios. Todos reclamaram muito dos 

constantes alagamentos dos prédios, sobretudo, nos apartamentos situados no 

primeiro andar que já foram invadidos por um  volume de água considerável, gerando 

inclusive, protestos dos moradores na Via Dutra. Com relação a manutenção dos 

apartamentos são unânimes as reclamações da falta de apoio da empreiteira, mesmo 

no período em que ainda havia responsabilidade da mesma na avaliação dos danos. Os 

problemas de rachadura, infiltração, mofo, curtos são queixas comuns entre os 

moradores. Esta situação é séria, pois o poder aquisitivo de grande parte dos 

moradores é incompatível com a possibilidade de arcarem com qualquer  custo extra, 

mesmo que seja só para manutenção dos apartamentos. Os problemas com o decorrer 

do tempo só se tornam mais complexos e a preocupação com um processo de 

degradação do ambiente é preocupante. Mesmo a gestão dos Condomínios, de 
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responsabilidade dos síndicos, com recursos da taxa condominial paga pelos 

moradores,   tendo em vista o alto índice de inadimplência, não dá conta deste 

processo e se avolumam problemas de manutenção da rede de esgoto, drenagem, lixo 

e consequentemente, de endividamento da administração dos Condomínios que afeta 

a sustentabilidade do empreendimento.  Muitos condônimos reclamaram das pessoas 

que não pagam, pois dizem que se sentem lesados porque pagam uma taxa que é 

usufruto para todos.   

Detecta-se uma elevada satisfação com  a mudança para o CH Valdariosa apesar de ter 

trazido impactos na vida aos moradores, principalmente, do ponto de vista econômico. 

De um modo geral, os moradores ficaram satisfeitos com a mudança para o Conjunto 

pois tiveram oportunidade de adquirir um apartamento, sonho que não achavam que 

conquistariam, saíram muitas vezes de locais muito insalubres e da insegurança de 

constantes mudanças. Entretanto queixam-se do aumento das despesas, como taxa de 

condomínio, luz, prestação do apartamento, TV à cabo ( na localidade somente se 

alcança a TV Record de São Paulo), ultrapassando as expectativas que tinham, pois 

segundo eles, a informação passada pela Prefeitura é de que a taxa condominial não 

seria maior do que R$20,00 (atualmente está em torno de R$43,00).  Alguns moradores 

informaram que as despesas diminuíram em contraste a situação que enfrentavam de 

aluguel.  Outro ponto muito questionado foi referente aos juros altos cobrados pela 

empresa de cobrança que hoje é responsável pela arrecadação da taxa condominial do 

Conjunto. Segundo afirmam, a inadimplência aumentou em função dos juros cobrados, 

muitos moradores deixam de pagar a prestação do apartamento para não pagar os 

juros exorbitantes pelo atraso do pagamento da taxa condominial. Os moradores 

declararam que muitas pessoas tiveram que abandonar seu imóvel, pois não 

suportaram as despesas. Fica claro que as despesas com a nova moradia é muito alta 

para esta parcela da população contemplada pelo Programa MCMV, todos viviam na 

informalidade, tem baixa qualificação profissional, muitos desempregados e um grande 

número de moradores vive do Programa Bolsa Família.  

Outra questão que mencionam que impactou suas vidas foi que ficou mais difícil o 

acesso ao trabalho em relação a distância, pois precisam se deslocar até o centro de 

Queimados para pegarem outra condução. O acesso pela Dutra que oferece uma maior 



                                                                               
                                                                             Diagnóstico Técnico Comunitário - ANEXOS 

129 

variedade de ônibus, para diversas localidades é muito arriscado. Não há passarelas, os 

moradores se arriscam muito na travessia improvisada e também onde ocorre muitos 

assaltos. Deve-se ressaltar que os portadores de deficiência consideram um dos fatores 

positivos do Conjunto a proximidade do ponto de ônibus, facilitando muito o seu 

deslocamento.  

De uma maneira geral há uma grande satisfação com a moradia, principalmente, em 

função de  terem a propriedade do apartamento. A aquisição da casa própria é citada 

como referência do que consideram bom no morar no Conjunto. Para quem sempre 

conviveu com o fantasma da remoção, a possibilidade de ter algo que fosse seu, trouxe 

segurança, "dignidade". Apesar de reclamarem da falta de área para estender roupa, 

do barulho, da convivência com os vizinhos, da segurança, é quase unanimidade a 

afirmação de que suas vidas teve uma melhora.  

A mudança para outra tipologia de moradia, de casa para apartamento, trouxe 

impactos na forma de vida das pessoas. A maioria dos moradores moravam, 

anteriormente, em casas. O tamanho dos apartamentos, a convivência muito próxima 

com os vizinhos, a adaptação as regras condominiais acarretaram transtornos na rotina 

de vida de todos. Uma das reclamações constantes das pessoas se refere aos 

problemas resultantes da convivência. Muitos conflitos tornam-se aparentes, 

principalmente, os relacionados ao barulho, brigas, conversas próximas aos 

apartamentos do primeiro andar. A questão dos direitos individuais esbarram nos 

direitos coletivos, apesar das regras condominiais terem sido explicadas pelos agentes 

da empreiteira no início da ocupação dos imóveis. Para muitos modificou-se o estilo de 

vida, o espaço coletivo tornou-se privado, com regras claras de uso e convívio, situação 

que nunca tinham se deparado. 

Há ainda um sentimento de insegurança interna com relação ao aumento de assaltos e 

roubos . A ronda deve ser realizada nas vias públicas, retomando desta forma o conflito 

que há neste modelo de moradia privado-coletivo para uma população que precisa de 

suporte público. Por outro lado, o aumento do consumo e venda de drogas também é 

motivo de preocupação, segundo os moradores a quantidade de crianças e 

adolescentes no Conjunto é muito grande. Manifestaram preocupações no que se 
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refere à oportunidades para os jovens, tanto em relação à oferta de cursos 

profissionalizantes, quanto em relação à disponibilidade de equipamentos esportivos e 

culturais, agravanddo sua vulnerabilidade social.  

As opções de lazer e atividades culturais no Conjunto se limitam a um parquinho para 

as crianças e uma quadra de futebol, que na maioria das vezes é utilizada pelos 

meninos. Os idosos e adultos carecem de locais adequados para qualquer atividade 

recreativa, até os espaços de convivência se limitam a uns poucos bancos, 

principalmente, em número maior no Condomínio II, motivo de reclamação por parte 

dos moradores dos outros Condomínios. Mesmo estes bancos são motivo de conflitos 

pois muitos dizem que são utilizados à noite pelos usuários de drogas e por 

adolescentes barulhentos e que são locais de muita "fofoca". Alguns idosos disseram 

que trazem suas cadeiras para porta das portarias dos blocos para conversarem e antes 

das dez horas se recolhem. De um modo geral, os adultos  afirmaram que preferem 

ficar dentro de suas casas. As datas comemorativas são o dia das crianças, natal, dia 

das mães, mesmo assim, somente nos Condomínios I e II. Os moradores do 

Condomínio III  ressaltam que lá não tem nada.   Afirmaram que festa somente no 

espaço gourmet que é pago, reclamaram que não podem fazer nehum evento no 

espaço coletivo pois as regras condominais não permitem.  

Frequentam clubes de recreação privados fora do Conjunto, em localidades próximas 

como o Cacareco, Sítio Bela Vista, Sítio Vitória, Sítio da Amizade que oferecem piscina, 

espaço para churrasco, campo e pagam pelo que consumem. Estes espaços cobram 

uma diária, com uma vida já apertada, fica difícil terem acesso às atividades de lazer.  

São poucas as festas que frequentam  no bairro Valdariosa, fizeram menção a festa 

junina organizada pela Associação de Moradores do bairro e alguns condônimos ao 

Bloco da Fofoca. Destacaram com entusiasmo as festas de carnaval em Queimados, que 

caracterizam como o melhor da Baixada e a festa de aniversário da cidade. Outros 

locais que ressaltam como locais de lazer é o Shopping de Nova Iguaçu, Jaceruba 

(cachoeira),  

O entorno e outros lugares da cidade são referência para o comércio e serviços, 

fundamentalmente, para as compras de alimentos e vestuário. Citam também como 
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opções Madureira e Nova Iguaçu. No que se refere ao entorno, apesar de declararem 

ter uma relação harmônica é sentida por todos uma forte descriminação por parte dos 

atores do entorno, que segundo os moradores os consideram uma “favela” e muitas 

vezes responsáveis pelo aumento de assaltos e roubos no bairro.   

Por fim, destacam-se as propostas apresentadas pelos moradores: 

 

"Nós não temos um posto de saúde próximo, aqui é mais distante. Aqui não tem uma 

passarela, porque tem mais fluxo de gente atravessando, na Dutra.  Desde o momento 

que tiveram a ideia de fazer o Minha Casa Minha Vida tinham que ter planejado o 

posto de saúde."  

"Eu quando fui ao Posto de Saúde me informaram que não atendiam pessoas do 

Conjunto, mas somos 1500 apartamentos, foi aí que eu soube que estão fazendo um 

Posto aqui perto. Outro equipamento importante é creche. Eu soube que o Max 

(Prefeito)  ia fazer para lá um galpão de reciclagem, eu acho que deveria fazer aqui no 

bairro já que são muitas pessoas , isso gera emprego, gera renda."  

"Aqui tem que ter uma academia para idosos." 

"Ônibus para outras localidades, como Nova Iguaçu."  

 

Assinalaram a necessidade de academias de esporte/ ginástica no Conjunto, 

igualmente para os jovens, demonstrando prioridade para este segmento etário da 

população. 
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3.3 ENTREVISTAS COM OS SÍNDICOS: 

3.3.1 Entrevista Síndico Condomínio I : 

SINDICO CONDOMÍNIO  I 

Identificação: 

Nome:Jocely da Silva Gonçalves  Telefone: (21) 86175161 

Mandato:              Out/2013        até   Out/2015 

OUTROS:Vice-presidente do Conselho – Cristiane 

Secretário - “Timtim” 

Subsíndicos: Cláudia (B1), Gilberto (B2), Mônica (B3), Cristiane (B7), Márcio Leandro (B8), 

Simone (B9), Cleiton (B10), Adrian (B11), Luh (B12), Cristiane      (B15), Cláudia (B16), 

André (B18), Silvana (B21) e no Bloco 23 não lembra o nome do subsíndico, os citados são 

os que o síndico nos passou que têm subsíndicos. 

Nº de Blocos: 25 

Número de Apartamentos: 500 aptos 

Ocupados -                   

Desocupados-                    - não sabe dizer - 

 

Presidente do Conselho: Josiane  

Mandato:     Out/2013                     até  Out/2015 
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Breve histórico sobre da Ocupação e Organização Condominial : 

O síndico inicia a história do local com a sua história como liderança no condomínio, seu 

primeiro mandato foi complementar, em dezembro de 2012 entrou e terminou o 

mandato da síndica anterior, até setembro de 2013, passando por nova eleição e 

permanecendo no mandato atual. Neste período manteve-se a chapa do Conselho 

anterior, a qual foi renovada também na última eleição em outubro de 2013. 

O síndico conta que foi um dos primeiros moradores do condomínio, mas que quando 

chegou já existia uma síndica, eleita pela Caixa na entrega das chaves, chamava-se Nilma, 

a qual segundo o mesmo trabalha na prefeitura em um “cargo político”, e foi destituída 

do cargo a pedido do Prefeito pois uma outra moradora com influência política queria 

candidatar-se ao cargo de síndica, D. Maraci, que ganhou a eleição a qual era a única 

candidata, no final de 2011. 

 Jocely, que prefere ser chamado de Nem (não gosta do seu nome), também é 

funcionário da prefeitura, durante a noite, e antes de ser síndico foi porteiro do 

condomínio durante o dia, na época observava a postura da síndica D. Maraci e 

reprovava, segundo ele ela era autoritária e por vezes grosseira, conta que “achava que 

estava na Prefeitura”. 

 No início o empreendimento tinha a inadimplência bem menor, e a síndica citada não 

realizava nenhuma iniciativa no condomínio e nem sabia dizer nada sobre o orçamento, 

revela Nem. Para o atual síndico a inadimplência aumentou quando os moradores 

observaram a má administração anterior, onde cobrou dos condôminos por um interfone 

que nunca existiu, por exemplo. 

O atual síndico posiciona que na sua observação geralmente o inadimplente, tanto com o 

condomínio quanto com a parcela do apartamento paga a Caixa, não são proprietários, 

são pessoas que estão de aluguel ou que “pegaram” a casa que foi repassada pelo real 

proprietário. 

Onde hoje tem o Conjunto MCMV era um terreno baldio e não morava ninguém, nem 

mesmo a rua a qual hoje transita o ônibus existia, e no início da ocupação dos moradores 
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nos condomínio o ônibus não passava com a frequência de hoje. 

 

 Principais reivindicações dos moradores (por prioridade): 

1 – Policiamento; 

2 – Limpeza; 

3 – Posto de Saúde. 

 

 Principais iniciativas já realizadas no Condomínio:  

 Instalação de câmeras de segurança; 

 A busca e conquista dos projetos implantados – citados abaixo. 

 

 Dificuldades encontradas na sua administração: 

Falta de organização e apoio dos condôminos; 

 

 Principais atividades culturais realizadas no Condomínio: 

Cinema - Um projetor é usado para exibir filmes no pátio, na parede do espaço gourmet, 

em finais de semana alternados, com distribuição de pipoca; 
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 Quais projetos foram implantados no seu mandato: 

Ginástica para idosos – a Prefeitura enviou um educador físico para realizar atividades 

com os idosos – através da Secretaria de Saúde; 

Aula de capoeira, um amigo capoeirista dá aula para crianças e adolescentes sempre que 

pode e sem cobrar nada; 

Iniciará em breve a escolinha de futebol, também com o auxílio da SMS 

 

 

3.3.2 Entrevista Síndico Condomínio II: 

SINDICO CONDOMÍNIO  II 

Identificação: 

Nome: Ricardo Muniz - Musa Telefone:(21) 3106-7552 / 9179-0770 

Mandato:           Set/2013            até        Set/2014 

OUTROS: Diretora do Conselho – Sra. Rosângela. 

                  Vice – presidente do Conselho – Sr. Hércules. 

Subsíndicos: Todos os Blocos têm subsíndicos porém a síndica recordou do nome de 

apenas quatro, são: 

B 1 – Sandra; 

B 6 – Marcos; 

B 11 – Sidney; 

B 14 – Rosângela. 

Nº de Blocos: 25 
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Número de Apartamentos: 500 aptos 

Ocupados -  X 

Desocupados-  X 

Obs.: A síndica passou um percentual de 90% dos apartamentos com pessoas morando, o 

que não significa que os demais 10% já não estejam alocados. 

Presidente do Conselho: Sr. Gonçalo. 

Mandato:   Iniciou em 2012 e irá  até  o final de 2013. 

 

Breve histórico sobre da Ocupação e Organização Condominial : 

Segundo Pedro, o porteiro que acompanhou mais o desenvolvimento da ocupação do 

condomínio do que a síndica que está há menos de dois meses no cargo, a maior parte 

dos moradores vieram morar ali porque precisavam, mas não atendeu a necessidade 

deles porque tem muito apartamento com problemas. 

Demorou quase um ano para ocupar todos os apartamentos . 

Colocaram que não houve nenhuma organização por conta da Caixa quanto a escolha dos 

primeiros síndicos, assim como foi com os demais condomínios(pelo menos não que eles 

saibam), e sim um morador fez uma campanha, se candidatou e ganhou, hoje este senhor 

cuida da lixeira do condomínio, após este já tiveram mais dois síndicos até chegar a atual, 

isso em menos de dois anos, contam que os dois síndicos renunciaram. 

Não nos sabem contar mais detalhes sobre a organização inicial do condomínio. 

 

Principais reivindicações dos moradores (por prioridade): 

1 – Problemas estruturais dos apartamentos; 

2 – Segurança; 
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3 – “Ocupação” para os jovens – atividades educativas e recreativas que evitem que a 

criança/adolescente envolva-se com o tráfico. 

Obs.: Item 1 e 2 são considerados em igual prioridade. 

Principais iniciativas já realizadas no Condomínio:  

A síndica nos coloca como principais iniciativas a mudança do parquinho para a entrada do 

condomínio onde pode ser mais observado, pois que nos fundos estava servindo para 

usuários de drogas, segundo a mesma. A colocação de dois pula-pula também na entrada 

do condomínio, e a diminuição dos inadimplentes são iniciativas já realizadas neste dois 

meses de mandato. 

Pretende ainda colocar um portão nos fundos do condomínio onde dá caminho ao 

condomínio III, construir um escritório próprio para a administração condominial e uma 

tapagem para o ponto de ônibus, este último reclama que deveria ser ação do prefeito mas 

que não está sustentável ficar debaixo de sol e chuva para aguardar o transporte e que se 

organizará junto aos seus funcionários para tal. 

Dificuldades encontradas na sua administração:  

Dificuldades de comunicação com os moradores; 

Falta de segurança. 

 

Principais atividades culturais realizadas no Condomínio:  

Ocorreu um dia de “Ação e Cidadania” com diversos serviços. 

Esporadicamente aconteciam passeios/excursões, relata que a ex-síndica Georgina era 

quem organizava-os geralmente com crianças e para locais públicos, como Jardim Botânico 

e Zoológico. 

 

Quais projetos foram implantados no seu mandato:  

 Segundo a síndica nunca foi realizado nenhum projeto no condomínio. Apenas ações   
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3.3.3 Entrevista Síndico Condomínio III: 

SINDICO CONDOMÍNIO  III 

 Identificação: 

Nome: Joseilton Ferreira Telefone: não tem. 

Mandato:         Março de 2013              até         março de 2015. 

OUTROS: Vice presidente do conselho- Antônio Carlos. 

                  Secretário – Antônio Salino . 

Subsíndicos: lista dos subsíndicos os quais o síndico se recorda: 

B 2 – Fernando 

B 3 – Marcelo 

B 4 – Fernando 

B 5 – Roberto 

B 6 – Andréa 

B 7 – Fabiana 

B 8 – Lúcia Rocha 

B 10 – Ademir 

B 11 – não lembra o nome apenas o numero do apto – 502. 

B 12 – Não lembra o nome mas sabe que tem subsíndico. 

B 13 – Paulo 

B 14 – Andréa Stutz 
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B 15 – André Luis 

B 18 – Marcos 

B 19 – Antônio Salino 

B 21 – Anderson 

B 22 - Não lembra o nome mas sabe que tem subsíndico. 

B 24 – Francisca  

B 25 – Marcelo. 

Nº de Blocos: 25 

Número de Apartamentos: 500 aptos 

Ocupados - 483 

Desocupados - 17  

Obs.: censo realizado em abril de 2013, pelo próprio síndico. 

Presidente do Conselho: Marcos Pereira Pontes 

Mandato:              Março de 2013      até  março de 2015. 

 

Breve histórico sobre da Ocupação e Organização Condominial : 

O condomínio se instalou em 23 de março de 2012, anterior a isso ocorreram algumas 

reuniões da Caixa que teriam dado um prazo de três meses para ocupação dos 

apartamentos e seleção dos síndicos, subsíndicos e chapa do conselho. No início da 

ocupação Joseilton era subsíndico geral, e existia um síndico, os subsíndicos e a chapa do 

conselho, todos selecionados pela Caixa, e devido a problemas com a construtora sobre 

reparos, não conclusão da obra e falta de iluminação nos corredores, a Caixa deu mais 

três meses para a organização dos mesmos. 
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Relata que só após três meses do empreendimento entregue (pronto)  que os moradores 

começaram a morar, aproximadamente em junho de 2012. 

Em agosto de 2012 começou uma campanha de destituição do síndico que foi selecionado 

um mês antes, segundo o síndico atual este não estava conseguindo organizar o 

condomínio, o qual estava tendo muita confusão, “barraco”, o que acontece até hoje mais 

com menor frequência, foi após esta campanha, em assembleia, que selecionaram o 

Joseilton para síndico, o qual faz questão de relatar que foi um ato democrático, 

selecionado por voto pelos presentes nesta reunião. 

Seu mandato começou em agosto de 2012 como síndico “tampão”, que é quando se 

termina o mandato de outro síndico, assim foi até março de 2013. Após ocorreu uma 

eleição e ele permanecerá então até março de 2015.  Houve uma assembleia 

recentemente onde queriam tirá-lo da administração, segundo o Joseilton esta 

assembleia ocorreu “mais por oposição do que por democracia”, e que não “deu em 

nada”. 

Depois da ocupação dos moradores a Caixa trouxe a “Argumento e Consultoria” que os 

acompanha desde o início, esta empresa realizou algumas palestras de “conscientização” 

e de reeducação condominial, neste momento o síndico aponta que seria isso que ele 

gostaria que o projeto #maisvaldariosa realizasse e “bastante” para que “conseguíssemos” 

adaptar as pessoas ao local e melhorar a convivência (porque segundo ele os moradores 

desrespeitam muito e falam “muita besteira” e culpabilizam o síndico e demais 

componentes da administração por acontecimentos que não lhes diz respeito, como uma 

tubulação da CEDAE com vazamento). 

O síndico retoma o assunto de porque destituíram o síndico anterior, conta que o 

condomínio endividou-se, ficou sem energia elétrica, e sem a mesma ficaram também 

sem água pois não tinham como ligar a bomba, e que este endividamento ocorreu porque 

contratou-se mais funcionários do que podia-se pagar, entrando então em falência. 

Contou ainda que a inadimplência era muito alta, e que haviam pessoas morando sem ter 

conhecimento de que deveriam pagar o condomínio, revelando inclusive que até 

fevereiro de 2013 havia R$98,000 de inadimplência.  
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Questionado se os moradores não recebiam orientação antes de mudarem para o 

empreendimento, através da Caixa, ele diz que teve através da empresa “Argumento e 

Consultoria” e que dentro do condomínio os síndicos e subsíndicos realizavam campanhas 

que cobravam o pagamento aos moradores. 

Enfim desta forma o codomínio só gastava, sem receber. A época a administradora que 

cuidava da cobrança do condomínio era a ADM Nacional. 

Na atual gestão foi necessário despedir quatro empregados para “enxugar” os custos e 

permaneceram com três,  conseguindo ajustar as contas de luz e água. O síndico coloca 

que ele e o presidente do conselho preferem se intitular “líderes comunitários”, e coloca 

que hoje eles “deixam de viver” para se dedicar a função, pois os gastos do condomínio 

aumentam com a chegada de novos moradores mas o valor do condomínio continua o 

mesmo. Segundo ele isso exige que coloquem-se a disposição de todo tipo de trabalho 

para que não tenham de contratar mais funcionários. Realmente em diversas vezes 

presenciamos o síndico desentupindo esgoto ou aparando a grama, por exemplo. 

 

Principais reivindicações dos moradores (por prioridade): 

1 – Problemas estruturais da obra; 

2 – Manutenção e Conservação – limpeza; 

3 – Segurança; 

4 – Lazer; 

5 – Taxa de Juros (da Duplique). 
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 Principais iniciativas já realizadas no Condomínio:  

“Sair da falência”, pagar as dívidas pendentes; 

Possuir fundo de reserva; 

Mutirão de limpeza; 

Algumas atividades recreativas já foram realizadas com crianças do condomínio. 

 

 Dificuldades encontradas na sua administração:   

Principais dificuldades encontradas : Financeiras, falta de preservação do espaço (pelos 

próprios moradores) e a relação com a empresa Odebrecht. 

  

 Principais atividades culturais realizadas no Condomínio: 

Realização de uma peça teatral em Junho de 2013. 

Exposição de um curta sobre o condomínio produzido pelo síndico, na época demonstrando 

problemas que foram encontrados no condomínio (alagamentos e incêndios), após esta 

apresentação os próprios moradores colocaram um filme de sua preferência e 

permaneceram no pátio assistindo, o síndico não ficou para ver e não sabe qual era o filme. 

 Quais projetos foram implantados no seu mandato:   

Campanhas de saúde Bucal e Vacinação; 

Troca de lâmpadas e geladeiras com alto consumo de energia pela Light; 

Obs.: Projetos não têm, apenas ações pontuais de poder público ou do terceiro setor. 

  

 

3.3.4 Considerações Finais: 

O Conjunto Valdariosa é composto de três condomínios, com quinhentos apartamentos 

cada, subdivididos em 25 prédios por Condomínio,  cada um com 20 apartamentos, 

dispostos em cinco andares. A estrutura administrativa do Conjunto Valdariosa é 

formada por  Síndicos e Conselho Fiscal dos Condomínios I, II e III e Subsíndicos dos 
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prédios dos Condomínios. 

 

CONDOMÍNIOS SÍNDICO SUBSÍNDICO CONSELHO

Informações do síndico: Presidente: Josiane

Cláudia (B1) Vice-Presidente: Cristiane

Gilberto (B2) Secretário: Timtim

Mônica (B3) Cristiane (B7) 

Márcio Leandro (B8) 

Simone (B9)

Cleiton (B10)

Adrian (B11)

Luh (B12) 

Cristiane      (B15) Cláudia (B16)

André (B18)

Silvana (B21)  

Bloco 23 não lembra o nome do 

subsíndico

Todos os Blocos têm subsíndicos 

porém a síndica recordou do nome 

de apenas quatro, são:

Presidente: Conçalo

B 1 – Sandra Vice-Presidente: Rosângela

B 6 – Marcos Secretário: Hércules

B 11 – Sidney

B 14 – Rosângela

B 2 – Fernando
Presidente: Marcos Pereira 

Pontes

B 3 – Marcelo Vice-Presidente: Antonio Carlos

B 4 – Fernando Secretário: Antônio Salino

B 5 – Roberto

B 6 – Andréa

B 7 – Fabiana

B 8 – Lúcia Rocha

B 10 – Ademir

B 11 – não lembra o nome apenas o 

numero do apto – 502.

B 12 – Não lembra o nome mas sabe 

que tem subsíndico.

B 13 – Paulo

B 14 – Andréa Stutz

B 15 – André Luis

B 18 – Marcos

B 19 – Antônio Salino

B 21 – Anderson

B 22 - Não lembra o nome mas sabe 

que tem subsíndico.

B 24 – Francisca 

B 25 – Marcelo.

I Mandato: 

Outubro de 2013 

a Outubro de 

2015

Jocely da Silva 

Gonçalves 

(Nem) 

II Mandato: 

setembro de 2013 

a Setembro de 

2014

Ricardo Muniz 

( Musa) 

III Mandato: 

Março de 2013 a 

Março de 2015

Joseilton 

Ferreira
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O Síndico do Condomínio III identificou,  segundo um censo realizado por ele em abril 

de 2013, o número de apartamentos ocupados (483) e desocupados (17); a síndica do 

Condomínio II informou que em torno de 90% dos apartamentos estavam ocupados, o 

que, segundo ela, não significa que os demais já não estejam alocados. O síndico do 

Condomínio I ressaltou que não tinha feito esta pesquisa  “Toda hora tá saindo alguém 

toda hora tá entrando alguém, eu, como síndico, não vou proibir isso (...)Eu acho que a 

Caixa deveria colocar alguém aqui para cuidar disso (...)tem pessoas aqui que são 

carentes, mas têm pessoas aqui que têm condições melhor do que eu...”.  

Os três Condomínios já tiveram outros mandatos de síndicos e subsíndicos, apesar da 

sua ocupação ter sido iniciada a partir de 2010.  Inicialmente a Caixa indicava uma 

estrutura administrativa provisória, dando um prazo de três meses para a organização 

dos condomínios.  Cada Condomínio teve um prazo de ocupação diferenciado e, 

consequentemente, de consolidação do processo de estruturação condominial. O 

Condomínio I contou com uma síndica indicada pela Caixa, que trabalhava na 

Prefeitura, que permaneceu até o final de 2011 quando foi eleita uma nova síndica que 

a substituiu. Esta não terminou o mandato e o atual síndico complementou o mandato. 

Funcionário noturno da Prefeitura, foi anteriormente porteiro do Condomínio e 

posteriormente, ocupou provisoriamente a função de sindico até setembro 2013, 

quando foi eleito para o novo mandato, renovando também a nomeação dos membros 

da chapa do Conselho anterior. Fez algumas críticas referentes a administração passada 

considerando que o aumento da inadimplência se deu por não ter sido realizada 

nenhuma iniciativa no Condomínio. Para o atual síndico, a inadimplência do 

Condomínio e do pagamento da prestação do apartamento não são dos proprietários, 

mas das pessoas que estão de aluguel ou que "pegaram" a casa que foi repassada pelo 

real proprietário.  

No Condomínio II quem acompanhou mais de perto o processo de ocupação  foi o 

porteiro, pois a síndica atual está somente há menos de dois meses nesta função. 

Segundo o porteiro a ocupação do Condomínio II demorou quase um ano para que 

todos os apartamentos tivessem sido ocupados. A escolha inicial dos membros da 

administração condominial não foi feita pela Caixa, um morador fez campanha e se 

candidatou sendo eleito. Atualmente é responsável pela limpeza da lixeira do 
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Condomínio. Em menos de dois anos, após o mandato anterior, houve mais dois 

síndicos que não terminaram os seus mandatos tendo sido exonerados. Até a escolha 

da atual síndica. Diferente dos demais, no Condomínio II o mandato do síndico e do 

conselho tem a duração de uma ano. 

Sobre a ocupação dos apartamentos, a síndica do Condomínio II relata que não estão 

todos ocupados com moradores, mas estão todos sorteados. Os proprietários que não 

moram no local, geralmente, pagam o condomínio, visitam o empreendimento de 

tempo em tempo e alguns estão fazendo obra.  

A síndica ressalatou que se coloca no lugar onde está autalmente e diz que realmente é 

muito difícil esta posição. Conta que não quer criticar o Prefeito ou o Programa Minha 

Casa Minha Vida, mas que o que sente é que as pessoas que estão morando no local 

“parecem que foram jogadas ali”, vieram de locais extremamente pobres e foram para 

uma moradia totalmente diferente e com vários custos. Destaca que “acham” que os 

moradores ganharam este apartamento como se fosse “um paraíso”, mas segundo ela 

quem não “tiver uma condiçãozinha mais ou menos não vive no local”, fala que ali se 

alguém quiser assistir televisão tem que pagar uma TV a cabo, pois não tem sinal, e 

que “na favela, de onde muitos vieram, não se pagava nem luz e nem água”. Prossegue 

levantando a questão de vendas de apartamentos, dizendo que tem pessoas  que o 

fazem por necessidade, pois não têm como sobreviver pagando as contas existentes, 

fala que quem precisa vender pega o dinheiro e compra “um cantinho” em outro lugar 

“mais acessível a suas condições”. Relata ainda que há muitos moradores “passando 

fome” no condomínio, “… tem pessoas que estão aqui sem luz desde que chegou, que 

não tem como pagar (...)você entra em apartamentos aqui que você se sente triste em 

ver as condições que estas pessoas vivem. Por fora é tudo lindo e maravilhoso(...) aqui 

60% vive mais ou menos, 40% só Deus! (…) uma pessoa que vive de Bolsa Família com 

R$120,00 no mês ou come ou paga as despesas (…), roupa ou calçado eles pegam na 

lixeira, no final de semana vão todos para lixeira...” 

Tanto a síndica quanto seu colaborador presente reclamaram sobre a dificuldade de 

administrar o empreendimento e que necessitariam de uma empresa, talvez uma 

administradora, mas que isso geraria um custo que não podem assumir e uma boa 
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alternativa seria uma capacitação para os mesmos. 

Destaca, também, que a inadimplência diminuiu depois que assumiu o cargo, o que 

antes era em torno de 55% de inadimplentes depois de dois meses caiu para 30%. Isso 

ocorreu, segundo ela, porque recebeu um voto de confiança dos moradores de que 

poderia trazer de melhorias para o local. 

O Condomínio III foi instalado em março de 2012. Como no Condomínio I, a Caixa 

nomeou uma estrutura administrativa provisória e deu um prazo de três meses para 

regularização do Condomínio,  prorrogados por mais três meses devido a problemas de 

obras inacabadas, reparos e falta de iluminação nos corredores dos prédios. Somente 

após três meses da construção do Empreendimento é que os moradores ocuparam os 

apartamentos, mesmo com os problemas acima citados, pois muitos já tinham se 

desfeito dos aluguéis e se programado para a mudança.  

O atual síndico na ocasião era o subsíndico geral. Em agosto de 2012, foi destituído 

pelos moradores o síndico indicado pela Caixa e, em Assembleia, eleito o atual síndico, 

que num mandato tampão completou o tempo do anterior (março/2013), sendo eleito 

posteriormente, para uma governança até março de 2015. O motivo alegado para a 

destituição dos membros anteriores foi o gasto excessivo com empregados que 

excederam as arrecadações, trazendo endividamento para o Condomínio, perfazendo 

em fevereiro de 2013 um débito de R$98.000,00. Por este motivo ficaram sem energia 

elétrica e água. Já ocorreram movimentos internos para destituir o síndico atual, que 

segundo ele não ”não deu em nada”. Informou que após a ocupação do Condomínio a 

Caixa trouxe uma consultoria (Argumento e Consultoria) para assessorar na 

“conscientização e educação condominial”, que segundo ele gostaria que o Projeto 

#maisvaldariosa reforçasse esta proposta através de suas ações. Este fato não foi 

mencionado na fala dos outros dois síndicos.  

A cobrança na época era realizada pela ADM Nacional, atualmente, é a Duplique. A 

administração atual do Condomínio despediu 04 empregados para enxugar  as contas, 

conseguindo regularizar a situação da energia e da água. O presidente do Conselho e o 

síndico do Condomínio III tem dedicação exclusiva ao trabalho condominial e muitas 

vezes auxiliam os empregados em suas funções, procurando não aumentar os gastos 



                                                                               
                                                                             Diagnóstico Técnico Comunitário - ANEXOS 

147 

com contas.  

 

Condomínio Principais Reivindicações

1.Policiamento

2.Limpeza

3. Posto de Saúde

1.Problemas Estruturais dos apartamentos

2.Segurança

3.“Ocupação” para os jovens, atividades educativas e recreativas

1.Problemas Estruturais da obra

2.Manutenção e Conservação – Limpeza

3.Segurança

4.Lazer

5.Taxa de Juros ( Duplique)

Condomínio I

Condomínio II

Condomínio III

 

 

Destaca-se a questão da Segurança como uma reivindicação comum aos três 

Condomínios, conforme já apontado nas Oficinas realizadas com os moradores do 

Condomínio pelo Projeto #maisvaldariosa, demonstrando ser uma questão que 

realmente preocupa atualmente todas as pessoas.  

O sindico do Condomínio I assume que tem o conhecimento de que policiamento 

interno não é permitido por ser um empreendimento privado.  O correto é  uma ronda 

de policiais nas ruas do entorno, mas que os moradores não ficam satisfeitos com isso, 

tendo em vista ocorrer furtos e assaltos dentro do condomínio. Destaca que se fosse 

contratar seguranças particulares para o local teria que aumentar o valor do 

condomínio, o que não é viável. A respeito das reclamações que incomodam mais os 

moradores o síndico fala sobre as pichações que hoje com o sistema de segurança, que 

o mesmo instalou (de câmeras de vigilância), é possível identificar o infrator, que por 

vezes são os adolescentes que residem no próprio Condomínio. 

Ainda com relação ao Condomínio I o síndico ressalta que há algum tempo ele não 

recebe o valor correspondente ao seu salário como síndico e colaborador, porém têm 

realizado ações e pretende expandir o sistema de segurança no local com novas 

câmeras e melhores equipamentos na portaria, sem precisar pedir quotas extras aos 
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condôminos. Assim como o freezer que tem no espaço gourmet foi uma compra 

realizada pelo síndico e é patrimônio do Condomínio. 

A síndica do Condomínio II com referência a segurança conta que os policiais têm medo 

de fazer ronda a noite no Condomínio e que, quando vão durante o dia ficam dentro do 

espaço gourmet o tempo todo  utilizando notebook e celular. Gostaria de um 

policiamento mais rigoroso. 

Nos Condomínios II e III outra reivindicação comum apontada pelos síndicos diz 

respeito a manutenção e conservação dos Condomínios, que é de responsabilidade da 

administração condominial, mas que diante da inadimplência não consegue ter 

recursos para execução desta tarefa.  

A síndica do Condomínio II relata que não aceitou o cargo de vez, que antes de assinar 

qualquer documento aguardou a avaliação do seu advogado, porque senão estaria 

arcando com tudo o que  fosse responsabilidade da gestão anterior, um exemplo que 

deu foi a dívida da água do Condomínio, a qual ela acabou de parcelar, um valor de 

R$53.000, destaca que tem intenção de levar essa questão das dívidas pendentes ao 

Ministério Público. 

Outra demanda comum apontadas pelos síndicos do Condomínio II e III é a questão dos 

problemas estruturais nos apartamentos, principalmente referentes a Empreiteira 

como, rachaduras, infiltrações, vazamentos, também, apontados pelas Oficinas 

realizadas pelo Projeto.  

Para a síndica do Condomínio II os problemas identificados pelos moradores e 

reclamados a administração são referentes a questão da estrutura dos imóveis estando 

relacionados a qualidade da edificação, infiltrações, alagamentos no primeiro andar, 

janelas que trincam e são fáceis de serem arrombadas, ocasionando inclusive vários 

furtos 

O síndico do Condomínio III ressalta que enviou a Oderbrecht imagens de problemas 

estruturais encontrados pelo Condomínio, reivindicando reparos, após enviar fotos de 

alagamentos, vazamentos entre outros a empresa esteve no condomínio para uma 

vistoria, mas sem respostas precisa até o momento. 
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Condomínio Principais iniciativas já realizadas no Condomínio

1.Instalação de Câmeras de Segurança

2.A busca e conquista dos projetos de lazer e culturais  

implantados no Condomínio

1.Mudança de local do Parquinho Infantil

2.Colocação de Pula-pula

3.Diminuição da Inadimplência

4.Projetos Futuros: portão nos fundos do Condomínio, 

construir um escritório apra administração condominial e 

“tapagem” para o ponto de ônibus

1.Sair da falência, pagar as dívidas pendentes

2.Possuir fundo de Reserva

3.Mutirão de Limpeza

4.Algumas atividades recreativas já realizadas com crianças 

do Condomínio

Condomínio I

Condomínio II

Condomínio III

 

 

Nos três condomínios foram realizadas iniciativas referentes ao desenvolvimento de 

projetos de lazer e cultural. Conforme já apontado pelas Oficinas realizadas pelo 

Projeto no Conjunto Valdariosa as ofertas de lazer e culturais, tanto no bairro quanto 

na cidade, são de pouca expressão, sendo necessário um apoio maior tanto por parte 

poder público quanto de outras instâncias para que sejam realizadas iniciativas nestas 

áreas.    

No Condomínio I algumas iniciativas foram voltadas para segurança, não deixando de 

ser também, de segurança a iniciativa do portão do Condomínio II. A preocupação com 

a inadimplência e de administração condominial (construção da sede da administração 

e mutirão de limpeza) aparece nas iniciativas desenvolvidas pelo Condomínio II e III.  
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Condomínio Dificuldades encontradas na Administração do Condomínio

Condomínio I 1.Falta de organização e apoio dos Condôminos

1.Dificuldade de comunicação com os moradores

2.Falta de Segurança

1.Financeiras

2.Falta de Preservação do espaço coletivo

3.Relação com a empresa Oderbrecht

Condomínio II

Condomínio III

 

 

Com relação as dificuldades encontradas pelos síndicos no que se refere a 

Administração Condominial um ponto comum aos três condomínios é a questão do 

relacionamento com os moradores que não estão acostumados as regras condominiais, 

apresentando conforme já apontado pelas oficinas desenvolvidas pelo projeto no 

Conjunto Valdariosa, sérios problemas de adaptação às novas estruturas prediais e de 

entendimento das novas regras de convivência. As outras questões apresentadas pelos 

síndicos estão em correlacionadas às reivindicações e iniciativas já apresentadas 

anteriormente.  

Para a síndica do Condomínio II a dificuldade dos condôminos a habituar-se ao 

Empreendimento traz a prerrogativa de que essas pessoas viviam em favelas, beira de 

rio, locais diversos em risco ou irregularidade, mas com privacidade e liberdade, o que 

não têm no Conjunto, onde tem regulamento com restrições, os quais não estão 

acostumados. Esse é um dos principais motivos para desmotivar o síndico em seu papel 

segundo a síndica, pois exige muito “jogo de cintura”, colocando inclusive que a última 

síndica adoeceu por conta do excesso de trabalho e, que apesar dos defeitos desta, ela 

sabia “peitar” os moradores. Posiciona que é necessário ser muito humilde para lidar 

com os moradores, pois são pessoas “ignorantes”, no sentido de que não detêm 

informação, e/ou não compreendem esse modo de convivência em condomínio, por 

ter vindo de locais completamente diferentes, explica a síndica. 
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Condomínio Principais Atividades Culturais Realizadas

Condomínio I 1.Projeção de filmes para os moradores

1.Ação e Cidadania

2.Passeios/excursões esporádicos 

1.Realização de peça teatral (junho/2013)

2.Exposição de um curta sobre o Condomínio 

(apresentando problemas do mesmo)  e filme para os 

moradores

Condomínio II

Condomínio III

 

 

Novamente a  questão da necessidade do desenvolvimento de atividades culturais e 

recreativas para o Conjunto aparecem como tônica das ações dos síndicos. A 

inexistência de opções de lazer e culturais na cidade e no bairro, o grande efetivo de 

crianças e jovens no Conjunto, bem como,  a falta de apoio para o desenvolvimento 

destas atividades requer, por parte da administração condominial, um grande esforço 

para poder trazer para os Condomínios atividades que possam preencher a lacuna 

existente na localidade.  

O síndico do Condomínio I ressalta que a escolinha de futebol que pretende iniciar no 

condomínio em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde será realizada na quadra 

e sempre que precisar no campo Dom Bosco, cujo presidente é seu amigo.  

O “cinema” realizado e custeado pelo próprio síndico para moradores de todas as 

idades está temporariamente paralisado, segundo o mesmo por falta de verba, mas 

que pretende retornar no verão. Esta atividade atrai muitos moradores. 
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Condomínio Projetos implantados no mandato dos atuais síndicos

1.Ginástica para idosos (Prefeitura enviou um professor de 

educação física através da Secretaria de Saúde para ações com os 

idosos)

2. Aula de capoeira para crianças e adolescentes

3.Iniciará breve escolinha de Futebol (parceria SMS)

Condomínio II Somente ações pontuais

Ações pontuais do poder público ou do terceiro setor:

1. Campanhas de Saúde Bucal e Vacinação

2.Troca de lâmpadas e geladeiras com alto consumo de energia 

pela Ampla. 

Condomínio III

Condomínio I

 

 

Os projetos desenvolvidos pelos síndicos, de um modo geral, foram realizados com 

apoio de poder público local e muitas vezes por iniciativas das Secretarias da Prefeitura. 

A falta de recursos impede muitas vezes que a administração condominial destine 

recursos para ações culturais e de lazer demandada pelos moradores.  

A síndica do Condomínio II afirmou que seria importantíssimo o desenvolvimento de 

projetos/programas por parte do poder público, ressaltando “que se o local não 

receber serviços sociais e não deixar de ser encarado apenas como um lugar para 

morar irá se transformar em “uma favela” com todo o sentido negativo que a 

sociedade têm frente a essa formação de moradia popular, sem serviços, sem a 

presença do poder público, com o domínio do tráfico, com altos índices de violência, 

entre outras mazelas”. Destacou  que poderia ter mais do que prédios dentro do 

Condomínio, que é proibido o comércio no local, mas que por ela poderia ter, pois é 

necessário grandes deslocamentos para acessar serviços da rotina doméstica, tais 

como padaria e supermercado e, relata que se aparecerem entregadores de jornais e 

padeiros autônomos para vender seus produtos no local, desde que não façam 

barulho, permitirá.  

O síndico do Condomínio III  destaca que não sabe o que se espera de um síndico em 

um Conjunto do Programa da “Minha Casa Minha Vida”, mas que para ele ser síndico é 

resolver problemas do espaço comum, administrativos e não criar iniciativas culturais 

ou buscar projetos para o local. Entretanto, complementa que diante do que vê hoje 
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dentro do condomínio ele acredita na necessidade de fazê-lo, mas “por boa vontade” e 

com “alguma força política”.  O síndico coloca sua percepção de quanto o conjunto é 

cobiçado pelos atores políticos locais, “mas não pelo que é e sim pelo que representa” 

fala dele referindo-se a quantidade de votos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


